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A Directoria de Estatistica da Pro-
ducção, do Ministério da Agricultura, pela

sua ' Secção de Publicidade" editou em
dezembro de 1935, com o mesmo ti-

tulo deste trabalho, o 1.° volume de « O
Governo e a Producção », contendo dis-

cursos e entrevistas do exmo. sr. Ministro

Odilon Brasa, focalisando aspectos admi-

nistrativos referentes ao Ministério da Agri-

cultura.

Publica-se agora o 2.° volume, con-

tendo igualmente discursos e outros tra-

balhos produzidos pelo sr. Ministro no

exercício de seu cargo, inclusive os dis-

cursos pronunciados nas Republicas da

Argentina e do Uruguay por occasião de

sua viagem em missão official aos paizes

visinhos.

Rio de Janeiro, Jullio de 1936

DIRECTORIA DE ESTATÍSTICA

DA PRODUCÇÃO





VIAGEM AO RIO DA PRATA





I

NA REPUBLICA ARGENTINA





A VISITA OFFICIAL DO MINISTRO
ODILON BRAGA AO RIO DA PRATA

Quando em mato de 1935 s. excia. o sr.

Presidente Getúlio Vargas esteve em visita of-

jicial ás Republicas da Prata, o Governo argen-

tino teve occasião de manifestar a s. excia. a

satisjacção com que receberia uma represen-

tação official de nosso pais para assistir á

Exposição de Palermo, a festa máxima da

economia argentina, uma verdadeira consa-

gração do esforço continuo e patriótico da

maior parte do seu povo.

O nosso Presidente, manifestando seus

agradecimentos, compromcttcra-se desde logo

a attender ao convite, adeantando que o

Brasil enviaria á Argentina, para assistir á

grande parada de Palermo, o seu próprio Mi-

nistro da Agricultura.

Coube, assim, ao sr. Odilon Braga, a

honra de como Ministro de Estado e repre-

sentante do nosso pais, corresponder á gen-

tilesa do convite. Valeram-se, então, os nossos

visinhos e amigos dessa opportunidade para,

mais uma ves, e de maneira inequivoca, tri-

butar ao Brasil excepcionaes provas do mais

elevado apreço.

O Ministro Odilon Braga, ao receber do

sr. Presidente Getidio Vargas o honroso en-

cargo, teve a feliz iniciativa de compor a sua

comitiva com um pequeno e escolhido numero

de technicos do governo federal, accrescida.



o GOVERNO E A PRODUCÇAO

no cnitanto, sem ónus para o governo, de unia

caravana íle criadores, fazendeiros, induslriacs

e representantes de governos esladitaes interes-

sados em conhecer a industria pastoril da Re-

publica visinha. Por esse meio o Ministro

da Agricultura proporcionou a um grupo de

elite entre os que se dedicam á pecuária uma

excursão de cxcellentes resultados práticos,

uma vez que, além da notável Exposição de

Palermo, varias joram as modelares estancias

percorridas c os estabelecimentos industriaes

de lacticinios visitados não só na Argentina

como 110 Uruguay.

Outras homenagens officiaes já havia re-

cebido o representante do Brasil, quando, de-

pois de inaugurado o famoso certame, a So-

ciedade Rural Argentina que. diga-sc de pas-

sagem, é sem duvida, a mais poderosa c res-

peitável organização» de classe na Argentina

offereceu-lhe ttm almoço.

Por occasião desta homenagem ao Sr. Odi-

lon Braga o sr. dr. Cosme Massini Escurra:

presidenfe daqiiella Sociedade, salientou a

significação que encerrava, do ponto de vista

económico, aquella visita, ratificando, o que,

na solennidade de abertura da Exposição, de-

clarara o sr. Presidente Agustin P. Justo, di-

zendo :

"Mi eminente amigo el Presidente de los

Estados Unidos dei Brasil, Doctor Getúlio

Vargas, cuyo recuerdo se mantienè tan vivo

entre nosotros, tanto por el Iiondo carino que

nos vincula con su pátria, co-mo por ese don

de exquisita simpatia que fluye de su poderosa

^
personalidad, circumstancias ambas que le hi-

cieron conquistar el afecto caluroso de los ar-

gentinos, ha querido ratificar con el envio de

su muy digno Ministro de Agricultura, el
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Docíor Braga, sus propósitos dc aniiuiiisar

procedimientos que iws peruiifau vincular tau

estrechamenfe los interesses respectivos, como

lo están los ajectos de uno y otro pais."

Um anua mais tarde a visita do Ministro

da Agricultura do Brasil era retribuída, cm

occasião semelhante, ao se realizar a F Ex-

posição Nacional de Animacs e Productos

Derivados, pela Argentina, através de um dus

seus mais illustres filhos, o sr. Vicente Rufino

Casares, director de "La Martona", estancia

mundialmente conhecida; e pelo Uruguay por

intermédio du illustre presidente da Associação

Rural do Uruguay. sr. Alfredo Indarte.

Esta troca de visitas muito tem contri-

buído para o intercambio cada ves maior entre

o Brasil c o Prata, concorrendo para um rá-

pido desenvolvimento da nossa pecuária, -mo-

tivo pelo qual, antes de reproduzir qualquer

dos discursos feitos c para que o registro desta

viagem possa mais tarde ser considerado na

sua devida conta, esboçamos estas notas preli-

minares, que justificam , ao mesmo tempo, a in-

clusão, neste volume, de discursos feitos ao

Ministro Odilon Braga, aqui reproduzidos cm

castelhano como foram pronunciados, com o

intuito de conservar toda a sua expressividade,

que a traducção porventura sacrificaria.





NA SOCIEDADE RURAL ARGENTINA

1 ) — Discurso do Dr. Cosme Mazzini Escurra

2) — Discurso do Ministro Odilon Braga





Mensajeros bienvenídos de un país ma-

ravílfoso — Autarquia económica y la

necessidad de una politica americana —
La renovacion de los planteles brasile-

fios y el concurso arsentino — Organis-

mo bancário internacional.

Discurso pronunciado pelo Dr. Coime Mazzini Es-

curro por occasiôo do almoço da Sociedade Rural

Argentina oo Sr. Odilon Brago^ em Buenos AIrel, em
19 de Agosto de 1935.





A presença do Ministro da Agricidtura,

sr. Odilon Braga-, cm Buenos Aires, pouco

depois da tritnnphal visita de cordialidade feita

pelo Presidente Getiãio Vargas ao Prata, ser-

viu de pretexto para que fossem tributadas ao

nosso pais, na sua pessoa, excepcionaes liome-

nagens. Entre estas, assmniu proporções fóra

do comnium, o almoço offerccido pela Socie-

dade Rural Argentina, com o comparecimento

de cerca de 400 pessoas, entre as quaes se des-

tacavam membros do govei-no, figuras de relevo

na administração e na politica e. sobretudo, es-

tancieiros e expositores de varias províncias

naquelle momento reunidos na Capital. Ao
fim dessa homenagem tão brilhante, o presi-

dente da Sociedade Rural pronunciou o dis-

curso que cm seguida se Ic.

' Sr. Ministro de Agricultura del Brasil

La Sociedad Rural Argentina aprecia el

seiíalado honor de vuestra presencia entre no-

sotros, excelentísimo Senor Ministro de Agri-
cultura del Brasil, en los dias clásicos de la

ganaderia argentina, en esta semana de Pa-
lermo, que habéis querido generosamente ca-

lificar. de "orgnllo de Sud-America".

Mensajeros bienvenidos

de un país maravilloso

La brillante embajada que presidis y en
la que figuran técnicos distinguidos, ganade-
ros progresistas, miembros del parlamento y

3>,
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representantes de los estados pastoriles de

vuestro país, ha conquistado ya la total sim-

patia de nuestro pueblo, si es que algo quedaba

aún por conquistar, después de la visita inol-

vidable, dei muy ilustre Presidente Doctor Ge-

túlio Vargas.

Sois los mensajeros bienvenidos de un país

maravilloso, en el que no se sabe qué admirar

más, si su enorme riqueza o infinita belleza o

el talento de sus estadistas y la sabiduría de sus

hombres de ciência y como corolário, la obra

que babéis realizado, por el progreso dei dere-

cho y de la civilización americana.

Bienvenidos seáis a nuestro país, en estos

momentos de confusión en que e! mundo eco-

nómico pareciere que dudara dei camino a to-

mar, para recuperar un tanto, la felicidad de

los hombres. Bienvenidos seáis a nuestra ti^erra,

que es también sana y generosa, como la vues-

tra, que es también capaz, como la vuestra, de
cobijar y alimentar con largueza, muchos mil-

lones de hombres 3' haccrios félices. Bienveni-

dos seáis, para que sintáis como nuestro cora-

zón americano late al niismo ritmo que el

vuestro, y que aqui habéis de encontrar las

puertas abiertas y las manos amigas listas

])ara estrechar cordialmente las vuestras.

Nuestros dos países han sido dispuestos
por la naturaleza para complementarse, para
comprenderse y para amarse. De esta natural
comprensión, mucho bueno es dado esperar
para la ordenación de nuestro mundo econó-
mico.

Autarquia económica y la neces-

sidad de una politica americana

Mientras prevalezca el regimen artificial

de cuotas, aranceles y restriciones que padece

«



o GOVERNO E A PRODUCÇAO 19

el mundo entero y que no está en nuestro po-

der modificar, podemos volver los ojos a nues-

tra América, a estos pueblos jóvenes, con
enormes riquezas, pródigos como sus tierras

extensas y en donde una buena parte de la hu-
manidad puede albergarse.

Pued(2 existir una economia continental

Americana que consulte nuestras peculiarida-

des, que contemple nuestros problemas pró-

prios que no son los mismos de los otros conti-

nentes, y que los resuelva de acuerdo con nues-

tras conveniências. Precisamente los mercados

ordinários de la producción americana, los cli-

entes habituales de nuestras matérias primas y
alimentos, miran ahora, con insistência no di-

simulada, hacia sus colónias de Asia, Africa y
Oceanía para buscar allí lo que les provee

América actualmente. Esto debe impulsamos
a .revisar nuestro continente, a considerar que

los ciento y pico de millones de habitantes de

América latina deben ser nuestros primeros

clientes.

Tenemos problemas comunes que hay
que resolver de acuerdo. Las plagas que pue-

den afectar nuestros sembrados como la lan-

gosía son azote también de las campiíias bra-

silenas; las medidas de profilaxia para cuidar

la salud de los ganados tienen también su

campo de aplicación en las fazendas de Rio
Grande y Paraná.

Las comunicaciones marítimas y terres-

tres deben preocupamos intensamente porque

son lazos que vinculan la amistad felizmente

ya muy estrecha entre los dos pueblos y favo-

recen el intercambio de hombres, de productos

v de idéas.



20 O GOVERNO E A PRODUCÇAO

La renovacion de los planteles

brasileiios y el concurso argentino

El empeno progresista de que los hacen-

dados dei Brasil han dado pruebas acabadas

al proponerse en forma decidida, la mestiza-

ción de sus ganados, puede originar una cor-

riente importante de nuestros reproductores

de calidad hacia los campos de la República

Brasilena

Nuestra ganadería está en condiciones de

contribuir en mu}' buen grado à la obra de sus

estancias.

Hemos empezado antes que otros paises

sudamericanos, la prolija selección de las ra-

zas, estamos en condiciones entonces de ofre-

cerlcs ima suma de trabajo 3' de experimenta-
ción zootécnica que ellos pueden utilizar con
ventaja. Siempre es prudente aprovechar la

experiência ajena. Nuestros planteles que son
reconocidos por el alto nivel de perfección al-

canzado se encuentran en mejores condiciones,

para prover las necesidades de la ganadería
brasilena que los de otros países por razones
de proximidad y de más fácil aclimatación.

Organismo bancá-

rio internacional

Necesitaremos completar nuestros convé-
nios de intercambio, con el establecirnfento de
un organismo bancário internacional, espécie
de "clearing" o caja de ajustes para facilitar

las liquidaciones que puedan sentirse afectadas
por los clesniveles de cotización de nuestras
monedas respectivas.

Pero no pretendo hacer aqui un progra-
ma de economia americana, quiero solamente
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aprovechar la presencia de una tan destacada
-personahdad en el mundo político de nuestra
Amenca, como Io es nuestro ilustre huésped
de honor el Doctor Odilon Braga, para 11a-
"^^^'^/tención de, nuestro pueblo sobre la
posibihdad de organizamos continentalmente
y estar preparados por si el mundo nos pu-
siera en el trance de decir otra vez: "América
para los americanos".





EI03Í0 do esforço argentino —
A significação dos applausos públicos aos

que trabalham pelo engrandecimento do

paiz — A destacada importância da So-

ciedade Rural Argentina — Rumos a seguir

pelos sul-americanos — Coordenação de

interesses e de idéas — Encantos da

Argentina e do Brasil — Homenagem á

Sociedade Rural.

Discurse do Ministro Odilon Braga agradecendo a

homenagem que lhe prestou/ era Buenos AJres, a So-

ciedade Rural Argentina, era 19 de agosfo de 1935.



í'



Senhor' Presidente da

Sociedade RrRAL Argentina

Meus Senhores:

Aos agradecimentos que pessoalmente for-

mulo, no momento de receber a distincção al-

tamente sympathica desta nova e imponente
homenagem, quero juntar os de caracter offi-

cial do Ministério que dirijo, pela ininterrupta

cordialidade da cooperação que a Sociedade

Rural Argentina, por sua directoria e por seus

órgãos representativos, sempre tem dispensa-

do ao departamento federal da industria pasto-

ril do Rio de Janeiro e, de maneira muito
particular, pelas referencias de excepcional sig-

nificação por seu illustre Presidente feitas ao
Brasil no inolvidável acto de abertura da Ex-
posição de Palermo.

Elogio do esForço argentino

A enaltecedora coparticipação que, na
qualidade de membro do governo de meu paiz,

tive na solemne inauguração do portentoso

certamen, concretiza, de maneira plena, o pu-

blico reconhecimento desse precioso e gentilis-

simo concurso e a ufania com a qual os brasi-

leiros applaudimos todos os esforços no Con-
tinente empenhados em prol do progressivo
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desenvolvimento do poderio económico sul -

americano.

A Exposição de Palermo, senhores, c, sem

sombra de duvida, um dos coroamentos culmi-

nantes da árdua e gloriosa peleja que o homem
da America vem travando, por séculos a fio,

contra toda sorte de difficuldades, para attin-

gir os supremos objectivos fixados pelos povos

de antiga e esmerada civilização. Ella summa-
ria a intelligencia, a tenacidade, o optimismo

de uma abnegada successão de cabaííeros, al-

gumas vezes obscuros, e de senhores de estan-

cia, de alta nomeada, aos quaes tocou, na divi-

são do trabalho nacional, a soberba empreza

de lançar, por intermédio de uma pecuária de

esclarecida orientação, as potentes bases da

economia argentina.

Sente-se, no desdobrar movimentado e

crescente das realizações assim operadas, a in-

tensa vibração de uma energia continua, que

não pode provir sinão de um nobre anhelo de

aperfeiçoamento, impregnado de patriotismo.

O simples interesse material, proveniente de

preoccupações egoisticas, jamais alcançaria as

sublimações que transparecem atravez dos

magníficos aspectos da vida ruricola deste

paiz.

A significação dos applausos

públicos aos que trabalham

pelo engrandecimento do paiz

A attenção com que todas as suas classes

sociaes acompanham os julgamentos e feste-

jam os victoriosos do admirável concurso, par-

ticipa, não pouco, das manifestações pelas quaes
se glorificam os que se. tornaram dignos da
gratidão nacional. Ora, nenhum estimulo po-
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dena haver, maior do que este, para o ine-ente
emprehendmiento da progressiva elevação da
pecuária argentina, por isso que os homens
capazes_ de mipulsos de tão assignalada no-
breza sao, muito frequentemente, os que mais
de prompto reagem ao toque dos applausos
pubhcos.

Segundo Edmond Demohns, o segredo da
superioridade dos anglo-saxões reside na es-
pontânea e generaHzada consagração, de que
ordinariamente se cercam, na Inglaterra, oshomens de sólidos conhecimentos, vontade fir-me e músculos exercitados, que por si sós, sem
lamurias e sem auxílios, triumpham dg todos
os tropeços, na faina de crear para si e para asua pátria uma posição de segurança e de
dignidade. Considerava Demolins que os I? ti-
nos se deixavam bater por elles em todos os
recantos do globo porque, na Franca, na Hes-
panha, na Itália, os homens que, na bolsa das
honras e das consagrações sociaes, alcançam
as mais altas cotações são os que vivem do
i-stado ou para o Estado, crescendo, dess arte
nas escolas, a procura dos cursos que os prepa-
ram, e por via de consequência a area de do-
mínio da acção official, na qual se passa a res-
tringir e empecer o trabalho das nações. Tan-
to actuam os dictames do sensorium'collectivo
sobre as conductas individuaes que. de seu tur-
no, o clarificam e reforçam.

.

Eis._ meus senhores', um facto psvcholo-
gico de importância transcendente e pôr si só
susceptível de reivindicar para a Sociedade
Kural Argentina os louros de continuo rever-
decidos das

_
esplendidas victorias alcançadas

pelos estancieiros desta banda do Rio da>ra-
ta, na sua lida incessante pelo ennobrecimento
dos seus invejáveis rebanhos. Graças aos fun-
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dadores da Sociedade Rural, desde cedo a opi-

nião rio-platense se veio preparando para re-

servar o melhor de seus estimulos aos com-

patriotas que põem timbre em illustrar os bra-

sões de suas estirpes, instituidas na America,

com as pacificas conquistas que se disputam

nas grandes e nobres justas dos dois famosos

prados de Palermo e do Prado. E desse modo
se explica, meus senhores, o ardor com que

são neste paiz discutidos pelos representantes

do povo os assumptos económicos, sobretudo

os vinculados á pecuária. Decahiriam elles,

muito provavelmente, da confiança de seus

concidadãos, se não dispensassem o melhor do

seu zelo ás questões que, de preferencia, in-

flammam a opinião argentina.

A destacada importância da

Sociedade Rural Argentina

Isto posto, bem claro se patenteia o ca-

racter institucional da Sociedade Rural Ar-

gentina, em cuja corporação se englobam as

forças de maior preponderância na vida nacio-

nal. Vista por esse aspecto, ella, sem exaggero,

pode ser equiparada aos demais poderes da

Republica, maximé na quadra actual, caracte-

rizada pelas tentativas de recomposição orgâ-

nica do Estado, sob bases mais ou menos cor-

porativas.

Dahi a indisputável importância assumida
pelas palavras de seus presidentes quando, nas

grandes solemnidades, opinam sobre os pro-

blemas que mais interessam á economia da
Republica, -tal qual succedeu na imponente
inauguração do dia 17.

O discurso então pronunciado deve ser in-

cluído entre os de maior sensação da actualida-
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de argentina, pela franqueza e pela substancia

das affirmações avançadas, maximé no atti-

nente ao agrupamento e coordenação das in-

dustrias e dos mercados americanos.

Rumos a seguir pelos

sul-amerícanòs

Não ha negar, senhores, temos os sul-ame-

ricanos problemas communs que devem ser re-

solvidos de accordo. Formamos uma commu-
nidade differenciada das demais communida-
des humanas, graças á juventude dos nossos

povos, de continuo renovados e em magnifica

expansão por sobre territórios de pródiga am-
plitude e fecundidade.

Realmente, essas incomparáveis condições

possibilitam a existência de uma economia con-

tinental de egual maneira diversificada, cujas

virtualidades, por ora mal conhecidas, poderão
talvez offerecer, na reciproca compensação dos

seus effeitos, lucidamente dispostos, a provi-

dencia remediadoxa das difficuldades que nos

começam a affligir.

Na America Meridional todos somos pro-

ductores de matérias primas e alimentícias e,

como taes, todos formamos excellentes merca-

dos consumidores de productos propriamente
industriaes. Desprevenidos de reservas finan-

ceiras para effectuar o nosso custoso appare-

Ihamento de civilização, temos figurado entre

os mais propícios campos de emprego de capi-

tães, sobretudo europeus, o que nos obriga a

pesadas exportações de juros e dividendos. Isto

posto, torna-se manifesta a fragilidade, facil-

mente subjugavel, da actuação que, isolados e

dispersos, temos desenvolvido, sobretudo quan-
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do a Europa superindustrial se volve sobre a

Europa ruricola e sobre seus domínios ultra-

marinos .

Coordenação de in-

teresses e de idéas

Intensificado, porém, o nosso intercambio

de homens, productos e idéas, com a accelera-

ção das communicações maritimas, aéreas e

terrestres, dentro em breve poderemos, coor-

denados e cohesos, sempre sob a inspiração do
superior espirito (jue nos anima na America,
ter uma palavra só e uma só conducta em face

da jiiressão exercida pelas contingências que
nos têm sido até agora impostas.

Digno de especial registro e de estudo^

immediatos, pelo muito que poderá influir no
sentido da systematisação da economia con-

tinental, é, por sem duvida, o alvitre ha pouco
proposto, do estabelecimento de um organismo
bancário internacional destinado a facilitar as

liquidações mercantis, prejudicadas pelo des-

nivel cambial de nossas moedas.
Folgo em assegurar á Sociedade Rural Ar-

gentina que no Brasil, nas espheras governa-
mentaes, idêntica suggestão já foi lembrada
sem soffrer, todavia, mais detido exame.

A sua ])roposição já agora passa a reclamar
estudos attentos.

Bem se vê, em synthese, meus senhores,

que argentinos e brasileiros nos sentimos es-

pontaneamente unidos e concordes sempre que
temos a considerar a identidade dos mesmos
problemas..

Essa consonância de seritimentos e de idéas

tem attingido, nos derradeiros tempos, uma
cada vez mais intensa e profunda irradiação,
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cujos reflexos aqui nos estão inundando de

gratissimas emoções.

Encantos da Ar-

Sentina e do Brasil

Sr. Presidente Escurra: as delicadas pa-

lavras por vós proferidas sobre os encantos de

nossa terra e as virtudes de sua gente calaram

fundo nos corações de todos os que constituí-

mos a delegação brasileira de visita a Palermo.

Podemos, sem qualquer intuito de cortezia ar-

tificial, dizer-vos, e por vosso intermédio aos

estancieiros argentinos, que regressamos se-

duzidos e maravilhados pelas macias planuras

e pelos céos de azul suavíssimo, que tivemos

a fortuna de contemplar em nossas inesquecí-

veis incursões pelo interior do vosso paiz, céos

e planuras na-s quaes tão bem se retratam a

lhanesa e doçura de vosso affectuoso convívio.

Os toques de requintada civilização com que

já agora se adornam os pampas platinos, de-

nunciam a constante e inquebrantável energia

realizadora e a heráldica inclinação cultural da
raça a que a Providencia reservou o privilegio

de os usufruir.

E dess'arte, mais uma vez se conclue que
Argentina e Brasil se completam ainda na re-

ciproca compensação da maneira de sentir e

amar a natureza. Sentis a attração das nossas

ásperas montanhas; quedamo-nos embeveci-

dos diante de vossas planícies sem fim.

Homenagem ã So-

ciedade Rural

Inclinando-nos respeitosos perante a in-

comparável folha de serviços prestados pela



32

gloriosa sociedade que presidis á industria pas-

toril sul-americana, atravez da avançadissima
pecuária argentina, só me resta formular os

mais sinceros votos por que não se cerrem os

mercados sobre os quaes convergem as vossas

exportações de "Chilled" e por que as reducções

que venham ellas a soffrer sejam logo com-
pensadas pela conquista de novos centros con-

sumidores, para que jamais esmoreça o bri-

lhante afinco posto pelos estancieiros platinos

no empenho de superar a perfeição a que já

attingiram.

No recolhimento desses votos, senhores,

é que bebo pela ventura e pela prosperidade da
Argentina.
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II — Discurso do Decano da Faculdade de

Agronomia e Veterinária, dr. Cezar

Zanolli.
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SigníFicación de la visita dei Ministro

de Agricultura dei Brasil — La ciência

a servicio de las actividades rurales —
Una visión de la ensenanza y su

aplicación.

Discurso pronunciado pelo dr. Vicente Gallo/ Reitor

da Universidade de Buenos Aires, em 17 — 8— 35.
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Entre as successivas homenagens com que

'o Ministro Odilon Braga foi distinguido du-

rante sua permanência na Argentina, destaca-

se a recepção offerecida a s. excia. pela Uni-

versidade de Buenos Aires, na Faculdade de

Agronomia e Veterinária.

No importante estabelecimento de Cha^:a-

ritas o representante do nosso pais foi rece-

bido pelos professores e alumnos da Facul-

dade além de varias personalidades de desta-

que no goz>erno e nos meios scientificos do

pai::, sendo conduzido ao aniphiteatro da Es-

cola onde o eminente dr. Vicente C. Gallo,

Reitor da Universidade, declarando-o hospede

grato da casa, pronunciou o seguinte discurso:

ExMO- Sr. Ministro de Agricultura de los

Estados Unidos del Brasil ;

Me es grato presentaros, eii nombre de

la Universidad de Buenos Aires, su cordial sa-

ludo de homenaje en esta casa en que desar-

rolla su labor cultural y docente la Facultad

de Agronomia y Veterinária.

Sisnifieación de \a visita dei Mi-

nistro de Agricultura dei Brasil

Os recibimos como amigo, porque sois

ciudadano de la República del Brasil, con la

que mantenemos vinculaciones diplomáticas

que el tiempo afianza y consolida todos los
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dias; porque sois un universitário de destacada

actuación eu la vida política y espiritual de

vuestro país, y porque vuestra visita a la Re-

pública Argentina no es un acto protocolar

de mera cortesia, sino un testimonio elocuente

de que nuestros pueblos comienzan a compe-
netrarse reciprocamente, en el terreno de los

negócios y de las actividades industriales, bus-

cando soluciones de conveniência común sobre

la base de una más justa y exacta apreciación

de sus respectivas riquezas.

Hábeis llegado a Buenos Aires en dias en

que se realiza la exposición anual de su gran
riqueza ganadera, demostrativa de la magni-
tud de los progresos alcanzados por los estan-

cieros argentinos, en largos aííos de afanosa

y paciente labor.

La ciência a servicio de

las actividades rurales

El extraordinário espectáculo que ello

ofrece como motivo de observación y de estú-

dio a la vez que como denionstración de po-

tencialidad económica, —< os servirá tambicn
para apreciar la legitima espectativa con que
el pais sigue el desenvolvimiento de esta Fa-
culdad y el interés patriótico que existe en aus-

piciaria, fomentando su progreso para el per-

feccionaraiento continuo de sus estúdios y la

mejor preparación de los técnicos y profesio-

nales que han de ser manana los encargados
de vigilar la conservación de nuestras hacien-

das.

Otro tanto os podria decir respecto de
las funciones que ella cumple en su relación

con nuestra defensa agrícola, tan diversa y
abundante y necesitada igualmente de técni-
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COS que atiendan a la selección de los tipos de
grano, al niejoramiento de los métodos de cul-
tivos y industrialización y al más profícuo
aprovechamiento de sus productos.

Una visíón de la ense-

nanza y su aplicacion

En vuestra condición de Ministro de Agri-
cultura os ha de ser sin duda interesante co-
nocer los campos, las haciendas, los sembra-
dos y plantaciones de nuestro país— y para-
lelamente informaros de la manera como se
ensenan las disciplinas científicas atingentes
con la formación, conservación y utilización de
los productos. Así Ia visión será completa.

Con este concepto la Universidad de
Buenos Aires os ofrece esta recepción y la
oportunidad de visitar las instalaciones y los
laboratórios en que esa ensenanza teórico-
práctica se suministra en nombre de Ia Nación
y para fines de prosperidad colectivo.

En nombre de la Universidad de Buenos
Aires y con sentimiento de cordialidad brasi-
leno-argentina, os declaro liue'sped grato de
esta casa.





Ecos de la visita de s. excia. el Presi-

dente Vargas — Nuevas corrientes de in-

tercambio comercial — La Facuítad de

Agronomia y Veterinária, orgullo de la

Universidad — Intercambio de idéas y

sentimientos — La personalidad dei Mi-

nistro Braga — Reación contra el empi-

rismo — Politica de legitima defensa —
Fraternidad sudamericana.

Discurso pronunciodo peio dr. Cesar Zanolli, Dçcono

da Faculdade de Agronomia e Veterinária, em 17-8-935.





o Dr. Cesar Zanolli, Decano da Facul-

dade de Agronomia e Veterinária, pronunciou,
ao receber a visita do Ministro Odilon Braga,
o seguinte discurso:

ExMo. Sr. dr. Odilon braga :

Una de las características más salientes
de la época, en la vida de los países sudameri-
canos, es el empuje extraordinário que se ob-
serva por doquiera para estrechar los vínculos
de unión entre los distintos pueblos.

Ecos de la visita de s. excía.

el Presidente Vargas

Quizá, el fenómeno pueda explicarse por
la presión de factores económicos de conve-
niências recíprocas, quizá, por la influencia
de fuerzas afines de orientación política;
pero, tengo para mí, que esos factores no soií
otra cosa sino el instrumento que utiliza el
destino para promover el acercamiento de las
almas de los nuevos países de América para
fines superiores cuya grandiosidad nos es
dado vislumbrar apenas.

Nuevas cofrientes de in-

tercambio comercial

Acallado el entusiasmo popular que, hace
poco tiempo, despertara entre nosotros, la vi-
sita dei ilustrísimo seííor Presidente de los
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Estados Unidos dei Brasil, Dr. Getúlio

Vargas, sentimos vibrar nuevamente nuestros

corazones por la presencia dei excelentísimo

senor Ministro de Agricultura dei país Her-

mano, acompaiiado por una nutrida y califi-

cada delegación de técnicos y funcionários

que vienen a la Argentina con el objeto de es-

tudiar de visu la situación de nuestras indus-

trias madres y para iniciar, en forma práctica,

las nuevas corrientes de intercambio comer-
cial entre las dos naciones.

La Faeuliad de Agrono-

mia y Veterinária, or-

3ullo de la Universidad

Para la Facultad de Agronomia y A'ttc-

rinaria es grande y grato el honor de recibir

la visita de huéspedes tan ilustres y de abrir-

les, de par en par, las puertas de sus laborató-

rios, museos, gabinetes y campos experimcn-

tales, a fin de que puedan apreciar y valorar

el esfuerzo realizado por los gobernantes, los

universitários y el pueblo argentinos para

dotar al país de esta institución de ensefianza

superior de las ciências agronómicas y veteri-

nárias, verdadero orgullo de la ya secular

Universidad de Buenos Aires.

No tenemos la presunción pueril de mos-
trar novedades : sabemos que la ciência es

una y universal, pevo que sus aplicaciones

prácticas, muy particularmente en el domínio
agropecuarío, difíeren en forma notable en
los distintos países según la posición geográ-
fica, la natui'aleza dei suelo, el clima, las vias

de comunicación, las características étnicas y
un sinnúmero de otrus factores que imprimen,
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a las ciências aplicadas, nn sello particular
propio de cada pueblo.

Ofrecemos a nnestros visitantes, como
elemento de interés, la visión de cuanto hemos
podido realizar de tipicamente argentino en
el campo de la ensenanza y de la ciência agro-
nómica veterinária, a fin de que los gober-
nantes y los colegas brasilenos puedan utili-

zar para el progreso de sus instituciones nues-
tras conquistas, de la misma manera como
nosotros habremos de aprovechar el fruto de
la experiência de las instituciones análogas
dei Brasil para promover nuestros propios
adelantos.

Los vínculos intelectuales de nuestra Fa-
cultad con los hombres dei Brasil no son
nuevos. Ya en 1922, siendo Decano de esta
casa el actual Embajador Arg-entino en Rio
de Janeiro, el Dr. Ramón J. Cárcano, estan-
ciero, hombre de gobierno y estadista, espi-

ritu siempre joven que parece desafiar triun-
fante la decadência fatal de" la matéria, con
motivo dei Centenario de la gloriosa indepen-
dência dei pais Hermano, organizo una cere-

monia que ha dejado en nuestros corazones
un cúmulo de recuardes indelebles.

En esa circunstancia memorable, la Fa-
cultad acordo a cuatro eminentes ciudadanos
brasilenos, el titulo de doctores "honoris
causa" en ciências agrarias. El decreto, que
lleva al pie la firma dei ex-Decano, en la

parte pertinente dice: "se acuerde el titulo de
doctor "honoris causa" en ciências agrarias
a los ciudadanos brasilenos Dr. Pedro de
Toledo, doctor Lauro Muller, doctor Miguel
Calmon du Pin e Almeida y doctor Carlos
Chagas, quienes se han destacado, en la Re-
pública dei Brasil, en actividades relacionadas
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con las ciências que se ensenan en esta Insti-

tución y en servicios públicos vinculados con
la ganadería y la agricultura".

La ceremonia de referencia coincidió con
nuestra fiesta dei árbol. Estuvo a cargo dei

entonces Embajador dei Brasil ante nuestro

Gobierno, doctor de Toledo, el acto de la

plantación dei árbol simbólico en honor dei

país hermano: el ombú característico de la

campana argentina que destaca ahora, robus-

to, su frondosa copa en el parque de la Fa-
cultad.

Intercambio de idéas y

sentimientos

Y ese símbolo que aludiera a la anhelada
creciente amistad de nuestros pueblos, se ha
transformado, para nuestra casa de estúdio,

en tangible realidad.

Primero, fué la excursión de estúdio al

Brasil efectuada por nuestros alumnos de ve-

terinária bajo la dirección de los profesores
Lerena y Sopena; luego, la grata visita que
nos hizo la embajada estudiantil Macedo
Soares; después, la excursión de estúdio de
los alumnos de veterinária de Rio de Janeiro
presidida por el eminente hombre de ciência

doctor César Pinto; y ahora, la visita que en
estos momentos estamos celebrando y que
resulta pai-ticularmente significativa para no-
sotros por cuanto, en el país hermano, la en-
senanza superior de la medicina veterinária y
de la ingeniería agronómica se halla bajo la

jurisdicción dei Ministro de Agricultura aqui
presente.
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La personalidad dei

Ministro Braga

El doctor Odilon Duarte Braga es una
personalidad universitária y política caracte-

rística de los países sudamericanos, una de

esas personalidades que aunan, en un mari-

daje casi milagroso, la facultad de la visión

panorâmica de los hombres y de las cosas

desde alturas imensas, con la posibilidad de

una acción múltiple, enérgica y certera en el

plano de las realizaciones. Pertenece a la

joven generación dei Brasil que, con empuje
irresistible, imprimió nuevos rumbos a la má-
quina dei estado conservando, empero, inta-

cta su esencia democrática y liberal.

Es doctor en derecho, legislador, perio-

dista de pluma aguda y penetrante, orador de

elocuencia convincente y fascinadora.

No le son extranos los problemas de la

ensenanza superior de estos tiempos. Posee
una actuación pública destacada referente al

asunto complejo y delicado de la anatomia
universitária.

Como Ministro de Agricultura dei Go-
bierno Federal, se avocó al estúdio de los

graves problemas agricola-ganaderos provo-

cados por la crísis, tratando de resolverlos por
médio de procedimientos científicos y econó-

micos adecuados. Se explica, pues, su interés

por conocer a fondo el funcionamiento de
nuestras instituciones de ensenanza superior

agropecuária.

Reación contra el empirismo

El Brasil, lo mismo que la Argentina, ha
tenido que reajustar muchos resortes dei me-
canismo de su producción rural.
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La explotación extensiva, realizada a la

buena de Dios, empírica, unilateral, ha debido

ceder el paso a la explotación racional-, cientí-

fica, técnica y diversificada.

La solución de este problema y dei pro-

blema conexo de la canalización comercial de

las riquezas producidas, constituyen, por el

momento, la función fundamental de los de-

partamentos de agricultura.

Por lo que se refiere a la intensificación

dei intercambio de product(.>s entre el Brasil

y la Argentina, ella aparece perfectamente fa-

ctible teniendo en cuenta la diversidad de la

producción, como ocurre con los artículos nc-

tamente agrícolas, y la diferencia en el ade-

lanto alcanzado, en los dos países, por las in-

dustrias ganaderas. Otro tanto puede • afir-

marse respecto a las riquezas mineras.

En cuanto a los productos (jue nos son

coniunes, en lugar de lanzarnos a una guerra

de destrucción recíproca, debiéramos concre-

tarnos a regularizar la producción y la dis-

tribución hasta donde lo permitieran las con-

veniências de nucstros pueblos.

Politica de legitima defensa

Ni el Brasil ni la Argentina han inven-

tado el nacionalismo económico. Nuestr.o na-

cionalismo económico es una reacción de le-

gítima defensa contra los nacionalismos agre-

sivos engendrados por la gran guerra y que
tratan de imponer su injusta ley a todos los

pueblos. Gfave error de gpbierno, responsa-

ble en gran parte de la monstruosa i)aradoja

que ofrece el mundo actual : un mundo lleno

de todas las bendiciones dei cielo, en con-
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traste con el fenómeno pavoroso de la deso-

cupación, de la miséria y dei hambre.
Bien hacen, pues, los pueblos de nuestra

América, a quienes anima un niismo ideal de

libertad, de justicia social y de bienestar, en

reajustar sus intercâmbios, favorecer sus co-

mércios, derrumbar las barreras aduaneras y
transformar la lucha cruenta de un predomí-

nio egoísta en el esfuerzo noble de una ayuda
recíproca.

Fralernidad sudamericana

Por otra parte, el entendimiento mútuo
de los dos grandes pueblos sudamericanos no
se circunscribe unicamente a los fenómenos
económicos. La colaboración científica, artís-

tica, política y espiritual ofrece, quizá, pro-

yecciones imprevistas para asegurar la cultu-

ra, el progreso, la paz, la libertad y el bien

estar en todo el continente.

Así lo he expresado, al manifestar mi
opinión sobre la trascendencia de la visita que
nos hiciera recientemente el sefíor Presidente

dei Brasil.

Algunos verán, dije, en este aconteci-

miento la promesa de un mayor bienestar

económico de los dos países debido a la in-

tensificación dei intercambio de productos

que se complementan y a la regularización

de la producción y distribución de productos
comunes. Otros, especialmente las masas po-

pulares, que no razonan ni calculan pero que
perciben instintivamente la existência de una
fraternidad natural entre los dos pueblos, se

exaltarán al ofrecérseles una circunstancia

propicia, como lo es la presente, que les per-

mita exteriorizar sus sentimientos.

4
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Desde un plano distinto, los pensadores,

acostumbrados a observar los fenómenos un
poco más allá de la superficie de las cosas,

darán a la vinculación intelectual y moral dei

Brasil y la Argentina un alcance mucho más
profundo dei que pudieran tener las solas re-

laciones económicas.

Por razones geográficas y étnicas, el des-

tino ha querido que estos dos pueblos mar-
chen a la vanguardia de la América Latina.

Así como los grandes hombres sirven de

guias que senalan el camino dei progreso a

sus propios conciudadanos, los grandes pue-

blos sirven de guias para marcar los derrote-

ros de la cultura y de la civilización a sus

hermanos menores.

Este es, a mi entender, el significado ín-

timo de la fraternidad brasileiio-argentina.

El Brasil y la Argentina, unidos por lazos es-

pirituales indestructibles, paladines de la de-

mocracia, dei derecho, de la paz y de la fra-

ternidad, cobijando bajo sus estandartes glo-

riosos la más preciadas conquistas de la civi-

lización Occidental, marchando unidos hacia

adelante por la senda luminosa dei progreso,

servirán de guia, de ejemplo, de estímulo y
de atracción para los demás pueblos de la

América Latina, en la tarea gigantesca y
común de realizar la felicidad humana.

Hermoso sueno dei presente, que sçrá la

realidad dei futuro!



Entrelaçamento arsentíno- brasileiro — A
figura do Embaixador Carcano — A si-

SniFicação de dois discursos — Autarchia

económica e competição intercontinental

'— A relevante missão confiada á

juventude.

Discurso do Ministro Odilon Braga, na Faculdade

de Agronoinia e Veterinária, agradecendo as home-

nagens recebidas na Universidade de Buenos Aires,

em 17/8/935.

i



í

í



^

o discurso pronunciado pelo Ministro
Odilon Braga em agradecimento ás homena-
gens que lhe tributou a Universidade de Bue-
nos Aires foi improvisado e, apenas de certo
ponto em deante tachygraphado ; esse o motivo
pelo qual se faz dos seus primeiros periodos
somente um resumo, reprodimndo-se a parte
fiml conforme as notas tachygraphicas.

Agradecendo a maneira altamente captí-
vante com que era recebido pela Universidade
de huenos- Aires, o Ministro Odilon Braga di-
ngmdo-se ao seu Reitor, ao Decano da Facul-
dade de Agronomia e Veterinária, professores
alumnos e aos representantes do Presidente
da Republica e do Ministro da Agricultura
miciou o seu discurso referindo - se á signifi-
cação das homenagens que vinha recebendo
como representante do Brasil e salientando a
constante preoccupação com que os dois pai-
zes, pelos seus filhos mais illustres, procuram
tornar cada dia mais intenso o sentimento de
amizade entre argentinos e brasileiros, assimcomo o de confraternidade americana.

Recordou, então a figura de Leon Suarez
a quem chamou "grande americanista" di-
zendo :

'

"Sem duvida, essa figura exponencial da
Universidade Argentina soube, com o sentido
de uma profunda psychologia, penetrar no se-
gredo da sensibilidade brasileira ao dizer, de
certa feita— e o fazendo magistralmente,' na
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previsão dos acontecimentos dos derradeiros

tempos, "que os brasileiros seduzem não só

pela suggestão dos interesses mas muito mais

pelo calor da sympathia, pela sinceridade dos

sentimentos g-enerosamente communicaveis".

Entrelaçamento argcntino-

brasileiro

Os factos demonstram a aguda previsão

de Leon Suarez. Neste momento, assistimos

a uma nova phase de entrelaçamento, cada vez

mais affectuoso, entre os dois povos, porque

já nos collocamos no terreno da conversa

franca, sobre todos os assumptos relacionados

com os sentimentos e com os interesses.

Esta Faculdade de Agronomia e Veteriná-

ria acha-se fortemente ancorada na gratidão

brasileira, pela maneira generosa com que re-

cebeu, recentemente, a delegação da Escola Na-
cional de Veterinária do Rio de Janeiro. O
professor Cezar Pinto e todos os estudantes

que tiveram o prazer de viver alguns momentos
dentro desta casa e de seus campos experi-

mentaes, levaram para o Brasil uma impressão
gratíssima, que transmittiram ao Ministro da
Agricultura.

A Rgura do Embaixador Carcano

Foi, pois, com enorme contentamento que
entre as demais opportunidades, que se me fa-

riam de entrar em contacto com a intellectua-

lidade e com a vida argentina, vi incluída a vi-

sita á Faculdade de Agronomia e Veterinária.

Devo este momento, que considero entre os ex-

cepcionaes de minha vida, a uma figura, que,

effectivamente, synthetisa o homem america-
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no, na plenitude de todas suas virtudes: o
embaixador Carcano.

Estancieiro, homem de Estado, diplomata
primoroso e, sobretudo, universitário de gran-

de brilho, Cárcano, em verdade, resume em si,

numa synthese felicíssima, um padrão insigne

de homem, digno de ser imitado.

Recordo-me da homenagem a que se refe-

riu S. Ex. o Sr. Decano desta Faculdade. Tive
occasião de ler o decreto baixado pelo Decano
Carcano, em virtude do qual se concedia o ti-

tulo de Doutor honoris causa a personalidades

proeminentes de meu paiz, entre as quaes a do
senhor Pedro de Toledo, que se achava, então,

em Buenos Aires, como Embaixador do Brasil.

E no discurso, que, naquella occasião, pronun-
ciou, disse que sentia, por um precioso pheno-
meno de genética, todos os acontecimentos,
que, por derradeiro, vêm approximando, de
maneira a mais intensa possível, os corações
brasileiros dos corações argentinos.

A significação de dois discursos

Hoje, tenho este prazer difíicilmente su-

peravel de ouvir outros discursos não menos
substanciosos, não menos profundos no seu
alcance de approximação argentino-brasileira:

primeiro, o de S. Ex. o Sr. Reitor da Uni-
versidade, que, nessa qualidade, ha de ser,

por força, como na realidade o é, um dos

cumes da mentalidade argentina — porque,

em verdade nenhum homem poderia exercer

as elevadas funcções de direcção suprema
de uma Universidade se não estivesse provido

de altas qualidades pessoaes de cultura e de

caracter; depois o pronunciado pelo Sr. Decano
da Faculdade de Agronomia e Veterinária que
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nos deu a impressão de uma conferencia de

homem, que se sente senhor dos graves pro-

blemas que, neste momento, preoccupám a vi-

da, não só da America mas de todo o mundo.

Autarchia económica e compe-

tição intercontinental

Referiu-se S. Ex., com maestria, a esse

regimen de autarchia violenta, autarchia eco-

nómica, que nos está sendo imposta pela Eu-

ropa.

Sem duvida, nós da America confirma-

mos a opinião sustentada por Siegfried, em
livro recente, "A crise na Europa", livro esse

cuja leitura produziu em meu espirito a sensa-

ção de que, neste instante, a competição não

mais se exercita entre as nações; torna-se in-

tercontinental. E, si assim é, cumpre a argen-

tinos e brasileiros, ou melhor— sul-america-

nos, uma attitude correspondente de defesa.

Foi, por isso, enorme a satisfação que

experimentei ao ouvir as palavras do Sr.

Decano.

A relevante missão con-

fiada â juventude

Quero, meus senhores, dirigir algumas
palavras de saudação ao elemento vivo e

jovem com que, dentro desta Casa, conta, nas

suas actividades e nas suas aspirações, a Ar-

gentina de amanhã. Refiro-me á juventude

.

A obra de articulação progressiva desses in-

teresses e desses sentimentos generosos está

depositada nas mãos e nos corações da moci-

dade. Se os moços estiverem consonantes com
essa obra, nós, que já estamos chegando em
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phase de maturação e, por vezes, de declínio
tranquillamente olharemos para os desdobra-
mentos do futuro.

_

Aos estudantes quero dirigir, dentro do
recmto da Universidade de Buenos Aires uma
palavra, que ha de ser realmente universitária
por sua direcção geral para o futuro. Essa
palavra, senhores, é que cumpre aos mocos —
embora caiba a nós as medidas preparatórias— realizar, no futuro, a economia de constru-
cçao universitária, construcção inspirada de ele-
vado espirito humanístico, economia tocada de
belleza e de generosidade, porque somente as-
sim inspirada de espirito universitário e cultu-
ral servirá de base á verdadeira civilização





BANQUETE OFFERECIDO A SUA EXCIA. O
PRESIDENTE AGUSTIN P. JUSTO





Elogio e agradecimento ao Presidente

Justo — Situação económica do mundo

actual — Impõe-se a organização delibe-

rada da producção — A imponência do

torneio de Palermo — Cordialidade argen-

iino-brasileira

Discurso de agradecimento e despedidas, pronunciado

pelo dr. Odilon Braga no Banquete de despedida que

oífereceu ao Presidente Agustin P. Justo, a 22/8/1935

no Jockey Club de Buenos Aires





Sbnhor Presidente :

Não poderia deixar o território argentino,

sem antes exprimir a V. Excia. o meu profundo
reconhecimento pelos gestos de extrema gen-

tileza com que me distinguiu na visita que tive

a fortuna de emprehender a este bello paiz.

Elogio e agradecimento

ao Presidente Justo

Mal desembarcava eu nesta opulenta e

bella Capital e já V. Excia. me estendia as

mãos fidalgas, acolhendo-me, na Casa Rosada,
com a largueza de espirito e a simplicidade de
trato que, por certo, confundem e exaltam a

quantos de V. Excia. se approximam.
Dias depois, 'reunia V. Excia. em torno

de sua mesa, para um amável convívio com-
migo, personalidades da maior projecção nos
círculos políticos e sociaes argentinos, e, final-

mente, quando inaugurou a Exposição de Pa-
lermo, V. Exia. envolveu o nome do Presi-

dente Vargas, a cujo governe me orgulho de
emprestar collaboração, no esplendor de uma
referencia, que muito me sensibilisou.

Permitta-me, pois, Sr. Presidente, declare

eu em publico que, si outros tantos motivos

não houvesse para fazer inesquecível a minha
estada em Buenos Aires, só o contacto com
um chefe de Estado da sua linhagem seria
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bastante para emprestar á minha excursão o

traço dos acontecimentos felizes.

Como homem pubHco e como cidadão sul-

americano, folgo ao deparar em V. Excia os

attributos superiores que o mundo moderno re-

quer se concentrem nos homens chamados á

direcção suprema dos povos.

Desses predicados, V. Excia. offerece pro-

vas constantes no exercício do poder que lhe

commetteu o nobre povo argentino e do qual

V. Excia. faz uso empunhando armas afiadas

:

suaviter in modo fortiter in re.

De como V. Excia comprehende a tarefa

que lhei cabe á testa do governo, ter-se-á a

medida adequada na oração que pronunciou

na inauguração do torneio de ganaderia e que,

pelo vigor da fórma e pelo alcance das affir-

mações e das ideias, constitue uma pagina po-

litica de rara penetração, digna da consagra-

ção que mereceu naquella tarde memorável.

Nesse documento oratório, reservou V.
Excia. lapidares conceitos para a situação eco-

nómica do mundo, que, em verdade, se nos

apresenta em phase de múltiplas e omnimodas
readaptações.

Situação económica do mundo actual

Vivendo dentro do grandioso phenomeno,
mal lhe percebemos os contornos, as caracte-

rísticas e os rumos. Não devemos, coratudo,

afagar maiores illusões: ao que parece, a era

da economia liberal não voltará tão cedo, ou

talvez não voltará jamais. Essa é a impressão

que nos fica do estudo e da meditação das gran-

des questões que se multiplicam, accumulam
e aggravam no complexo âmbito da economia

mundial, impressão, aliás, corroborada pelos
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trabalhos da conferencia de sábios reunida em
Milão, no anno de 32, para o estudo scientifico

das relações internacionaes.

Não admira que tal succeda. A economia
liberal era a resultante lógica de um principio

philosophico já agora caduco: o da existência

de uma "ordem natural" immutavel, rigida-

mente cómprehensiva da vida social e nesta

estabelecida pela espontânea harmonia dos
conflictos de interesses sujeitos ao trágico pro-

cesso da eliminação darwinica. Ultrapassado
o período critico de 1914 - 1918, a humanidade
repudia tal principio e retorna ao cyclo helé-

nico ou tomistico de uma civilização de lúcido

domínio sobre a natureza, não somente cós-

mica, mas egualmente humana, civilização den-

tro da qual a própria economia se ha de assi-

gnalar por uma elevada finalidade.

Acredito que estaríamos já bem adeanta-
dos no processo da composição reflectida do
com.mercio internacional se o temor da guerra
não estivesse exaltando os sentimentos nacio-

nalistas dos povos europeus e, por via de conse-

quência, impossibilitando a coordenação racio-

nal das suas e das nossas economias.

Esse mesmo nacionalismo superexcitado,

que assim maleficamente actua, impede, por
egual, que regressemos ao livre intercambio

da era manchesteriana.

Impõe-se a organização deliberada

da producçâo

Ora, em face da situação, dess'arte tão cla-

ra, não ha fugir ás consequências que nos co-

arctam: temos que proseguir nas tentativas

por ora deficientes da organização deliberada

da producçâo, da distribuição e do consumo da
5
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riqueza mundial, começando por assegurar o

rythmo mais perfeito possível aos trabalhos

de nossas nações e em seguida de nossos con-

tinentes para que, afinal, se nos torne accessi-

vel aquelle supremo objectivo.

Essas tentativas só podem ser effqctua-

das pelo Estado, órgão supremo de discerni-

mento e defeza dos superiores interesses da
communidade pátria, sem embargo das im-
perfeições que lhe possam minguar a clari-

vidência realizadora. Inútil nos parece resis-

tir a essa contingência. Mais acertadame,nte

direi que a resistência não será somente inútil',

porque se faz prejudicial, compromettendo, não
raro, o immediato alcance de objectivos par-

ciaes consideráveis.

Mas si ao Estado se ha de deferir,

em toda a sua plenitude, a grave attribuição de
orientar e disciplinar a economia nacional, for-

çoso é que sua direcção se confie a homens
que, como V. Excia., apresentam um claro co-

nhecimento do conceito de governo, na hora
difficil que atravessamos.

A imponência do torneio de Palermo

Sem embargo dos tropeços, agruras e in-

justiças que cercam, a cada passo, o caminho
dos governantes, V. Excia. pode considerar-se

feliz pelo facto de encontrar, nesta nobre Na-
ção, a superfície própria ao desenvolvimento

da sua grande obra administrativa e á acção

transformadora que naturalmente empolga os

conductores do seu porte, dotados de um am-
plo criteria de estadista.

Sem nenhum exaggero na palavra, mas,

ao contrario, dando arrhas ao mais espontâ-

neo dos sentimentos, considero afortunado o
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chefe de Estado que, como V. Excia., pode
presidir ao espectáculo que vim presenciar sob
os céos argentinos e que, pelos seus variados
aspectos, deslumbra os olhos dos observadores
mais exigentes.

Aquelle risonho prado de Palermo, que
V. Excia. ha dias pisou, ao som de clarins
que emprestaram ao certamen as proporções de
uma festa nacional, encerra, só por si, mais que
a synthese da riqueza económica da Nação.
Delle se desprende uma nobre lição de confian-
ça, atravez da qual o esforço argentino des-
ponta em surtos maravilhosos que attingem
as raias do inesperado e põem um accento ca-
valheiresco na lucta a que V. Excia. se refere e
em que o seu governo se empenha sem des-
canço, nem desmaio.

Cordialidade argentino-brasileira

Nesse conjuncto de reflexões, emoções e
descobrimentos, que me proporcionou esta
viagem á Argentina, cumpre-me assignalar,
Sr. Presidente, a impressão duradoura que levo'
em relação aos laços de cordialidade que unení
o seu ao meu paiz.

Na atmosphera pura que respira esta es-
plendida cidade, desde a Casa Rosada até os
seus bairros, e, mais além, nos círculos de tra-
balho mais afastados da Capital, ainda perdura,
como um écho singular, a recordação da visita
do Presidente Getúlio Vargas, a qual, junta-
mente com a que V. Excia nos deu a honra de
fazer ao Brasil, constitue um élo eterno na ca-
deia da confraternização dos nossos dois Esta-
dos e rasga, nos nossos communs destinos, per-
spectivas e possibilidades do mais alto alcance.
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Orgulho-me de, como brasileiro, ter verifi-

cado que a reciproca estima, que prende a sua

á minha pátria, não é uma palavra vã, mas um
sentimento que floresce, como um culto per-

manente, no próprio coração do povo.

Seria estranho, Sr. Presidente, que, ao con-

templar esta obra maravilhosa, esquecesse eu

de destacar a parte que, como artífice perfeito,

nelia lhe coube e que, por isso, lhe indica um
logar especial na admiração e no apreço dos

meus patrícios.

Queira acceitar V. Excia., pelas honrarias

com que me distinguiu em sua terra, os meus
agradecimentos cordialíssimos, permittindo-me

estendel-os aos elevados dignitários do seu go-

verno e, por egual, a outras expressivas figuras

da sociedade portenha e das classes producto-

ras, os quaes, sem excepção, foram continua-

mente pródigos de generosidade para com o vi-

sitante.

Para mim não haverá melhor fórma de ex-

primir o meu reconhecimento do que aquella de

que vou usar, levantando a minha taça pela fe-

licidade pessoal de V. Excia. e da distinctissima

senhora Agustin P. Justo, de par com os vo-

tos, que formulo, pela gloria da Nação Argen-
tina.



II

NO URUGUAY





Convidado pelo governo da Republica Orien-
tal do Uruguay a visitar, em caracter official, o
pais visinho, o sr. Odilon Braga, depois de cum-
prir sua missão na Republica Argentina, teve oc-
casião de satisfazer ao honroso convite. Sua
passagem pelo Uruguay, onde pOMo antes esti-

vera em visita cordial o sr. Presidente Getúlio
Vargas, deu ensejo a que os nossos lisinhos tri-

butassem ao Brasil, na pessoa do seu Ministro
da Agricultura, inconfundiveis demonstrações da
mais alta significação. Como em Buenos Aires, o
sr. Oddon Braga e sua comitiva assistiram, no
Uruguay, á abertura do não menos importante
torneio de ganaderia do Prado, realisando tam-
bém ahi, como na Argentina, excursões pelo in-
terior em visita ás mais famosas estancias e es-

tabelecimentos industriaes.

Extrahimos entre os numerosos discursos

pronunciados por s. excia. e os que lhe foram fei-

tos, um, do seu collega da pasta da Agricultura

y Gamderia e dois de s. excia., sendo: um, na
abertura da Exposição Nacional do Prado e ou-
tro no banquete que lhe offereceu o Presidente
Gabriel Terra. Este ultimo discurso, promm-
ciado á noite em Motitevidéo, era publicado e

commentado com grande destaque na tarde se-

guinte pela. imprensa de Buenos Aires, sendo
considerado uma these da maior opportunidade.





BANQUETE OFFICIAL DO GOVERNO
DO URUGUAY

I ) — Discurso do Ministro Cesar Gutierrez.

il) — Discurso do Ministro Odilon Brasa

agradecendo ao banquete.



I

I



Grandeza Fisicã y moral dei Brasil — Vín-

culación espiritual uruguayo-brasileiia —
Reciprocidades de intereses económicos.

Discurso pronunciado pelo sr. ministro Cesar Gu-
tierrez/ em 23-8-1935/ oFFerecendo, em nome do Go*
verno Uruguayo, o banquete do Presidente Gabriel

Terra ao Ministro Odilon Braga.





o governo da Republica Oriental do Uru-
gitay recebeu, com manifestações do mais alto

apreço, a visita do Ministro Odilon Braga que,

como representante do governo brasileiro, fôra aos

paises do Rio da Prata em agosto de 1935. No
mesmo dia em que o Ministro da Agricultura

do Brasil desembarcou em Montevideo, vindo

de Buenos Aires, o Presidetite Gabriel Terra

prestou-lhe pessoal e ojficialmente varias home-

nagens, entre as quaes sobresahiu um banquete

realisado no Automóvel Cliib, com o compareci-

mento do mundo ofjicial, personalidades de re-

levo nos meios sociaes, politico e culturaes, sendo

a homenagem offerecida em nome do presidente

da Republica pelo sr. Cesar Gutierres, Ministro

de Agricultura y Ganaderia, que pronunciou ex-

pressivo e captivante discurso que em seguida

se lê e ao qual o sr. Odilon Braga respondeu

com uma oração da mais elevada significação

politica merecendo as suas affirmações grande

relevo e a mais larga repercussão tia imprensa

platina e na do Brasil.

O discurso do Sr. Cesar Gutierres foi o se-

guinte :

Senor Ministro de Agricultura del Brasil,

Dr. Odilon Braga:

Senoras
SENORES:

Aún perduran en nuestro recuerdo las efu-

sivas exteriorizaciones de simpatia que provo-
cara la grata visita de vuestro ilustre manda-
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tario, el Presidente Vargas— feliz causa cir-

cunstancial para que se evidenciara la perma-
nente, fraterna vinculación afectiva de nues-

tros pueblos— cuando vuestra presencia con
la doble jerarquia que os concede vuestra in-

telectualidad y vuestra investidura, renueva el

halago de ofrendar nuestra recepción cordial a

quién sobrelleva en las horas actuales las res-

ponsabilidades patrióticas, que el Brasil está

habituado a confiar con un acierto que docu-

menta su rico caudal de hombres, que al pasar

por la vida pública, quedaron como motivo de
orgullo y prestigio de América.

Grandeza fisiea y moral dei Brasil

Si en ella vuestro país ocupa el sitiai que le

conquista su grandeza moral, revasando las

fronteras de su grandeza física; si en el con-

cierto de bronce de la emancipación pusistéis

la nota serena de evolución pacífica que ca-

racteriza vuestra historia, en el concierto de

energias afanosas entregadas al progreso, po-

néis la nota esperanzada y fuerte de vuestro

destino.

Dentro dei concepto de que el médio geo-

gráfico modela al hombre, diríamos que él es

digno de ese marco vasto y formidable, que
siendo compendio, muestrario y bendición de

la naturaleza, parece en la orgia de sus dones
poner valias al trabajo y a la civilización.

Así derrumban los tallos de su selva para

poder cultivar a voluntad la tierra que espon-

taneamente recibe al hombre cargada de fru-

tos; así su,ciencia vence a las epidemias, triun-

fando la vida sobre el acecho de la muerte; así

su voluntad en el capricho de su concepción
abate la montaíía en su' hermosa capital para
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nivelar la tierra, o extiende ésta, poniendo a

flote la que estaba sumergida en las olas dei

mar.
Esta gimnasia ciclopea no inhabilita la

mano fuerte para hilar en la rueca dei en-

sueno, ni cercena el espíritu para la meditación
creadora de sus hombres de estúdio, ni lo des-

medra para aduenarse de la emoción estética

en el privilegio lírico de sus poetas.

Vinculación espiritual uruguayo-

brasilena

Nuestra amistad destaca con singular

adhesión estas virtudes que tan bellamente ca-

racterizan el Brasil, porque lo contemplamos
con la vibración solidaria, impuesta por nues-

tro pasado, con algunos de sus capítulos escri-

tos en la gloria común que reverdecen en el

tiempo con jornadas de entendimiento fra-

terno.

La estrecha vinculación espiritual que nos

une, al influjo de una convivência íntima, tiene

su símbolo en nuestra frontera, en que la tierra

geograficamente unida, cuando no la dividen

líneas imaginarias, lo hacen corrientes de rios,

que se esconden a veces en los declives para
desaparecer a la vista y a la imaginación, brin-

dando la unidad de una misma perspectiva,

como en la vida social las dos soberanias, en

vez de separar, se refunden en una família

común.

Reciprocidades de iniereses

económicos

Si en este terreno espiritual de acogida cá-

lida, no encontráramos planos de coincidência

fecunda para nuestro intercambio comercial,

dentro de los intereses materiales, imprescin-
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dibles a la prosperidad y felicidad de los pue-

blos, contraeríamos una pesada responsabili-

dad que equivaleria a un severo juicio a nues-

tra falta de comprensión y a una derrota de la

inteligência.

No debemos representar en la economia
un eco fatigado de la tendência universalmente

negativa, con que otras sociedades, bajo la pre-

sión de otras problemas, pretendeu fijar la

hora actual con barreras contraditórias, que
son un desafio a factores naturales decisivos,

cuyo juego brindo siglos felices para la activi-

dad dei Hombre.
El tratado comercial ultimamente firmado

entre nuestros paises, traduce una reacción de

entendimiento en el sentido de facilitar el

esencial y mutuo intercambio de productos,

abriendo así una porosidad acogedora para las

manifestaciones dei trabajo, que nadie se atre-

veria a negar a las dei espiritu, sin proclamar

la quiebra dei progreso humano.
Este tratado que es afirmación de una

ruta promisora, aplicado con la amplia y bue-

na voluntad que inspira su intención, será

de resultados útiles para los dos países y si se

evidenciara la conveniência de modificarlo,

abrigo la seguridad que coincidiremos en so-

meterlo, con altos propósitos, a las rectifica-

ciones que imponga el mandato irrefutable de

la experiência.

, Senor Ministro:

Al ofreceros esta demonstración en nom-
bre dei Poder Ejecutivo, desçamos que vuestra

estada en él Uruguay, os sea tan grata como
lo es para nosotros vuestra visita y permitidme
que al formular votos por la felicidad de vues-
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tra persona, recuerde y rinda homenaje al tra-

bajador dei Brasil, que ya sea, ganando tierras

a la civilización o en los tallers de las usinas
urbanas, acerca sobre sus hombros recios y
fuertes la realidad de vuestro gran destino.

Séame permitido también levantar mi
copa en homenaje de la sefíora de Braga, cuya
presencia evoca en nosotros las virtudes de la

mujer brasilena que en abnegación generosa
fijara en perfil imperecedoro la princesa Isa-

bel, al perder su corona en homenaje a la re-

dención de Io más humilde de su época, dei

esclavo, para continuar asi reinando en la ad-
miración de la historia.

6





AFFinidades physrcas e moraes da Ame-
rica Latina — Desvanecimento do Brasil

pela acolhida ao seu Presidente — AFRr-

mações da consciência continental —
Conducta paciFista da America — Crises

politicas, sociaes e económicas de após

guerra — Autarchia económica e segu-

rança nacional — Consolidação da paz

na America — Exame em commum dos

interesses communs — Orientação e dis-

tribuição da producção — Estructuração

de um bloco económico americano

Discurso pronunciado em Montevideo em 23-8-35,

pelo Sr. Odilon Braga, no banquete que lhe foi

oFferecIdo pelo governo uruguayo.





Meus Senhores :

Ainda bem não se extinguiram os échos das

excepcionaes homenagens com que o Governo
e o povo do Uruguay tanto enalteceram a Na-
ção brasileira na pessoa do insigne Presidente

Getúlio Vargas e ao ensejo de nossa visita, que
objectiva trazer á pecuária rio platense, na ple-

nitude difficilmente superavel das Exposições
de Palermo e do Prado, os applausos e a admi-
ração do Ministério da Agricultura e dos cria-

dores do meu paiz, taes échos volvem a reinten-

sificar-se, mercê das novas e eloquentes mos-
tras de amizade que, por meu intermédio, es-

tão agora sendo tributadas ao Brasil.

Aífinidades physicas e moraes

da America Latina

Agradeço, meus senhores, commovido, a

gentileza deste encontro festivo, no qual ainda
uma vez se manifesta, atravez das palavras em
extremo captivantes do Sr. Ministro Cezar
Gutierrez e da presença de personalidades al-

tamente representativas da opulência económi-

ca das estirpes patrícias que embasam a vossa

raça e hoje sublimam, nos primores da civili-

zação do Prata, as profundas affinidades phy-

sicas e moraes que diffundem, na America La-
tina, esse grato "ar de familia" sempre refe-
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rido pelos pensadores europeus que nos têm
observado, de Bryce a Siegfried.

Desvanecimento do Brasil pela

acolhida ao seu Presidente

Asseguro-vos que o povo brasileiro, de seu

natural sensível á affeição e inclinado aos en-

cantos de amáveis vizinhanças, registrou, pos-

suído de enorme desvanecimento e vivaz re-

gosijo, as acclamações que estrugiram espon-

tâneas das ruas e praças desta formosa metró-

pole em saudação ao Presidente Vargas. Quan-
tos delias tivemos noticia fomos forçados a re-

conhecer que os applausos com os quaes o Rio
de Janeiro acolheu o eminente Presidente Ga-
briel Terra mereceram do povo uruguayo uma
calorosa retribuição.

Affirmações de consciência continental

Sem duvida, senhores, a identidade de
nossas origens peninsulares e a correspondên-
cia das fadigas e vicissitudes da formação das

nossas nacionalidades, processada sob as con-

tingências incoercíveis dos mesmos determi-

nismos telluricos e políticos, prepararam, na
America Meridional, uma irreprimível vincu-

lação de sentimentos, interesses e destinos de

que aos poucos vae emergindo a consciência

continental, cada vez mais clara e enérgica na
progressão de suas alentadoras affirmações.

De continuo illuminada e aquecida pela emo-
tiva actuação de pensadores e estadistas de

vôo largo, ella já se estende dos escoes para as

massas, consoante temos visto ultimamente
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nas Avenidas de Montevideo, Buenos Aires e

da Capital brasileira, a ponto de se considerar

que, na America do Sul, dispensada a reflecti-

da mediação da diplomacia, os entendimentos
e as confraternizações já se podem operar livre

e directamente de povo a povo. Nenhuma ou-

tra prova dessa integração de psychica colle-

ctiva sobreleva em importância á das fervoro-

sas demonstrações de contentamento por meio
das quaes a fraterna sensibilidade das nações
sul-americanas ruidosamente festejou nos tem-
plos, nos logradouros públicos e nos recintos

sociaes, o armistício do Chaco.

Conducta pacifista da America

Taes expansões de peregrina inspiração

americanista, precedidas, como foram, de repe-

tidos movimentos generosamente empenhados
em prol do ideal da organização jurídica da
paz, animam-se do providencial espirito que
define a invariável conducta da America em
face do mais tremendo dos problemas que as-

soberbam e ameaçam destruir a civilização do
Occidente europeu— o da guerra

!

Não Cometto, senhores, falta alguma do
sentido de opportunidade ao aventurar-me ás

culminancias de taes considerações, sem em-
bargo da minha qualidade de ministro de uma
pasta preferentemente interessada com as ques-

tões praticas da ordem económica, porque, se

inquirirmos das causas próximas e remotas dos

distúrbios de intercambio que amarguram e

intranquilizam a Humanidade na hora presen-

te, seremos coagidos a concluir que ellas pro-

vêm, em não pequena parte, da constante im-

minencia da guerra.
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Crises poliiicâs, sociaes e

económicas de após guerra

Tal verdade energicamente se imporá ao

nosso espirito si recapitularmos a historia das

multivarias e complexas crises politicas, sociaes

e económicas que se vêm succedendo no Occi-

dente a partir de 1918.

Com effeito, passados o espanto e o cança-

ço da peleja formidável, as nações belligerantes,

repetindo a illusoria attitude dos signatários

da Paz de Westphalia, ao fim da guerra dos

30 annos, apressaram-se em formular solemnes

declarações de repudio ao recurso ás armas,

para decisão de seus litígios, tentando a Ame-
rica, por aquelle tempo, communicar á Euro-

pa, pela mentalidade illuminada de Wilson, o

perenne e generoso espirito de sua nativa e

pacifica democracia. Seguiu-se, porém, a pliase

febril da recuperação das forças consumidas e

da restauração das lavouras, cidades e usinas

desviadas, de 1914 a 1918, de sua faina ryth-

mada.
Foi o momento da "prosperidade", do

desenvolvimento vertiginoso da technica, das

racionalizações industriaes e constitucionaes,

das concepções ousadas dos preparadores da

super-producção pela subordinação do consu-

mo aos caprichos das vendas ditas aggressi-

vas, dos derrames de papel moeda, dos largos

empréstimos feitos pela alta finança norte-

americana aos paizes centro-europeus," para

execução dos planos Dawes e Young, em
summa, da "prosperidade", construída sobre

o optimismo e a esperança.

Mas, t-udo se processara na Europa sob

a contaminação visceral do' gérmen da guerra,

da desconfiança reciproca, secretamente de-
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rivada das rivalidades ancestraes que, ao pa-

recer, arrastam o Occidente europeu para a

effectivação do sombrio vaticinio de Spengler.

Perdida, no decorrer dos annos, a sensação

dolorosa das tribulações experimentadas, a

proliferação recidiva dos germens do mal da
mutua destruição leva de vencida a semen-
teira democrática que a America lançára

pela mão de Wilson, restabelecendo-se o

domínio da ideologia da força e dos impera-

tivos economico-imperialistas, ideologia con-

currentemente exaltada, do lado das elites

pelo demorado exercício de commandos mili-

tares absolutos e pelo habito da obediência

consciente, que o serviço da guerra implan-

tára, do lado das massas.

Autarchia económica

e segurança nacional

Na ordem politica, sempre preponde-

rante, o problema da "segurança", manifes-

tação super-collectiva do instincto de con-

servação, attingiu de novo a aguda intensidade

pela qual se impunha ao approximar de 1914.

Mas, posta de margem a fé na palavra empe-
nhada e na autoridade dos tratados, e avivada

a convicção, duramente adquirida, de que a

g"uerra moderna mobilisa todas as energias de

uma Nação, a necessidade de segurança acar-

retava comsigo a do abastecimento e a da for-

mação de reservas de riqueza, que, de 1929

para cá, tem inspirado a violenta politica de

autarchia económica, que hoje impelle a Eu-
ropa a desviar preferentemente seus capitães,

seus technicos, sua exportação de material pe-

sado da America do Sul para a Africa, para a

Asia, para a Insulindia e para a Australasia, sub-
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mettidas ao seu império, dessa maneira, abru-

ptamente interrompendo o systema tradicional

de financiamento, indirecto e a longo prazo,

das exportações de matérias primas e- alimen-

tícias que a relacionavam comnosco e que nos

garantia moroso mas ininterrupto desenvolvi-

mento.
Ora, senhores, tão inopinada mudança de

conducta, não poderia deixar de produzir, con-

forme produziu, no espontâneo equilíbrio do
intercambio mundial as mais serias e por vezes

mal percebidas repercussões. A queda de nos-

sas exportações não figurará de certo entre

as de menor effeito maléfico. Ella compro-
mette profundamente o tonus vital do orga-

nismo da nossa riqueza e alue os fundamentos
das nossas finanças de Estado, maximé em ra-

zão do já agora penosíssimo dever que nos corre

de reunir ouro para cumprimento das obriga-

ções assumidas sob a tacita condição de per-

manência das importações já agora cancella-

das.

Consolidação da paz na America

Prosigamos, pois, senhores, com o me-
lhor de nossas energias, na obra de consolida-

ção definitiva da paz na America, uma vez que
a Europa nos está eloquentemente advertindo

que, sem essa condição fundamental, engano-
sas serão todas as iniciativas por ventura to-

madas em proveito da mais intensa e, fructi-

fera communicação do trabalho dos povos, na
obra suprema da elevação humana.

Exame em commum dos

interesses cammuns

Mas, senhores, si a Europa assim procede,

dominada pela fatalidade do seu destino, o que
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sinceramente lamentamos com extremos de
sentimentos filiaes, e si na America uma con-
génita solidariedade racial, por uma parte, e

o jogo de solicitações e estímulos materiaes,

por outra, nos agrupam, de Norte ao Sul, na
nebulosa, por ora pouco definida, de uma ela-

boração de interesses de que ainda poderá sur-

gir, em remoto futuro, a confederação eco-

nómica dos Estados americanos, manda o bom
senso que tratemos desde já de examinar em
commum os negócios communs, balanceando
nossas posições dentro do continente, e do
continente dentro da economia mundial, para
que assim reunidos e accordes nos seja possí-

vel acautelar vantajosamente os fructos do
nosso trabalho e manter o equilíbrio vital das
nossas nações.

Devemos fazel-o, objectivamente, me-
diante o completo dominio do sentimento, si

bem que numa ambiência de fraterna cordia-

lidade, dentro da qual cada um defenda o seu

trabalho mas sem segundas intenções, com o

prévio propósito de inclinar-se diante de con-

siderações dignas de maior respeito, permu-
tando lealmente os motivos, ainda confiden-

ciaes, das attitudes assumidas.

Orientação e distribuição da

producção

Esse exame em commum da situação que

nos é creada pelas ultimas deliberações da Eu-

ropa deve ser effectuado quanto antes, sob a

assistência de technicos advertidos e de repre-

sentantes qualificados das nossas industrias, do

nosso commercio e da nossa agricultura. Acre-

dito que esse exame em commum de negocies

sul-americanos correspondentes, diminuirá a
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perigos que nos ameaçam, os quaes talvez só

por isso clamem, hoje, perante os órgãos offi-

ciaes de coordenação económica, por uma nem
sempre conveniente elevação de preços. Diante
do retrahimento dos mercados europeus, sug-

gere a prudência que inventariemos as possi-

bilidades de consumo da America e dos paizes

despojados de colónias para o fim de a ellas

acommodarmos, quanto nos seja praticável, os

limites da nossa producção.

Estructuração de um bloco

económico americano

São estas, meus senhores, as graves lucu-

brações que neste instante dominam o pensa-
mento do eminente Chefe do Governo do- meu
paiz, em sua continua meditação dos proble-

mas do Brasil e parallelamente da America do
Sul, havendo S. Excia. recentemente, do re-

pouso das montanhas mineiras, pronunciado a

respeito palavras memoráveis, que hão de

abrir caminho immediato, ousamos esperal-o,

ao programma de agglutinação do bloco eco-

nómico americano.

A minha vinda ás Republicas do Rio da

Prata, quando outro alcance não tenha, terá o

de focalizar esses e outros aspectos das nossas

economias de mutua integração, e de dar, talvez,

força de costume ás visitas e trocas de impres-

sões de titulares de pastas affins, costume que,

si generalizado aos demais paizes do continen-

te, por certo muito facilitará, ao lado do pro-

ductivo labor das conferencias inter-america-

nas de cofnmercio, a elaboração e a interpre-

tação dos tratados pelos quaes havemos de ir

processando a estructuração preliminar de uma

íl
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organização mais complexa das nossas eco-

nomias.

E dess'arte estaremos realmente cons-

truindo uma economia que será mais do que o

echo fatigado de uma tendência universalmen-
te negativa, na qual os contactos aduaneiros
não se façam para separar, mas para reunir e

articular òs nossos systemas nacionaes de pro-

ducção reflectida, para maior felicidade dos
nossos povos.

Em se tratando do Uruguay e do Brasil,

essa interpenetração económica não offerece

difficuldade alguma, tão antecipada já se en-

contra pelo tratado ultimamente firmado entre

nossos paizes e sobretudo pela correlação dos

interesses e dos sentimentos dos nossas popu-
lações, tradicionalmente irmanadas.

Obediente aos impulsos que me vêm da
consciência, neste acto exaltado, dessa affei-

ção fraternal, é que bebo pela ventura pessoal

de S. Excia. o Presidente Gabriel Terra, de

seu illustre Ministro de Ganaderia y Agricul-

tura e senhora Cezar Gutierrez, do mesmo
passo formulando os mais ardentes votos pela

prosperidade da Republica Oriental do Uru-
guay.





NA EXPOSIÇÃO DO PRADO

Discurso do Ministro Odilon Braga





Excellencía da orientação techníca uru-

guaya — Solidariedade uruguayo-brasi-

leira — Organização económica uruguaya

e sua projecção na America Latina.

Discurso pronunciado pelo ministro Odilon Braga

em Montevideo, no dia 25 de agosto de 1935/ no
abertura da Exposição do Prado.
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A inauguração da Exposição Nacional de

Prado constituiu para os visitantes brasileiros

que regressavam de Buenos Aires um especta-

cido admirável, ante o qual foi dado apreciar

em sua plenitude o esforço realisador do criador

uruguayo, através o alto grão de selecção da sua

pecuária.

A' solennidade do acto inaugural, honrado

com a presença do sr. Gabriel Terra, presidente

da Republica, accorreu iima compacta multidão,

com representantes de todas as classes, dando ao

pittoresco recinto do Prado o aspecto de grande

dia.

Inaugurando aquelle certame falaram os srs.

Alfredo O. Indarte, presidente da Associação

Rural Uruguaya e o sr. Cesar Gutierrez, Mi-

nistro de Agricultura y Ganaderia. O primeiro

orador, que realçou a importância e a significa-

ção do traballio uruguayo ali tão bem demonstra-

do, ao se referir ao Ministro da Agricultura e

ao Brasil, assim se expressou:

"Vuestra presencia, seíior Ministro de Agri-

cultura dei Brasil, hace que esta fiesta dei trabajo

tenga hoy una doble repercucion: la de vuestra

persona llena de virtudes, de méritos y de obras

y la de representar un pais, con el que mantene-

rnos un espíritu tan grande de cordialidad, que

hasta la naturalesa parece haberlo propiciado, no

poniendole fronteras".

As palavras do Ministro Cesar Gutierrez,

de louvores aos criadores, foram completadas
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com grandes elogios ao nosso pais e ao Ministro

Odilon Braga que, em agradecimento, pronun-

ciou o seguinte discurso:

Sr. Ministro de Ganaderia y Agricultura

Minhas senhoras,

Meus senhores:

As palavras de aprimorada eloquência com
que, neste acto, me saúdam o excellentissimo

Ministro de Ganaderia y Agricultura e o Pre-

sidente da Associação Rural do Uruguay cala-

ram fundo no meu espirito e, por certo, hão de

repercutir sympathica e intensamente na vi-

vaz sensibilidade dos corações brasileiros. Es-

tão ellas—I posso affirmal-o— em gratíssima

harmonia com os sentimentos de fraternal ami-
zade que os brasileiros nutrimos pelos uru-

guayos, bem significativamente externadas

atravez das manifestações populares recebidas

pelo Presidente Terra, por occasião de sua

auspiciosa visita ao meu paiz.

Excellencia da orientação

technica uruguaya

Tenho como altamente honrosa a distin-

cção que agora me é conferida, de participar

da solemne abertura da Exposição do Prado,

em cujos aspectos tão fortemente se accentuam
as conquistas effectuadas pelos criadores ori-

entaes, na iiicessante peleja de ennobrecer e

valorizar bs seus magníficos rebanhos. Depois
de haver vivido momentos inesquecíveis na
grandiosidade da Exposição de Palermo, na
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qual a massa de reproductores de alto pedigree

impressiona por uma homogeneidade que so-

mente se differencia aos olhos penetrantes de

technicos perspicazes, posso declarar que este

formoso paiz não tem por que invejar as vi-

ctorias argentinas, pois se aqui falta a quan-
tidade, que é funcção da massa territorial po-

voada, não falta a qualidade, que resulta de um
enérgico interesse pela selecção e de uma se-

gura orientação technica. A pecuária brasi-

leira— sobretudo a riograndense— muito dev(,'

ao notável esforço de aperfeiçoamento realiza-

do pelos infatigáveis estancieiros uruguayos,
valendo-me deste ensejo feliz para agradecer
de publico tão valioso auxilio prestado ao meu
paiz.

Solidariedade uruguayo-brasileira

Maior é, todavia, o meu jubilo neste mo-
mento, ao considerar que a distincção confe-

rida coincide com a data máxima das festas

nacionaes, com aquella que rememora a fun-

dação do Estado da Banda Oriental.

Nada poderia dar expressão mais signifi-

cativa da fraternal estima que liga a nossa

historia, do que um Ministro do Governo bra-

sileiro participar das festas que commemoram
a independência da Cisplatina.

Não admira, senhores, que isto aconteça.

O Brasil e o Uruguay, na sua qualidade de

Estados independentes, nasceram, a bem dizer,

no mesmo berço histórico das reacções nacio-

nalistas contra a soberania portugueza trans-

plantada para as terras americanas.

O glorioso esforço realizado por vossos

maiores, sob as ordens dos ardentes patriotas
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Lavalleja, Artigas e Rivera, coincidindo com
as gloriosas rebelliões nativistas e republica-

nas de algumas províncias brasileiras, con-

correu em certa parte para a abdicação de
Pedro I e, por via de consequência, para que
o Brasil realmente se integrasse na plenitude

de sua soberania autoctona.

A coroação do Imperador, nascido sob os

generosos influxos da vida americana, consoli-

dou a mutua solidariedade dos nossos dois

povos, mais tarde confraternizados sob as

mesmas bandeiras, no empenho de diffundir e

assegurar a libertação de soffredoras popula-

ções convizinhas e atalhar maiores males para

as nossas pátrias.

Organização económica uruguaya e

sua projecção na America Latina

Ao entrar em directo contacto com a eco-

nomia uruguaya, quando ella estadeia uma
nova e esplendida victoria, dess'arte demons-
trando que a independência politica não é aqui

sinão a insigne expressão moral de uma pu-
jante riqueza, baseada sobre o trabalho e so-

bre a technica, convenho, meus senhores, em
que ha nisso uma significação de alcance bem
maior do que parece á primeira vista. Consti-

tue talvez o inicio de uma interpenetração

mais frequente e mais intensa de interesses

que mutuamente se solicitam, dos quaes bem
pode ser que venha a resultar, em futuro não
muito distante, aquella esclarecida coordena-

ção de programmas e conductas, que, no pra-

tico terreno das preoccupações materiaes, po-

derá fazer da America Latina, um systema
económico tão completo que nos subtraia aos

graves effeitos das crises mundiaes.
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Servirá, ademais disso, para reintensificar

os nativos affectos que reciprocamente nos
approximam.

Ao partilhar da inauguração da Exposi-
ção do Prado, formulo os melhores votos para
que a pecuária uruguaya se desenvolva num
largo e bello crescendo, dessa maneira assegu-
rando um lance cada vez maior ao progresso
e á prosperidade da Republica Oriental do
Uruguay.
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NO RIO GRANDE DO SUL

Discursos pronunciados em agradeci-

mento ás homenagens e banquetes do
Governo do Estado e da Federação

das Associações Ruraes, respectivamente,

em 4 e 6 de setembro de 1935.
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Attracções do Rio Grande — O lida-

dor das cochílhas — TransFormações ope-

radas peia Revolução de 30 — A si-

tuação económica em íace da Revolução

— Os erros e os acertos da jornada

de outubro — A restauração da ordem

constitucional corrigindo um systema de

democracia Fictícia — As realizações do

governo gaCicho — As privilegiadas con-

dições do Rio Grande no campo da

producção — Imperativos do congraça-

mento politico do Rio Grande do Sul

e da Nação

Discurso pronunciado pelo ministro Odilon Braga em
Porto Alegre, no dia 4 de setembro de 1935, agrade-

cendo uma homenagem que lite Foi prestada pelo

Governo do Estado





Senhor Governador:

As expressões com as quaes V^. Excia. me
honra, saudando-me em nome do Rio Grande
do Sul, culminam a rara gentileza da acolhida

que V. Excia. e o povo rio-grandense me vêm
dispensando desde as lindes que nos extremam
da Banda Oriental. Depois das excepcionaes
homenagens que tive a fortuna de receber nas
republicas do Rio da Prata, ella produz em mim
a singularissima impressão das emoções que só

se experimentam no aconchego da terra natal.

Atirações do Rio Grande

Sempre ambicionei peregrinar pelo Rio
Grande do Sul, tão conhecido de minha infân-

cia, embevecida ao ler e reler os feitos mais as-

signalados do heroísmo de seus filhos, urdidos
na magestosa epopéa das pelejas da nossa inte-

gração territorial, da nossa politica de repulsa

á anarchia e á tyrannisação de povos irmãos e

de nossa tumultuaria marcha para a democracia
e para a federação. E' que sendo próprio da
juventude o enthusiasmo pela abnegação e

pela bravura, todos os brasileiros, no verdor
dos annos, nos sentimos riograndenses, mercê
do fervoroso culto que votamos aos heroes

que, das cochilhas gaúchas, surgem para o au-

ríflammante estellario da gloria nacional. E
os sentimentos que exaltam esse culto perdu-
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ram duradouramente, transformados na irre-

sistível sympathia e na espontânea admiração
que, no decurso de toda a nossa vida, nutrimos
pelo gaúcho e por sua encantadora terra.

No que a mim respeita, devo declarar, que
mais tarde, a Alliança Liberal e a memorável
jornada de 3 de Outubro de 30, vieram impri-

mir novos surtos emotivos á minha affeição

pelo Rio Grande do Sul, repovoado de tribunos

e guerreiros em peleja aberta pela observância

dos ideaes consagrados, um século antes, nos

holocaustos e no esplendor da Republica Far-

roupilha.

O lidador das cochilhas

Entre os soberbos legionários de 1930, que
nada ficam a dever aos seus antepassados pela

galhardia de sua intrepidez e pelo timbre he-

róico de sua eloquência, manda a justiça que se

realce a pessoa de V. Excia., cujo perfil mere-
ceu do Presidente Getúlio Vargas os traços

magistraes que desenham a figura do gaúcho
exemplar, que retrata, no physico e no cara-

cter, o lidador das cochilhas nataes, o servidor

lúcido, dedicado e bravo do Rio Grande e do
Brasil em todos os momentos, principalmente

nos mais difficeis atravessados pela Revo-
lução.

Tal testemunho, partido do Sr. Getúlio

Vargas, atilado analysta dos intuitos e das at-

titudes dos homens que mais o ajudaram a de-

flagrar o movimento de Outubro e conhecedor
perfeito de- todas as variações e difficuldades

soffridaí pela causa revolucionaria, assegura

a V. Excia. a consagração da mais indisputá-

vel pureza e do mais sobrelevado apreço.
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Aos que descrêm da Revolução poderá
talvez parecer que essa consagração nenhum
brilho accrescenta á sempre suggestiva perso-
nalidade de V. Excia. Evidenciando-a, de-
monstro desde logo que me encontro entre os
que pensam diversamente e que, por isso, se

ufanam de haver participado das duas grandes
e generosas' campanhas das quaes o Brasil sa-

hiu, sem sombra de duvida, mais consciente
das suas possibilidades e dos seus destinos.

Transformações operadas

pela Revolução de 30.

Quem serenamente medite sobre os acon-
tecimentos que balisam a marcha, ao parecer
tumultuaria, que a nação realizou de Outubro
de 30 a Julho de 1934, maravilhar-se-á diante

da profundeza e do alcance das modificações
operadas com uma tão pequena somma de
abalos e de soffrimentos. Em quatro annos
escassos, que nada representam na longevida-

de secular das nações, os brasileiros revolve-

mos e caldeámos todas as nossas virtudes e

defeitos, rompentes do turbilhão formado pelo

demolir das represas da autoridade constituí-

da. O phenomeno que, em outros povos, tem
trazido comsigo o desvario de multidões en-

furecidas, o arrazamento eventual, e por vezes

duradouro, de instituições de base tradicional,

a suspensão da circulação da riqueza e conse-

quente desencadear de males irreparáveis, a

subversão da estructura social, os delírios das
violências sanguinárias e tantos e tantos ou-

tros flagellos que de ordinário escoltam as

bandeiras revolucionarias, no Brasil produziu

tão somente o sacrifício das posições politicas

de alguns homens e as reacções de força estri-

8
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ctamente calculadas pela intensidade dos gol-

pes ensaiados ou desferidos contra a nova
ordem governamental instituida.

A situação económica

em Face da Revolução

Quanto ás apontadas difficuldades de nos-

sa situação economico-financeira, somente as

carregam á conta da Revolução aquelles cuja

apreciação mental se refrange ao imergir de

magoas e resentimentos que só o tempo po-

derá curar, tão sabido é que resultam da accu-

mulação de antigas imprevidencias e de recen-

tes e condemnaveis experiências monetárias

que hoje, em quadra de súbito retrahimento do
credito internacional, nos obrigam ao penoso
esforço, pela primeira vez realizado no paiz,

de pagar os saques do passado com os recur-

sos extrahidos de nossa exclusiva economia.

Os erros e os acertos ^

da jornada de outubro

Não direi, senhores, que a Revolução não
tenha praticado erros. Praticou-os e muitos.

O que sustento é que são erros de exigua re-

percussão, si comparados com os das revolu-

ções que conduzem outros povos a indescripti-

veis infortúnios. Entre esses erros alguns ha

que, todavia, serviram para despertar -adorme-

cidas energias raciaes e tornar conhecida da
opinião continental a indomável impavidez com
que sabemos disputar, no tablado das armas, o

mutuo reconhecimento de nossas virtudes he-

róicas.

Tudo posto, a convicção a extrahir da cri-

tica desapaixonada dos annaes revolucionários
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deve confortar profundamente a alma brasi-

leira, porque ella demonstra á evidencia que
somos uma Nação de sentido histórico defini-

do, pela cohesão dos vinculos que dão consis-

tência e espessura á nossa unidade orgânica,

pelo equilíbrio dos nossos sentimentos e das
nossas aspirações, pela moderação de nossa
Índole, generosa e inclinada ás reconciliações

inspiradas nos interesses e nos ideaes com-
muns, pela formosura de nossas virtudes mo-
raes de incomparável quilate e pelo provado
e comprovado civismo de nossas populações.

E ahi tem V. Excia., senhor general Flo-

res da Cunha, por que reputo da mais subida

valia a consagração que A^. Excia. bem mere-

ceu do eminente Sr. Getúlio Vargas.

A restauração da ordein consti-

tucional corrigindo um systema

de democracia fictícia

Concluída a defesa da causa revoluciona-

ria, faz-se mister que festejemos no Rio Gran-
de do Sul o homem providencial que conduziu

com tanta sabedoria, moderação e magnani-
midade, o grave processo de nossa translação

de um regimen de democracia fictícia e de sys-

tematicas deturpações constitucionaes, para o

promissor alvorecer do novo cyclo civico, aber-

to com a promulgação da Constituição de Ju-
lho, notável construcção jurídica, na qual se

fundem todas as características de nossas im-

ponentes realidades. O historiador do futuro

ha de, forçosamente, incluir entre os varões

mais illustres que assignalam a collaboração

do Rio Grande do Sul na obra suprema do en-

grandecimento nacional, o gaúcho missionei-

ro, que, ao lado de uma relevante tarefa admi-
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nistrativa, logrou atalhar, pela segurança do
seu discortinio politico e da sua corajosa pla-

cidez, todos os males que mais de perto ron-

davam a nossa caminhada para a restauração

da ordem constitucional.

As realizações do governo gaúcho

Mas, senhor governador, a sua personali-

dade não se destaca somente pelo fulgor de

seus attributos de tribuno e de guerreiro. As
realizações que no Rio Grande do Sul procla-

mam a dynamica de sua conducta, como ges-

tor dos interesses públicos, ahi estão a attestar

que o homem cuja adolescência transcorreu em
permanente contacto com as necessidades e

com as fainas ruricolas do Rio Grande, apres-

sa-se em rasgar novas e amplas perspectivas

á expansão económica dos seus laboriosos co-

estadoanos. Entre essas realizações avultam,

por sua incalculável importância, o apparelha-

mento do porto desta Capital, a construcção

do Frigorifico de productos exportáveis e do

Entreposto de Leite e a ousada abertura da va-

riante ferroviária do Barreto, que logo denun-

ciam o homem de Estado apercebido dos gra-

ves problemas da actualidade económica do

Brasil, a saber, os ligados á indispensável re-

modelação technica das nossas ferrovias, cons-

truídas para uma outra época, e ao aperfeiçoa-

mento do nosso commercio de exportação in-

terestadual e para o estrangeiro.

As privilegiadas condi-

ções do Rio Grande no

campo da producção

Em verdade, senhores, difficilmente se po-

derá encontrar em outras regiões do Brasil
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esse concerto de circumstancias propicias que
auguram para o Rio Grande do Sul logar de
realce na vanguarda das grandes unidades
de riqueza da federação brasileira. Prados
naturaes magníficos para a criação de reba-

nhos, que rivalisam com as melhores de qual-

quer parte do mundo; extensas planícies de in-

vejável fertilidade para o cultivo em larga es-

cala de cereaes de consumo forçado, no paiz e

no exterior; serras de altitudes e climas diver-

sos, onde vicejam a uva e as mais saborosas

fructas européas, das quaes já se fabricam vi-

nhos de esmerada qualidade; minas de carvão

de considerável capacidade, que só esperam o

auxilio de capitães abundantes e de transportes

baratos para invadir os nossos mercados ; uma
população de pequena mescla retardada, em
compensação enriquecida pelo affluxo europeu

da melhor progénie, que aos poucos vae for-

mando um novo typo de gaúcho que, conser-

vando a aguerrida energia das massas nativas,

tempera os seus Ímpetos e os disciplina para a

lúcida criação de estabelecimentos nos quaes

já o trabalho se cadencia ao rythmo de uma
intensidade mais moderna, — eis em rápida

synthese os privilégios de que desfructa o Rio

Grande. A par disso, possue algumas amplas

e magestosas estradas fluviaes que facilitam o

escoamento de suas riquezas.

Imperativos do congraçamento

politico do Rio Grande do

Sul e da Nação

Reflectindo sobre as suas inegualaveis

possibilidades de expansão e recordando a mo-
vimentação de suas vicissitudes politicas,

somos, os homens do Centro e do Norte, le-
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vados a admittir que, garantida ao povo rio-

grandense uma paz prolongada, com a har-

monização dos esforços de todos os elementos

que o constituem, rapidamente duplicará sua

producção, já notabilissima, avultando -se

dess'arte cada vez mais o seu respeitado pres-

tigio no concerto da Federação.

Esse o ideal que, aliás, tem inspirado V.
Excia. em suas reiteradas tentativas de con-

graçamento da politica riograndense, tentati-

vas que eloquentemente proclamam a benevo-

lência e o patriotismo de suas aspirações cí-

vicas.

Se no attinente ao Rio Grande do Sul esse

apaziguamento de espíritos representa condi-

ção essencial para que o Estado alcance a ple-

nitude magnifica do seu crescimento, no que

respeita ao Brasil elle se transforma em neces-

sidade vital, para que a Nação, mal refeita das

incertezas e das difficuldades da transição

revolucionaria, atalhe os perigos, sempre vin-

culados ás campanhas politicas, que a se-

param em duas frentes de rude competição

eleitoral, aconselhando o patriotismo, ao con-

trario, que os responsáveis pela direcção de

todas as unidades federativas, sobretudo das

que mais se distinguem pelo peso de suas po-

pulações, empenhem todos os esforços possí-

veis para que se não quebrante a resistência a

ser por todos opposta aos mal dissimulados

adversários do regimen, que a tanto . custo

acabamos de instituir.

Assim me expresso na presença de V.

Excia., voz das mais preponderantes a opinar

nos graves conselhos da Republica e coração

dos mais repletos de generosidade e de civis-

mo com que contam as forças benéficas, que

procuram, na concórdia .dos homens, a solução
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mais feliz para o engrandecimento económico
e social dos povos, porque, como titular do
Ministério preferentemente interessado na ori-

entação e disciplina do trabalho nacional, es-

tou convencido de que depende de uma sabia

politica, de calmo e reflectido desdobramento,
a consolidação da nossa convalescença eco-

nómica, de. cujos beneficies já começamos a

fruir, bem como a solução de outros não me-
nos sérios problemas do Brasil.

Assegurando a V. Excia., no fervor dos

meus applausos á sua magnifica obra de go-

verno, o devotado concurso do Ministério da
Agricultura, empenhado em resarcir as defi-

ciências acaso verificadas neste Estado, onde
tão fecunda poderá resultar a sua actuação,

renovo-lhe, Sr. Governador, os meus agra-

decimentos pelas gentilezas com que V. Excia.

tanto me enaltece, bebendo por sua ventura

pessoal, pelo pleno successo de suas generosas

aspirações de homem publico e pela prosperi-

dade e pela gloria do Rio Grande do Sul.





Aspectos da pecuária no Rio Grande e

nos paizes do Prata — As reservas de

inverno e sua importância — A signifi-

cação dos reproductores de pedigree —
— O interesse do governo pelo melhora-

mento dos rebanhos nacionaes — Neces-

sidade do seguro pecuário no Brasíl-

O estimulo das exposições — O pro-

blema do sal — Barateamento dos arama-

dos — Credito agricola — Os fretes mari-

iimos e a conveniência de um Depar-

tamento Nacional de Navegação — Outros

problemas

Discurso pronunciado em 6 de setembro de 1935/

agradecendo a homenagem prestada pela Federação

das Associações Ruraes do Rio Grande do Sul





Meus Senhores:

Esta homenagem que, na hora da despe-

dida, me presta a Federação das Associações

Ruraes do Rio Grande do Sul, é um luxo de

gentileza que, sem embargo de valer para ac-

cusar a requintada fidalguia da hospitalidade

gaúcha, não se explica em se tratando do aco-

lhimento de um compatriota. Com effeito, se-

nhores, a directoria da Federação, afortunada-

mente constituída de homens de communica-
tiva sympathia e de maneiras aprimoradas,

dentre os quaes se distingue o seu presidente,

Sr. Annibal Beck, que allia a uma mocidade ra-

diosa a ponderação dos espíritos madrugados
nas preoccupações sérias da vida uma activi-

dade sem par, tem sido incançavel ao cumu-
lar-me de attenções gratíssimas, de que guar-

darei imperecível recordação.

Aspectos da pecuária no Rio

Grande e nos paizes do Praia

Entre essas mostras de amável apreço, hei

de incluir as visitas ás estancias Esteio, Pes-

queiro, Paquete e Carola, nas quaes o meu es-

pirito, esmagado pelas impressões recolhidas ao
percorrer as grandes organizações ruraes da
Argentina e do Uruguay, recobrou alento e

confiança nas immensas possibilidades da nossa

industria pastoril.
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Devo repetir, senhores, que ao planear mi-

nha visita ás Republicas do Prata, no mo-
mento em que cilas ostentavam, nas exposi-

ções de Palermo e do Prado, os mais eleva-

dos padrões de sua enérgica politica de esme-

rada e intensiva selecção pecuária, de caso

pensado preferi o regresso pela fronteira do

Rio Grande, que eu sabia pontilhada de ca-

baneros apaixonados pelo mesmo propósito de

apurar campeões para a padreação regenera-

dora dos nossos rebanhos.

Não obstante o tempo não me haver per-

mittido ir de Livramento a D. Pedrito, Bagé
e Uruguayana, onde se situam os de maior
fama, o que, todavia espero fazer dentro de

curto prazo, posso considerar attingido o meu
objectivo de verificar, por effeito de uma im-

mediata comparação, os vicios e as omissões

de nossa pecuária, no terreno de sua especial

predilecção que é, e não podia deixar de ser,

o Rio Grande do Sul.

Cumpre-me transmittir á Federação das

Associações Ruraes, que tem por programma
reunir, classificar e infundir densidade ás as-

pirações e ás reivindicações dos agricultores

e dos criadores riograndenses e permittir um
contacto mais proveitoso do poder publico

com as necessidades da nossa producção agrí-

cola, as observações em tal sentido por mim
feitas e subm.etter ao seu lúcido conselho o es-

boço de acção que forcejarei por executar com
o fito de acudir aos justos reclamos de seus

associados.

As reservas de inverno

e sua imeortãncia

A primeira das grandes differenças que se

observam entre a nossa organização pastoril
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e a do Rio da Prata assignala-se do lado das

reservas de inverno. A Arg-entina dispõe de

prados artificiaes magnificos que se conservam
verdes, sob uma leve camada resequida, des-

tacando-se entre as forragens semeadas a al-

fafa, o trevo, o centeio, o trigo. Sem embargo
disso, ou melhor, como complemento desses

campos forrageiros, as suas estancias se po-

voam de silos que sustentam, no inverno, a en-

gorda de seus terneiros de excellente raça, cir-

cumstancia essa que lhes assegura os melho-
res preços, sempre cotados, como se sabe, nas

épocas de diminuição de offertas. Ora, entre

nós, os prados artificiaes são raríssimos e até

certo ponto dispensáveis ao sobrevir das chu-

vas, razão de sobra para que intensificássemos

a ensilagem de escolhidas reservas de secca ou
de inverno.

Este problema, senhores, é bem mais gra-

ve do que parece. Não é somente a sua gor-

dura que o gado perde no decurso de uma de-

morada autophagia, por penúria de pastagem.
E' por igual a sua resistência orgânica, o que
facilita o assalto triumphante dos parasitas e

das infecções que lhe arruinam as qualidades

nobres e lhes desmerecem o rendimento preço.

No systema de uma verdadeira economia pas-

toril o silo representa papel essencial que só

tem passado despercebido aos descuidados de

reduzir a minuciosa escripta o exacto movi-
mento dos seus capitães. A Federação presta-

ria relevantíssimo serviço á pecuária brasileira

si chamasse a si o encargo de desenvolver uma
intensa e demorada campanha no sentido da

multiplicação de silos nos campos riogranden-

ses, campanha á qual o Ministério da Agricul-

tura dará todo o apoio que estiver ao seu al-

cance.
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A significação dos repro-

ductores de "pedigree"

Outro contraste que se me deparou, ao

comparar a pecuária do Prata com a nossa,

accentuou-se fortemente atravez da magnifica

homogeneidade dos rebanhos platinos, sobre-

tudo de córte, ainda elevadamente numerosos

e da tremenda promiscuidade do commum dos

rebanhos nacionaes.

A Argentina e o Uruguay tudo teem feito

para attingir o typo vaccum recommendado
pelos frigoríficos e mediante um esplendido es-

forço de selecção levam o seu requinte ao

ponto de acompanharem as variações impostas

pelos mercados consumidores.

Neste momento, o typo ideal que serve de

mira ao cabanero platino é o do terneiro com-
pacto, de pequeno porte, mal sustentado sobre

quatro pernas rasteiras. E assim se explica

porque os reproductores importados alcançam

nos leilões Bulrich a elevada cifra de 300:000$

de nossa moeda.
Eis outro ponto fraco de nossa pecuária:

o desinteresse pelos reproductores de estirpe,

que accumulam, ao transcorrer de successivas

gerações, as virtudes raciaes de maior e de

mais rendosa nobreza. Ouvi, repetidamente, de

estancieiros argentinos e uruguayos, a affirma-

ção, para elles banal, de que o reproductor de

pedigree responde por noventa por cento da

prosperidade de uma estancia de criação.

O interesse do governo pelo

melhoramento dos rebanhos

nacionaes

Compenetrado da importância desse factor,

o Ministério da Agricultura não tem perdido
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tempo e, graças ao apoio do Presidente Getúlio

Vargas, que melhor do que ninguém se orienta

nessa matéria, reiniciou, no anno passado, a
importação de reproductores de bòa progénie,

com a acquisição de elementos julgados ópti-

mos pelos homens de competência que os exa-

minaram.

Nesse particular, a politica seguida pelo

Ministério não soffrerá modificações. Insisti-

remos na importação de espécimens puro san-

gue, para renovação dos planteis officiaes e ces-

são a preço minimo aos criadores já empenha-
dos na obra da selecção, destes adquirindo os

melhores productos para revenda a preço e a

prazo de estimulo aos que se mostrarem dese-

josos de iniciar aquella obra.

Acredito que, adoptada também essa pra-

tica no systema das medidas a serem concerta-

das brevemente entre a União e os Estados,

uma espessa e rápida circulação de sangue
nobre entrará a regenerar e a homogeneizar o

nosso gado. No Rio Grande do Sul, a Inspe-

ctoria do Fomento da Producção Animal, que
em breves dias estará installada em Vaccaca-
hy, na Estancia do Céu, graças á benemerên-
cia com que o Governador Flores da Cunha fa-

cilitou os nossos entendimentos com o Banco
que a detém, será, espero confiantemente, um
poderoso órgão propulsor dessa circulação.

Necessidade do seguro

pecuário no Brasil— O
estimulo das exposições

Todavia, para que ella se inicie o mais de-

pressa possível e produza desde logo os bené-

ficos effeitos que lhe assignalam as nossas

esperanças, forçoso é que cogitemos, quanto
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antes, da instituição do seguro pecuário e da
organização de exposições nacionaes.

Não admira, senhores, que o criador brasi-

leiro se furte ao esforço de ennobrecer e homo-
geneizar o sangue de seus rebanhos, quando se

balanceara os riscos que, por óra, ha de correr

sosinho, maximé, ao desabrigo de qualquer es-

timulo pratico e de qualquer applauso publico.

Na Argentina e no Uruguay, pode elle of-

ferecer trezentos contos de réis por um pa-

dreador, porque, ainda bem não acceito o lance

decisivo, já as companhias de seguro lhe estão

offerecendo a certeza de que o seu damno será

resarcido em caso de morte ou inutilização do
animal adquirido. Por outro lado, ao arrema-
tal-o, afaga a secreta esperança de que, decor-

ridos poucos annos. um de seus filhos lhe po-

derá conferir a gloria de ser festejado pela

Nação inteira, sobre o brilho atordoador de

uma publicidade verdadeiramente esplendida,

ao levantar um grande campeonato de Pa-

lermo.

Ao lado do seguro pecuário, que urge in-

troduzir no Brasil, mesmo por via official, faz-

se mister que multipliquemos as exposições re-

gionaes, preparatórias do grande certamen na-

cional, que ha de attrahir para os estancieiros

patrícios as attenções excepcionaes da impren-

sa e da opinião do Paiz, dess'arte lhes dando a

alentadora consciência de que realizam, á se-

melhança dos grandes azes da industria, da fi-

nança e da politica, uma obra de applaudido

patriotismo.

Para que tal succeda, convém muito que

os homens do Poder Publico prestigiemos a

todo o instante e por todas as maneiras as

aggremiações que, conforme acontece com a

Federação das Associações Ruraes, dão ex-
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pressão aos reclamos das classes que coordena,
do mesmo passo simplificando os entendimen-
tos, que com ellas devemos manter e a distri-

buição dos beneficies, que lhes possamos con-
ceder.

Entre os reclamos e benefícios mais segui-

damente pleiteados pela Federação, alguns ha
que merecem referencia neste seu grato en-
contro com o titular eventual da pasta da Agri-
cultura, a saber, os relativos ao sal, ao baratea-

mento dos aramados, ao credito agrícola, ao
frete marítimo, sobretudo de cabotagem.

O problema do sal

Si é certo que, mais do que nunca, quer o

bom senso evitemos quaesquer importações,
sobretudo de artigos de conhecida producçao
nacional, não o é menos que os industriaes

gaúchos não podem prescindir de sal de fina

e garantida qualidade para a delicada prepara-

ção dos seus xarques e conservas. Deve o Go-
verno realizar todas as tentativas convenientes

com o fito de soccorrer os salineiros nacionaes,

afim de que, assim amparados, logrem inten-

sificar e aperfeiçoar a sua producção; ou, quan-
do não, negociar a troco de bem calculadas

quotas de sal importado, o escoamento de pro-

ductos nacionaes em crise, de tal maneira, po-

rém, que essa importação não repercuta no
progressivo desenvolvimento de nossas salinas.

Melhor orientado a respeito da verdadeira

posição do problema, prometto á Federação
pôr a minha palavra e as actividades dos nos-

sos technicos da Defesa da Producção ao ser-

viço do propósito de conciliar as suas justas

reivindicações com os interesses que forem le-

gítimos dos salineiros nacionaes.



Barateamento dos aramados

Sobre o barateamento dos tapumes, outro

problema de cujo relevo só se adverte ao co-

nhecer as vastas estancias riograndenses, onde,

ainda hoje, pela carestia do aramado, salvo co-

nhecidas excepções, se exercita um systema pri-

mitivo de criação promiscua, sem apí'oveita-

mento racional de reproductores e calculada

rotação de pequenas invernadas, direi á Fede-

ração que, approvado pela Camara dos Depu-
tados um projecto de lei, neste momento en-

tregue ao exame do Sr. Presidente da Repu-
blica, fácil será ao Ministério da Agricultura,

em collaboração com o Banco do Brasil e á

margem de algumas injustificadas exigências

do Código de Contabilidade, satisfazer em
grande parte as solicitações dos seus associa-

dos. Simultaneamente voltarei a insistir, já

agora com a teimosia dos que advogam, iden-

tificados com a importância e a justiça da

causa acceita, por um tratamento aduaneiro

mais judicioso e mais util ao verdadeiro inte-

resse publico.

Credito asricola

Si, no que respeita ás duas matérias já ven-

tiladas, não tive difficuldades em antecipar a

acção que pretendo desenvolver, de regresso á

Capital Federal, no que entende com -o credito

agrícola e com o barateamento dos fretes ma-
rítimos, a minha attitude só poderá ser de cau-

tela e reserva, deante da extrema complexi-

dade de taes problemas.

De longo estudo que tenho realizado em
derredor do credito agrícola, a partir de 1926,

quando occupava urria cadeira do Congresso
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Legislativo de Minas, ficou-me a convicção de
que duas são as condições essenciaes á sua dif-

fusão: por um lado, a instituição de poderosos
órgãos bancários de recalque, alimentados pelo

Poder Publico, e dess'arte, capazes de inverter

o gyro normal dos capitães disponíveis, ordi-

nariamente efffectuado no sentido da extrema
mobilização dos empregos somente possível no
commercio e na industria; por outro, pela re-

organização da nossa economia rural, ainda
sob o ponto de vista geral, em phase rudimen-
tar, pela má distribuição dos seus capitães e

pela carência de orientação technica e mercan-
til dos nossos fazendeiros. Estou convencido

de que facilitar credito mercantil, de curto

prazo e a juro elevado, á maioria dos nossos
agricultores, pouco acostumados a seguir de
perto, por uma rigorosa contabilidade, os cus-

tos reaes de sua producção e o preço da immo-
bilização de seus capitães, é, na maioria dos
casos, collocal-os no caminho do aniquilamento
e da ruina. Tal credito será sempre o do ban-
queiro, que Maurice Druesne compara áquelle

que empresta um guarda chuva quando faz sói

e retoma quando começa a chover. . .

O credito agrícola tem que ser um credito

especializado e é elle de tal natureza que so-

mente pode ser supprido com os recursos e

favores do Poder Publico. Para que se diffun-

da, com todas as repercussões salutares que lhe

são inherentes, muito importa que as associa-

ções como a Federação, em continua coopera-

ção com os technicos do Ministério, principal-

mente por occasião das semanas de fazendei-

ros, atravez das quaes veem elles realizando

um fecundo esforço de extensão, sobre as ca-

madas adultas, do ensino dos nossas escolas

agrícolas, ponham a sua máxima energia no
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sentido de reorganizar a economia de nossas

estancias, afim de que ao lado do capital-terra,

actue o capital-installação e o capital-custeio,

tudo sob o controle de uma contabilidade, que
oriente com segurança os fazendeiros e os en-

caminhe para a producção realmente rendosa.

Satisfeita essa dupla condição, estará, afi-

nal, realizado esse fugidio sonho das nossas

classes agrarias e aberto, para a riqueza do

paiz, um novo e largo horizonte de expansão.

Conhecendo, como conheço, o pensamento do

Chefe do Governo a respeito da contribuição

official em matéria de credito agricola, não

tenho duvidas em annunciar que, folgada

que seja um pouco a situação do Thesouro,

estará em funccionamento o Banco Rural.

Os fretes marítimos e a

conveniência de um De-

partamento Nacional de

Navegação

O problema do frete marítimo apresenta-

se-nos revestido de idênticas difficuldades. A
nossa esquadra de cabotagem e de longo curso

acha-se antiquada e guarnecida por um pessoal

excessivo, que sobrecarrega o custo das via-

gens. A solução ideal para elle seria o da ac-

quisição de uma frota nova e mais numerosa,

de maneira que, sem dispensa do pessoal actual,

porém, com a formal suspensão de novas ad-

missões, viéssemos a effectuar uma navegação
rigorosamente económica, com uma intensida-

de maior de trafego. Infelizmente a situação fi-

nanceira e cambial do paiz torna inexequível a

consecução desse ideal. Acredito, porém, que

a creação de um Departamento Nacional de

Navegação, do qual viéssemos a participar a
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União e os Estados mais interessados, notada-
mente os do Rio Grande do Sul, São Paulo,

Bahia e Pernambuco, com o programma de
encampar as companhias existentes, de selec-

cionar e restaurar os seus barcos, nos estalei-

ros de que já dispomos e mais intelligente-

mente o seu pessoal, poderia talvez remediar
os males aCtuaes.

O Rio Grande do Sul, cujo commercio in-

terestadual de cabotagem eleva-se á exporta-

ção annual de meio milhão de contos de réis

e á importação de 350 mil contos, deveria en-

cabeçar esse movimento de coordenação dos

Estados de São Paulo, Bahia e Pernambuco
com a União, maximé quando tem no seu Go-
verno um cidadão de tão dilatado descortino

e de conselho tão pesado na communhão bra-

sileira.

Animo-me a tratar de publico desse grave
assumpto porque a isso me obrigou o Presi-

dente da Federação das Associações Ruraes
do Rio Grande. O meu parecer final, porém, é

o de que devemos confiar na sabedoria com
que o Presidente Getúlio Vargas estuda essa

delicada matéria, assistido pela invulgar capa-

cidade do Ministro Marques dos Reis.

Outros problemas

A par dos problemas ventilados, outros,

taes como o da defesa sanitária, quer animal,

quer vegetal, da modernização das leis que re-

gram a nossa vida ruricola, da nacionalização

dos frigoríficos, da selecção e generalização de
novas espécies vitícolas, passaram a dominar o

campo mais próximo de minha attenção nestes

gratos e fecundos momentos vividos no acon-
chego generoso e cordial do povo riogranden-
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se, afervorando-me no propósito de ser cada
vez mais Ministro dos agricultores para me-
lhor servir á agricultura, e servindo-a, traba-

lhar pelo engrandecimento da riqueza nacio-

nal.

E dess'arte se evidencia, meus senhores,

que, si este banquete era prescindivel como de-

monstração de um apreço de continuo affirma-

do, tornou-se de considerável importância pela

affectuosa franqueza com que, Governo e clas-

ses productoras, aqui permutamos os nossos
pensamentos e cingimos os corações isochronos

no palpitar pelo Brasil.

Agradecendo á Federação das Associa-

ções Ruraes as opportunidades que me offere-

ceu de impregnar-me na envolvente sympathia
da gente da abençoada gleba gaúcha e, muito
particularmente, esta esplendida homenagem,
enaltecida pela presença do General Flores da
Cunha, ergo a minha taça pela ventura pessoal

dos agricultores e criadores que ella aggremia
e orienta e pela progressiva expansão do poder
rio económico do Rio Grande do Sul.
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Amigos do Ministro Odilon Braga enten-

deram de manijestar-lhe, de publico, os applausos

de que se tornou merecedor pelos serviços que,

com grande brilho, prestou ao pais, intensifican-

do, com sua visita ao Prata, as nossas relações

de amizade com a Argentina e o Urugiiay.

Com aquelle propósito foi-lhe offerecido, no

Automóvel Club do Brasil, um banquete de que

participaram seus collegas de Ministério, os pre-

sidentes do Senado e da Camara, cerca de du-

zentos deputados jederaes, representantes de as-

sociações de classe e junccionarios do Ministério

da Agricultura.

A saudação ao homenageado foi feita pelo

deputado riograndense Raul Bittencourt que fes

um estudo brilhante da personalidade do sr.

Odilon Braga desde o inicio de sua carreira po-

litica e administrativa até a maneira pela qual

vem dirigindo a pasta da Agricultura, tendo fo-

calisado de preferencia a collaboração de S. Ex.

na Constituição de içS4, como representante de

Minas Geraes na Assembléa Nacional Consti-

tuinte.

O Ministro, agradecendo á homenagem,

proferiu o seguinte discurso no qual fez, so-

bretudo, um aprofundado estudo das nossas con-

dições económicas, causando as suas affirmaçõcs

uma forte impressão nos meios politicas e admi-

nistrativos :
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Sr. Presidente da Assembléa Nacional,

Srs- Senadores e Deputados,

Srs. Ministros,

Meus senhores :

Este encontro que a vossa gentileza me
proporciona, com o fito de realçar, na vibratil

ambiência das affinidades da intelligencia e

do coração, a maneira pela qual procurei

desempenhar, no Prata, a missão de que me
incumbira o Sr. Presidente da Republica, as-

sume, pela participação de personalidades tão

eminentes nos domínios da politica, da admi-

nistração, das sciencias, das lettras e das acti-

vidades económicas, proporções de singular

magnitude.

Recordando a Constituinte de 34

Observo, possuído de enorme satisfa-

ção e de legitimo desvanecimento, que a

elle comparece um numero realmente notável

de representantes da Nação, entre os quaes

distingo, com a quente estima fundida nas

grandes horas de emoção patriótica vividas na

Constituinte, ao lado de novos e illustres par-

lamentares, consagrados pelas derradeiras elei-

ções, muitos dos gloriosos companheiros da
memorável jornada que nos deu a Constitui-

ção de julho e o insigne Andrada que a con-

duziu.

Dentre os últimos, para saudar-me, esco-

lhestes, em hora propicia, aquelle que, mercê
da magia irresistível de uma palavra sempre
ouvida com delicia, deveria adornar, amplifi-

cando, 'o merecimento de minha conducta, do
mesmo lance accrescendo a saudade dos dias

passados, ao regressar, no carinhoso convívio
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da gente gaúcha, que, orgulhosa, o despachou
para a Camara como dos mais invejáveis ex-

poentes da cultura e da elegância mental de
seus escoes — Raul Bittencourt.

Primeiros fructos da viagem

do Presidente Getúlio Vargas

ao Prata

Eu vos agradeço muito tantas e tão ex-

pressivas attenções, sem embargo de não at-

tribuir valia maior á acção desenvolvida, uma
vez que me estava reservada a feliz opportu-

nidade de colher os primeiros fructos da pro-

missora semeadura de sympathias e affeições

que o Presidente Getúlio Vargas pouco antes

effectuára, para o Brasil e para os brasileiros,

na incomparável fecundidade dos corações ar-

gentinos e uruguayos. Se alguém deve ser

festejado pela colheita que nos foi dado arre-

cadar, esse ha de ser o benemérito Chefe da
Nação, cuja politica, no Sul do Continente,

em plena concordância com a dos governos
das Republicas do Prata, offerece solida ga-

rantia, tal qual materialmente se deduz do es-

forço commum realizado para a consecução

da paz do Chaco, a um leal cumprimento do
Pacto Saavedra Lamas, que, sem exaggero,

deve ser incluído entre as mais perfeitas ten-

tativas até agora realizadas no sentido de dar-

se fundamento jurídico á obra internacional

de prevenção da guerra. Cumpre recordar,

mais uma vez, que a Argentina reservou para

o Brasil a primeira assignatura desse docu-
mento excepcional, dess'arte marcando, para a

commemoração dos séculos, a honrosissima
visita com que nos distinguiu S. Ex. o Presi-

dente Agustin P. Justo.
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Intercommunicação de

idéas; a mystica das

forças do espirito

Assim me expresso, meus senhores, por-

que tenho a firme convicção de que se illudem,

por inteiro, os que descrêem da efficacia de
taes mostras de reciproca sympathia interna-

cional. Os males do tempo talvez residam,

mais do que de ordinário se imagina, na des-

crença dos appellos á mystica profunda das

forças do espirito. As contradições, pelo mar-
xismo apontadas na dynamica da actual orga-

nização económica do mundo, somente produ-
zem, com a fatalidade dos phenomenos natu-

raes, os infortúnios por elle previstos, porque

a Humanidade desertou do árduo propósito

de superar-se a si mesma, seg"uidamente mais,

na progressão do doniinio deliberado das

obscuras ambições que a solicitam para a bar-

baria de onde a custo emergiu. Difficilmente

se pôde comprehender que as nações, gover-'^

nadas por homens de elevada moralidade, pra-

tiquem, no terreno da competição mundial,

actos que não hesitam em punir, se praticados

individualmente. Ora, quem possua, como o

Estado, órgão politico-juridico de personifica-

ção das Nações, uma consciência tão prompta
na repressão de actos contrários aos preceitos

oriundos do consenso que o espirito dia a dia

mais estende por sobre todas as frónteiras,

encontra-se no indeclinável dever moral de

exercitar o direito, pelo direito em si, com dis-

pensa do positivismo clássico da coacção. Mas,
para que tal succeda, faz-se essencial a exis-

tência do factor "confiança", factor puramente
psychologico, que se ha de crear e cultivar co-

mo se cream e cultivam as demais relações do
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espirito: pela intercommunicação continua de
ideias nos commercios da amizade.

Effeitos cie uma inalterável

política de bôa visinhança

Não ha demasia alguma, posso dizel-o já
agora com segurança e o faço pleno de con-

tentamento, na affirmação da existência de
uma sincera e confiante estima pelo Brasil,

de parte das nações que tive o privilegio de
visitar. Tal sentimento, que das elites che-

fiadas pelos Rocca, pelos Saenz Pena, pelos

Leon Suarez, pelos Carcano, pelos Saavedra
Lamas, pelos Puyerredon, na Argentina, e

pelos Terra, pelos Buero, pelos de Blanco,

pelos Gutierrez e pelos Spalter no Uruguay,
se transfundiu por todas as camadas sociaes

daquelles paizes, resulta, em não pequena par-

te, da inalterável politica de bôa visinhança,

mantida pelo Brasil desde o encerramento da
natural turbulência vinculada á crise de puber-

dade dos regimens republicanos em cujos ber-

ços aquellas nações nasceram para a sobera-

nia politica e que acaba de culminar nas con-

sagrações ultimamente alcançadas pelo Ita-

maraty, hoje entregue á illustração e á sabe-

doria do ministro Macedo Soares.

A elaboração de uma nova

ordem continental

O certo, meus senhores, é que se presen-

te, na America Latina, a lenta elaboração de
uma nova ordem continental que, embora ru-

dimentar ainda, tem, na própria autopercepção
do seu processamento, a melhor das garantias
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de sua crescente integração, digna de ser apres-

sada pelos homens de b'ôa vontade.

Nunca será de mais repetir, que o substra-

ctum da nossa composição racial e a identida-

de das peripécias e das influencias mesologi-
cas que condicionam o nosso desenvolvimento
politico, trabalham, no subconsciente das na-

ções sul-americanas, pela formação de uma au-

tonomia de aspirações e interesses communs.

Se no alvorecer da civilização sul-ameri-

cana deparamos com a multiplicação feudal

das primeiras categorias de autoridade, mo-
delando nossas pátrias dentro das amplas ma-
trizes emparedadas pelos obstáculos naturaes
— cordilheiras, florestas impenetráveis, rios

caudalosos, — ao calor de climas variados e

disputas dynasticas, dess'arte em irresistí-

vel opposição ao centripetismo orgânico da
raça, da religião, do próximo parentesco da
linguagem, das tradições peninsulares, hoje,

esquecidas as rivalidades superficiaes e episó-

dicas, que sempre accentuam as differencia-

ções de caracteres, ainda no seio das famílias

bem unidas, e dominados aquelles impecilhos

physicos pelo alargamento da occupação po-

voadora e pelos engenhos da idade moderna,
tudo nos suggere, no ambiente de mutua e

respeitosa estima em que vivemos, uma syste-

matização maior de interesses.

Vocação da America para

a democracia c para a paz

Em verdade, examinados das máximas al-

turas das idades os aspectos da civilização Occi-

dental, somos conduzidos a admittir que a

Providencia reservou á America a missão de

revivescer e alargar o império consentido dos
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mais nobres ideaes humanos. A irresistível

vocação da America para a democracia e para
a paz assegura-lhe liquido direito áquella suc-

cessão que uma nova catastrophe européa, se-

melhante á de 1914, talvez venha a abrir mais
depressa do que esperamos.

Quando recordamos que por séculos a fio

a península pirenaica supportou as vicissitudes

das mais inesperadas e duradouras invasões,

não podemos fugir ao pensamento de que, sem
aquella prévia fusão de raças extremadas, se-

não antagónicas, — godos da Germânia, lati-

nos do Mediterrâneo, semitas da Mesopotâ-
mia e da Africa do Norte, da qual resultou a
synthese dos povos ibéricos, fadados ao po-
voamento básico do Novo Mimdo, por certo

não estaríamos os sul-americanos tão inclina-

dos a acolher as correntes migratórias que
aqui estão processando, comnôsco, a formação
daquella "raça cósmica", sobre que se ha de
fundar, em definitivo, o império universal da
paz.

Necessidade do apparelhamento

sul-americano em face da politica

de autarchia no Velho Mundo

Mas, para que essa nova ordem continen-

tal se consolide no terreno de uma interpene-

tração maior de interesses materiaes e de uma
movimentação commum no sentido da defesa
da producção sul-amerícana, em face da rápi-

da modernização do apparelhamento dos do-
mínios coloníaes, determinada pela exaltação

nacionalista das metrópoles européas, torna-se

necessário equiparar, quanto possível, os ele-

mentos componentes da nossa producção e do
10

1
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nosso consumo e as medidas do seu valor,

afim de facilitar-se a sua opportuna ajusta-

gem. Ora, essa equiparação apresenta-se-nos,

aos brasileiros, sob condições de excepcional

aspereza, dados os graves distúrbios que aba-

lam a nossa vida económica, não obstante a

potencia do nosso parque industrial.

"Posição monetária" das republicas

do Prata e do Brasil

Com effeito, para o brasileiro que esta-

ciona em Buenos Aires ou Montevidéo, de

parte a relativa dissimilhança do idioma, ne-

nhuma outra impressão sobreleva em impor-

tância á resultante do brusco desnível do valor

real das moedas.
Na Argentina e no Uruguay, a moeda em

circulação, embora não conversível em ouro,

conforme aliás succede com o geral dos pai-

zes, ao lado do seu valor interno de transporte

da riqueza em girp, tem a segurança de uma
considerável garantia de aceite internacional.

Assim é que na Argentina, para uma circulação

de 1.334 milhões de pesos papel, ou seja de

cerca de 6 milhões de contos de réis, ao cambio
de 4$500, havia, ao findar de 1933, uma cober-

tura real de 257 milhões de pesos ouro, equi-

valentes a 2.628.409:000$000, ou seja de 44%
da cobertura exigida pela paridade, legal e

75% da circulação, ao cambio vigente. No
Uruguay, em dezembro de 1934, havia um en-

caixe legal de 48.951.000 pesos, a saber,

354.822 contos, lastreando uma circulação de

96.187.000 pesos papel, equivalente a 721.402

contos ou seja na proporção de 50%. Pois

bem, o nosso meio circulante era, em dezembro
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de 1934, de 3.190.000 contos de réis, corres-

pondentes a 690.888.000 pesos argentinos, ao
cambio de 4$500, lastreados apenas por um de-

posito ouro do valor de 96.345 contos, ao cam-
bio de 74$000 a libra, correspondentes a

21.410.000 pesos argentinos. Tomada como
Índice de referencia a libra, verifica-se que a

Argentina possuia em 1933 um lastro metálico

de £ 32.449.494 ao cambio de 18 pesos por
libra; o Uruguay o de 4.078.416 ao cambio
de 12; e o Brasil tão somente o de £ 1.295.319 !

Dess'arte, se patenteia que a "posição mo-
netária" das Republicas do Prata pôde ser

considerada invejável, máximé porque, ao re-

flectir nas suas relações com o exterior, per-

mitte a argentinos e uruguayos um padrão de

vida mais elevado, proveniente de um poder

acquisitivo que nada tem de ficticio. Emquan-
to desprovidos de moeda de aceite internacio-

nal somos obrigados a pagar as importações

e mais encargos do passivo de nossa balança

de contas com o activo de nossas exportações,

sempre de tonelagem maior, mas tremenda-

mente deprimida no seu preço ouro, a des-

peito de sua illusoria valorização em papel, os

nossos visinhos do Sul, em especial os argen-

tinos, compram muito, vendem mais ainda,

mantêm em dia o serviço da divida externa,

possibilitam bôa renda ouro aos capitães es-

trangeiros invertidos em emprezas producti-

vas, e até em titulos de sua divida interna, do

mesmo passo que se encaminham resoluta-

mente para a realidade de um equilibrio orça-

mentário conseguido sem sacrificio, antes com
estimulo de suas fontes de producção e servi-

ços correlatos.
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A deFesa do mil réis e

a da moeda argentina

Effectivamente, a Argentina, em 1934,

importou 1.109.932.000 pesos, ou 4.994.694.000
contos da nossa moeda ao cambio já adoptado
para calculo, e exportou 1.438.434.000 ou
6.472.953 contos de réis. O saldo apurado foi,

pois, de 328.502.000 pesos, ou 1.478.259 con-

tos de réis. No mesmo periodo, importamos
2.502.785 contos e exportamos 3.459.000 con-

tos, apurando um saldo de 956.200 contos.

Ora, levando-se em conta que somos 46 mi-
lhões de habitantes» a occupar uma superficie

de 851 milhões de hectares e que os argenti-

nos são apenas 12 milhões de habitantes loca-

lizados numa área de 279 milhões de hectares,

chega-se á conclusão de que deve haver vicios

graves no metabolismo do nosso crescimento,

os quaes urge situar para excluir. Ao parecer,

o problema da defesa da moeda é bem mais
importante do que pelo commum se suspeita.

Ainda está por fazer-se, entre nós, o calculo

do que nos tem custado, em perda de substan-

cia, a deliberada desvalorização do mil réis

como estimulo fictício á producção nacional,

e bem assim a versatilidade da nossa politica

de cambio.

Tal conducta, combatida entre outros pelo

eminente Sr. Antonio Carlos, de autoridade

sempre acatada em matéria financeira, come-
çou a prevalecer de 1919 em diante, determi-

nando males graves, infelizmente não remo-
vidos, antes aggravados, pela desastrada esta-

bilização de 1926, cujas repercussões, intensi-

ficadas por outras circumstancias, teem, até

este momento, resistido ás medidas emprega-
das pelo governo, a despeito do alto mereci-



o GOVERNO E A PRODUCÇÃO 149

mento dos ministros Withaker, Oswaldo Ara-
nha e Souza Costa.

Segundo observei em Buenos Aires, o go-

verno argentino defende energicamente o va-

lor de sua moeda, conservando o seu mono-
pólio de venda de cambio, para exercício de

um directo commando sobre as importações,

engenhosamente prevenindo, porém, a forma-

ção de novos congelados. Antes de 28 de no-

vembro de 1933, a sua politica cambial não
differia muito da que então também seguía-

mos. A julgar pelas publicações da impren-

sa, os congelados argentinos elevaram-se á ci-

fra appro>:im.ada de 500.000.000 de pesos, ou
cerca de 31 milhões de libras . -Manobrando
habilmente, aquelle governo, ao operar a sua

liquidação, instituiu um órgão official de con-

trole das importações, mediante exclusividade

de venda de letras de exportação. A venda
se faz por licitação aos importadores que pre-

viamente se armem da licença de compra. O
cambio é distribuído de tal sorte que cada um
dos paizes exportadores de seu turno tem de

effectuar, na Argentina, compras, equivalen-

tes ao montante não só de suas exportações,

mas igualmente dos juros, dividendos e ou-

tras remessas que dalli tenha de receber, in-

clusive as attinentes á divida externa. Ao
lado desse cambio dirigido, ha o cambio livre,

no qual se compram e vendem títulos e moe-
das estrangeiras que ao paiz affluam de ou-

tras origens que não as da exportação.

O systema tem funccionado regularmente

segundo me foi dado saber, offerecendo, ade-

mais disso, uma certa m.argem de lucro que o

governo emprega na defesa de preços dos

productos agrícolas de maior plantio, garan-
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tindo ao productor os minimos julgados sa-

tisfactorios

.

índices de producção na Argentina,

no Uruguay e no Brasil

A Argentina e o Uruguay assim proce-

dem porque a sua riqueza é fundamentalmen-
te agro-pecuaria, nenhum interesse havendo
alli que contrarie as medidas de defesa do va-

lor de seus productos exportáveis. Basta sa-

lientar que dos 279 milhões de hectares po-

voados pelos 12 milhões de argentinos, esti-

ma-se em 20 milhões e meio a área cultivada,

ao passo que orça apenas por 13 milhões a

área trabalhada dos 851 milhões de hectares,

sobre que vivem os nossos 46 milhões de ha-

bitantes. A producção agrícola na Argentina
é de uma tonelada e 700 kilos, per capita, em-
quanto no Brasil é tão somente de 300 kilos.

Convém referir além disso que a preoccupa-

ção da quantidade nas Republicas do Prata ha
muito se deixou superar pela da qualidade. Os
trabalhos experimentaes, realizados em derre-

dor do cultivo do milho e do trigo no Uru-
guay e na Argentina são verdadeiramente sur-

prehendentes e explicam a sua victoria na
concorrência com a producção dos paizes mais
adiantados. O mesmo lúcido esforço no sen-

tido da valorização technica dos seus admirá-

veis e homogéneos rebanhos se observa por

todas as estancias, adquirindo expressões qua-

si inacreditáveis nos estupendos certames de

Palermo e do Prado.

Os campos de acção

particular e official

O que maravilha . sobretudo é ver que os

argentinos e os uruguayos não esperam pelo
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governo para incentivar as suas forças pro-
ductivas. Simplificada, por isso, a acção offi-

cial, como convém, concentra-se de preferen-

cia, nos trabalhos de pesquizas e experimen-
tação, de defesa sanitária animal e vegetal,

de ensino agronómico profissional, especial-

mente pratico, e por derradeiro em profundos
estudos de economia rural. Nada mais legiti-

mo, pois, do que o reflectido optimismo com
o qual Gaston Jéze se persuadiu de que "FAr-
gentine est, de tous les Etats de TAmerique
du Sud et du Nord, celui qtii se tirera d'affai-

re le premier", não obstante duvidando de
que Dios sea crioUo . . .

Urge conhecer e debelar as

causas do nosso declínio

Reconhecendo e proclamando as difficul-

dades de equiparação a que alludi, como se-

gura base de uma interpretação mais syste-

matica dos interesses sul-americanos congru-
entes, notadamente atlânticos, nem por isso

descreio da sua possibilidade vinculada ao
nosso reerguimento. O seu ponto de partida

ha de ser o da pesquiza immediata, afincada

e corajosa, das verdadeiras causas determi-

nantes do declínio de nossas forças económi-
cas, para que as debelemos, forrando-nos da
autophagia em que nos vamos consumindo, tra-

hidos pela euphoria de um relativo bem estai',

no qual se quebranta o nosso propósito de
reagir

.

Defesa monetária

e sua significação

Para que não sejamos aniquilados pelo

peso esmagador do serviço de pagamento dos
saques contra nós feitos pelas gerações pas-
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sadas, e que nos cumpre honrar, forçoso é que

incrementemos a nossa producção exportável

e criemos um órgão de orientação e equilíbrio

do nosso commercio com o exterior, dess'arte

assegurando a lenta e progressiva revaloriza-

ção da nossa moeda. Não devemos esquecer

que as bandeiras e os cunhos sempre foram

os emblemas das soberanias que se respeitam

e se impõem ao respeito internacional. Estão

gravemente compromettidas nas suas reservas

moraes as nações que desleixam de seus signos

monetários e não se transconsubstanciam no

symbolismo dos seus estandartes.

O Ministério da Agricultura e

seu mechanismo; a scieneia appli-

cada; necessidade da articulação

e coordenação de actividades e

recursos communs

A despeito de não possuir a capacidade

em mim generosamente lobrigada pela fulgi-

da eloquência do órgão dos vossos applausos,

bem me advirto de que o Ministério da Agri-

cultura deve ser o instrumento por excellen-

cia do estimulo a communicar ao nosso traba-

lho ruricola. Não sustentarei que a sua or-

ganização actual seja perfeita, afigurando-se-

me, ao contrario, burocraticamente pesada e

de excessiva centralização. Mas, transferido

inopinadamente do plano dos estudos jurídicos

para os económicos, embora minha assidua

participação nos trabalhos parlamentares me
houvesse familiarizado com o geral dos pro-

blemas em cuja equação se expressa o bem
publico, não me senti por ora conveniente-

mente esclarecido para 'operar as reformas que

prevejo imprescindíveis, sentindo-me, ao invés
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disso, temeroso dos abalos que em pura perda

produziriam, se precipitadas.

Ha a registrar do mesmo lance que o vi-

cio da demasiada concentração do seu pessoal,

oriunda provavelmente de um vivo apêgo á

symetria e ao schema, foi depois aggravado

pela impossibilidade dos augmentos previstos

das ver^bas de material, ao opposto disso dimi-

nuídas de anno para anno por força de injun-

cçÕes irresistíveis.

Não afiançarei tão pouco que todos os

serviços do Ministério estejam produzindo

rendimento compensativo do seu custo orça-

mentário. Sei que ha lacunas a preencher e

supponho que alguns abusos a reprimir; mas,

em compensação, conforta-me a certeza de que

a grande maioria dos technicos e funcciona-

rios que tenho o privilegio de dirigir, se consti-

tue de homens probos, capazes e devotados

aos interesses que lhes estão confiados. Va-
Iha-nos, a elles e a mim, como justificativa, a

consideração de que immensa é a superfície

na qual temos de acudir a necesidades innu-

meraveis e relevantíssimas e de que difficil é

lutar contra a indifferença por ora reinante

em derredor de nós, em parte explicada pelo

desconhecimento da efficacia do emprego da
sciencia na multiplicação dos rendimentos
agro-pecuarios, mesmo nas camadas de elite,

e por via de refluxo, contra o desanimo que
se derrama da escassez dos meios de acção.

Das unidades da Federação somente S. Paulo
já se apercebeu dos milagres económicos da
sciencia applicada á agricultura pelo que aca-

ba de ampliar e fortalecer a actuação do já

famoso Instituto Agronómico de Cam^pinas.

Dahi o meu empenho em tentar a interconne-

xão dos departamentos do Ministério com os
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af fins dos Estados, para que se retempere, na
folga dos recursos postos em commum e dos
enthusiasmos experimentaes em unisono, o
Ímpeto com que devemos assistir e impulsio-
nar as energias creadoras da riqueza nacional.

No que a mim toca, devo declarar que
esse Ímpeto cresceu de intensidade ao visitar

as Republicas do Prata e ao pulsear o bati-

mento vigoroso da circulação da economia
rio-grandense, mais se exaltando, neste mo-
mento, ao irradiar de vossa communicativa
confiança.

O exemplo argentino

Quando se recorda que ao negociarmos o
primeiro "Funding" a situação económica e

financeira da Argentina era mais desespera-

dora do que a nossa, chegando os credores in-

glezes, ao ser suspenso o pagamento da divi-

da externa, a impor-lhe pungentes sacrificios,

talvez ahi se descubra o segredo da indomável
energia com que a Nação reagiu contra os

maks que lhe minavam o organismo, entre os

quaes Alberto Martinez, em exhaustivo estudo
publicado pouco depois, salientava as pertur-

bações revolucionarias, a anarchia da adminis-

tração financeira e as emissões continuas de
curso forçado.

Rumo a seguir

O caminho nos está, pois, indicado: é do
trabalho e do patriotismo, do patriotismo le-

vado á 'abnegação. Não devemos trilhar por
elle apenas os homens públicos e dentre estes

os da maioria. Ou seguimos todos, maioria e

minoria, homens públicos e homens de nego-
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CIO, militares e civis de todas as classes, pro-
fissões e categorias, de maneira que o' bem
do Brasil fique acima do nosso próprio bem
apagando ódios, resentimentos, ambições de
mando e de lucros, para que se restaure a or-
dem pacifica e laboriosa de que tanto carece a
Republica, ou decahiremos das esperanças que
em nós depuzeram os fundadores de nossa
grande e majestosa pátria.

Ao beber pela vossa felicidade pessoal, eu
o faço convicto de que amaes o Brasil sobre
todas as coisas.





As exposições anteriores e sua Influencia

— A eíficiencia da acção particular —
Significação cívica da exposição — A
imponência do certamen — Synthese visual

da pecuária nacional — Novos rumos

para a industria pastoril — Programma

em execução — O estimulo resultante

das exposições — Homenagem ao criador

brasileiro

Discurso pronunciado cm 18-7-30, ao ser inaugurada

a V Exposição Nacional de Animaes e Productos

Derivados





Constituiu um acontecimento de singular re-
levo na vida do Rio de Janeiro a realização da
V Exposição Nacional de Animaes e Productos
Derivados, levada a effeito por iniciativa do Mi-
nistério da Agricultura, com a collahoração offi-
ciai dos Estados e a participação effectiva dos
criadores e productores de todo o pais.

Desde 1922 que no pais não se realizava
uma competição dessa natureza. Aqiielles que
haviam participado das ultimas e.vhibiçõcs acudi-
ram solicitos ao chamado do governo federal
para aquelle balanço da riquesa pastoril da
Nação. Alimentavam, entretanto, suas duvidas
quanto ao bom e.xito que poderia ter tal empre-
hendimento depois de tantos annos de inter-
rupção da pratica de taes realizações. O extra-
ordinário successo que o certamen alcançou e a
larga repercussão que teve na imprensa de todo
o pais foi, por isso e para muitos, uma grande
surpresa que se traduzia no contentamento que
se registrava desde o mais modesto peão ou tra-
tador até ao Presidente da Republica.

A grande e.vposição, de que difficilniente se
esquecerá aquelle milhão e tanto de visitantes,

só não foi uma surpresa para os seus organiza-
dores, o Ministro da Agricultura e os technicos
do Departamento Nacional da Producção Ani-
mal que tão bem e seguramente estudaram e
executaram um programma magnifico. Em
grande parte se deve o êxito da V Exposição ás
attentas observações que, em Palermo, na Ar-
gentina, fiseram em 1935 o Sr. Odilon Braga.

i
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alguns technicos do Ministério e numerosos

criadores brasileiros que, a convite do ministro,

decidiram participar daquella proveitosa ex-

cursão.

A inauguração daqitelle notável torneio foi

honrada com o comparecimento do Presidente

da Republica e se revestiu de grande solennida-

de, tendo tido a presença de figuras da mais alta

representação politica, diplomática, social e eco-

nómica, além dos representantes especiaes dos

governos da Argentina e do Uruguay e uma

assistência superior a 150.000 pessoas.

Pedindo ao Presidente da Republica para

declarar inaugurada a Exposição o Sr. Odilon

Braga pronunciou o seguinte discurso

:

ExMO. Snr. Presidente da Republica,

Minhas Senhoras,

Meus Senhores:

Após uma interrupção de quatorze annos,

reabre-se festivamente este recinto, para o

acto inaugural da V Exposição Nacional de

Animaes e Productos Derivados. Ao êxito

sem precedentes por ella alcançado, como re-

velação das já animadoras realidades do nosso

desenvolvimento pastoril, junta-se a solenni-

dade até aqui inegualada de que se reveste a

proclamação dos seus campeões, mercê do

comparecimento de S. Excia. o Sr. Presidente

da Republica e de personalidades tão altamente

qualificadas e preclaras, entre as quaes se

veem Embaixadores e Ministros Plenipoten-

ciários,'© Presidente do. Senado e Delegações

de uma e outra casa do Poder Legislativo, Go-

vernadores de Estado,- Senadores e Deputados,
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collegas de Ministério e Secretários de Agri-
cultura dos Estados, Magistrados, altas auto-
ridades civis e militares, homens de imprensa,
cumprindo-me, comtudo, destacar, de maneira
muito especial, a presença particularmente
honrosa e sympathica de S.S. Excias. os Srs.

Vicente Casares, representante da Sociedade
Rural Argentina e Alfredo Inciarte, Presidente
da Associação Rural do Uruguay, igualmente
investidos da elevada dignidade da represen-

tação official de seus paizes. Sentindo ainda
as resonancias das profundas emoções que ex-

perimentei ao assistir os estupendos torneios

de Palermo e do Prado, que constituem por

bem dizer os acontecimentos culminantes da
vida nacional da Argentina e do Uruguay e

accusam uma superioridade de resultados que
maravilha aos próprios enviados dos núcleos

seculares de selecção das raças Shorthorn,

Hereford e Polled Angus, rejubilo-me neste

momento, agradecendo em nome de S. Excia.

o Snr. Presidente da Republica a fidalguia de

mais esse gesto que, para com o Brasil, tive-

ram SS. Excias. os Presidentes Agustin P.

Justo e Gabriel Terra.

As exposições anteriores

e sua influencia

Dos certamens anteriores, os dois pri-

meiros, organizados pela Sociedade Nacional
de Agricultura, effectuaram-se em 1917 e 1918,

sob os auspícios do Governo do benemérito
Sr. Wenceslau Braz, quando geria os negó-
cios da Agricultura o illustre Sr. Pereira

Lima; o quarto e derradeiro teve lugar em
1922, no Governo do eminente Sr. Epitácio

11
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Pessoa, sob os directos influxos do poderoso
dynamismo do Ministro Simões Lopes.

Ao referir-me áquellas magnificas de-

monstrações do nosso constante anhelo de

progresso, não o faço por um simples pendor
de vinculação chronologica; faço-o para ac-

centuar quão profundamente influíram na evo-

lução da nossa pecuária, de par com as impor-

tações de reproductores de puro sangue e con-

sequente multiplicação de postos de monta,

que por igual completavam os programmas
officiaes então postos em pratica.

No momento em que se reenceta a exe-

cução daquelles programmas, não obstante

modificados de accôrdo com as exigências do
próprio evoluir da nossa industria pastoril, o

Governo actual felicita-se por verificar, atra-

rés dos expressivos testemunhos que aqui lhe

são offerecidos, a segurança e a fecundidade

dos effeitos que produziram e afervora-se no
empenho de os levar por deante, sem descon-

tinuidade nem desfallecimentos.

A efficiencia da

acção particular

Com effeito, meus senhores, gratíssimo

nos é poder proclamar, á vista dos excepcio-

naes resultados do imponente balanço ora

submettido á nossa apreciação, que os cria-

dores e cabaneros patrícios, sem embargo das

intermittencias da acção federal, souberam ex-

trahir incomparáveis proveitos dos por vezes

escassos auxílios officiaes que lhes teem sido

ministrados, levando a cabo, elles próprios, o

admirável empreendimento, digno dos mais
enthusiasticos louvores, da modernização da
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nossa pecuária, pela intensa e progressiva se-
lecção dos seus innumeros rebanhos.

Significação civica da exposição

Eis, meus senhores, a confortadora cer-
teza que nos advém do brilhantismo sem par
da presente Exposição, a que acorrem estan-
cieiros das mais variadas regiões do paiz a
saber — de Pernambuco, Bahia, Estado 'do
Rio, S. Paulo, Minas, Paraná, Santa Catharina
e Rio Grande do Sul, sendo que alguns, para
fazel-o, tiveram que cobrir distancias suoe-
riores a dois mil kilometros, expondo a enor-
mes riscos os seus animaes de grande preço.
Convenhamos que entre os espectáculos cí-
vicos da vibrante hora de integração naciona-
lista que vivemos, não haverá muitos que em
significação superem o que dess arte nos pro-
porcionam os criadores brasileiros.

A imponência do certamen

Nenhum dos certamens anteriores logrou
obter tão accentuado successo, nem mesmo o
da IV Exposição Nacional de Pecuária, in-
cluída entre os fastos commemorativos' do
Centenario da Independência. Em 1922 as
inscripções elevaram-se a 2.020, comprehensi-
vas de 729 bovinos, 84 equinos. 5 asininos 19
muares, 78 ovinos, 21 caprinos, 151 suinos 10
caninos, 28 coelhos e 895 aves de diversas es-
pécies.

_
Pois bem, registraram-se na actual

2.348 mscripções, de que participam 868 bo-
vinos, 195 equinos, 21 asininos, 12 muares, 44
ovmos, 10 caprinos, 227 suinos, 134 coelhos e
837 aves diversas.
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Mas releva ponderar ademais, que o
actual certamen differe sensivelmente dos que
o precederam, mercê do rigoroso critério te-

chnico que presidiu ao seu planeamento. Não
é elle uma simples exhibição de raridades ou
de avultado numero de animaes de bella es-

tampa, sem maior attenção para os registros

de progénie. Apresenta-se-nos com o exacto
caracter de um concurso federal de animaes
de fina estirpe, muitos dos quaes já passados
pelo severo crivo das eliminatórias regionaes.

Assim projectado, tem como precípuo obje-

ctivo evidenciar o que de mais perfeito possue

a pecuária nacional, mas na constância das

suas grandes medias de franca expressão eco-

nómica, únicas pelas quaes poderemos aferir

a nossa verdadeira posição no commercio in-

ternacional de productos animaes, no qual já

comparecemos com exportações que montam
a 380.000 contos de réis.

Synthese visual da

pecuária : nacional

Despojadas daquelle objectivo, as exposi-

ções perdem muito de seu preexcellente al-

cance pratico, que consiste em possibilitar a

visão summaria e global das actividades que
espelham, de tal maneira permittindo não só

aos órgãos de governo e aos órgãos technicos

mas igualmente aos próprios criadores a pre-

cisa e immediata comparação dos avanços já

obtidos e a prefixação das novas metas a at-

tingir. A' semelhança dos graphicos, moder-
namente julgados imprescindíveis como pro-

cesso technico de instantânea percepção dos
complexos phenomenos económicos e sociaes,

as exposições devem pro,porcionar-nos, antes
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de tudo, a synthese visual animada das reali-

dades negativas ou positivas que se emara-
nham e confundem na amplitude e dispersão

dos campos de observação a que se extendem.

Novos rumos para

a industria pastoril

Examinada por esse prisma, a V Exposi-
ção Nacional de Animaes surge-nos, como pri-

meira de uma nova serie, que esperamos seja

duradoura e ininterrupta, destinada a assigna-

lar annualmente a acceleração do desenvolvi-

mento da nossa industria pastoril. A tão

auspiciosos resultados ha de conduzir-nos, Sr.

Presidente Getúlio Vargas, o programma a

que V. Excia., atalhando a golpeante ameaça
da compressão orçamentaria, tem dado deci-

sivo e vivaz apoio, graças ao devotado carinho

que ordinariamente lhe merecem as nossas la-

boriosas classes ruraes. Importação systema-

tica de reproductores de óptimas linhagens

para renovação das reservas officiaes e dos

planteis dos criadores já empenhados no en-

nobrecimento de seus rebanhos de puro sangue

ou de alta cruza; compra continua dos melho-

res productos nacionaes por elles selecciona-

dos, como premio e estimulo á selecção e meio
mais económico de possibilitar a regeneração

racial gradativa da compacta massa geral dos

rebanhos communs; estabelecimento de gran-

des fazendas de criação e selecção de animaes
de puro sangue; manutenção subvencionada
dos registros genealógicos das raças preferi-

das; levantamento, por selecção continua, das

raças indianas e crioulas, tanto bovinas como
equinas; intenso esforço experimental em der-

redor do problema das forragens racionaes,
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afim de que tantos esforços de selecção não se

deixem neutralizar por permanentes deficits

de alimentação; instituição do credito e de se-

guro pecuários; eis as grandes linhas que
norteam o Ministério na actuação que desdo-
bra, sob os impulsos quasi directos de V.
Excia., em auxilio dos admiráveis estancieiros

que do Norte ao Sul da Republica se votam á

soberba tarefa de produzir primariamente a

riqueza sobre que afinal se erige todo o ma-
gestoso edificio de uma nova civilização que

estamos elaborando, — a riqueza que se en-

gendra pela terra.

Programma em execução

Executando esse programma, de julho de
1934 até dezembro de 1935, importamos da
Europa, do Uruguay e da Argentina 851 re-

productores de excellente pedigree e adquiri-

mos no paiz, especialmenté de algumas das-

mais famosas estancias gaúchas, 1.086, com o

empate de 4 . 500 :000$000 de verbas orçamen-
tarias. Durante o mesmo periodo effectuamos

os máximos esforços ao nosso alcance para es-

tabelecer no Rio Grande do Sul, com a Inspe-

ctoria de Fomento da Producção Animal, a

primeira grande estancia de criação e selecção

de puros sangues, felizmente em vias de ins-

tallação.

O Departamento Nacional da Producção
Animal já está providenciando, no Triangulo
Mineiro, a criação de uma estação de selecção

e modelagem do gado indiano acclimatado no
paiz e dando inicio á regeneração mendeliana
do crioulo nordestino, com o propósito de
fazer delle uma raça nacional.
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Os registros genealógicos contractados e

subvencionados pelo Ministério já se elevam a

sete, abrangendo as raças bovinas Hereford,

Shorthorn, Hollandeza, Schwytz, Caracú e as

equinas Manga Larga, Crioula e as de puro

sangue de carreira.

Distribuimos ainda apreciáveis auxílios

para exposições regionaes e estadoaes e cons-

trucção de silos e banheiros carrapaticidas

.

Bem faz V. Excia., Sr. Presidente da Repu-
blica, prestigiando a execução desse program-

ma. As esperanças e a animação que elle veiu

trazer aos nossos criadores ahi estão bem visí-

veis no enthusiasmo com que acudiram ao

convite do Governo para a realiz.ação deste

prélio e no já raro merecimento technico dos

exemplares que exhibem.

As Exposições têm ainda por funcção re-

levantíssima, a de illuminar, com a offuscação

dos seus fulgores, e estimular com os seus ap-

plausos de subido apreço, os victoriosos das

nobres justas em que se decidem os grandes
campeonatos. Não hesito em dizer, que as in-

descriptiveis ovações com que em Palermo e

no Prado, a Argentina e o Uruguay, pelo que
ha de expressivo na vida nacional, acclamam
os triumphadores dos seus grandes campeo-
natos, têm concorrido mais para o progresso

da incomparável pecuária do Rio da Prata do
que os consideráveis lucros por ventura hau-

ridos delia.

Festejemos, pois, nos victoriosos da V
Exposição Nacional de Animaes e Productos

Derivados, as indómitas e potentes energias

da brava gente que occupa e defende, com o

pastoreio regular de seus rebanhos, os mais

recuados recantos do território pátrio.
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Um povo que em plena zona equatorial,

sempre havida como hostil ao florescer da civi-

lização, consegue dar as mostras de intelligen-

cia, perseverança e vontade creadora, traduzi-

das nos padrões que ufanos podemos ostentar,

entre os quaes os desta Exposição, certo pos-

sue virtudes raciaes que, synergicamente apro-

veitadas, hão de o conduzir a gloriosos des-

tinos .

Digne-se V. Excia., Sr. Presidente, de-

clarar inaugurada a V Exposição Nacional de

Animaes e Productos Derivados.



Apoiando a iniciativa de uma associação

de classe — O desejo de contacto com
aquelles que effectivamente trabalham

pela grandeza da Patria — O programma

do governo Federal em relação ã pecuária

e a comprehensão dos lavradores e criado-

res — Credito agricola — Seguro pecuário

Discurso pronunciado ao se installar a II Conlerencia
Nacional de Pecuária, em 18-7-34

a





Valendo-se da opportunidade excepcional

que constituía para os criadores do pais a época

da V Exposição Nacional de Animaes e Pro-

ductos Derivados, a Federação das Associações

Ruraes do Rio Grande do Sul propôs ao Minis-

tério da Agricultura um programma para a rea

lisação simultânea da II Conferencia Nacional

de Pecuária. O Ministro Odilon Braga não

hesitou em dar todo apoio a tal iniciativa, tendo

para aquelle fim facilitado áquella poderosa

associação de classe e á Sociedade Nacional de

Agricultura, os elementos c recursos necessários

para sua realização. Os resultados da Conferen-

cia foram os mais proveitosos e constituem, como

annaes, uma publicação especial.

O Presidente Getúlio Vargas, que sempre

se revelou de extraordinária solicitude para

apoiar as iniciativas daquellc género, presti-

giou com a sua presença a abertura dos tra-

balhos da Conferencia, no Theatro Municipal.

Ao Ministro da Agricultura, especialmente

convidado para esse fim, coube pronunciar o dis-

curso de insfallação dos trabalhos e que foi o

seguinte

:

ExMO. Snr. Presidente da Republica,

Minhas senhoras,
Meus senhores:

Nada me poderia ser mais grato neste ins-

tante privilegiado da minha gestão na pasta

da Agricultura, do que a incumbência de sau-
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dar, como Presidente de honra da 2.°' Confe-

rencia Nacional de Pecuária, os devotados

compatrícios que em tão diversas -e extrema-

das regiões do paiz empenham suas máximas
energias no grandioso propósito de fazer pros-

perar a Nação pelo continuo aperfeiçoamento

da sua industria pastoril.

Apoiando a iniciativa de

uma associação de classe

Perfilhando, desde logo e prazeirosamente,

o alvitre da convocação desta Conferencia, que
a Federação Rural do Rio Grande do Sul me
propunha, afim de que, simultaneamente, com
a realização da 5." Exposição Nacional de Ani-

maes e Productos Derivados, se abrisse em
derredor dos problemas por ella suscitados, o

mais largo e penetrante debate, quiz significar

áquella prestigiosa organização de classe o

apreço em que tenho as suas iniciativas aos

merecimentos das opiniões e dos conselhos

que ao Governo poderiam ser trazidos pelos

que lidam directamente com as vicissitudes e

realidades da vida ruricola.

Foi, por igual, meu intuito, facilitar a pro-

jecção de uma dilatada superficie de contacto

entre o Ministério e as vastas camadas de po-

pulação, para defesa de cujos interesses elle

preferentemente existe.

Tenho esse contacto como imprescindível,

afim de que os órgãos officiaes de estimulo á
producção attinjam, de pleno, os seus objecti-

vos e se imponham á solícita estima daquelles

a quem -devem servir.

Quando recebi do Exmo. Snr. Presidente

Getúlio Vargas o honrosissimo encargo de os

dirigir, timbrei em assignalar que a minha
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maior ambição seria a de ser menos o Minis-

tro da Agricultura do que o Ministro dos

agricultores. Tal, meus senhores, a synthe-

se ultiina do programma com que emprehen-

dia a grave missão de succeder, no posto a

que me vira inopinadamente elevado, a perso-

nalidades que tanto o haviam enaltecido pe-

rante a opinião nacional.

O lemma impunha-se como consequência

natural e necessária das reformas operadas

pelo meu brilhante antecessor que, reorgani-

zando a estructura do Ministério e renovando

a sua guarnição de technicos, nada mais fizera

do que o preparar para uma actuação de maior
energia e rendimento.

O desejo de contacto com aquelles

que effeciivamente trabalham pela

Srandeza da Patria

Declarando-me Ministro dos agricultores,

desejava eu crear sem demora a syntoniza-

ção de sympathias que me puzessem em
permanente communicação com os 30 mi-

lhões de compatrícios que são realmente o

Brasil, o Brasil que elabora a riqueza effecti-

vamente creada, a saber — a riqueza que
provem da natureza fecundada pelo trabalho

intelligente ; o Brasil pacifico, laborioso, disci-

plinado, protegido da ameaça communista
pelas tradições seculares do apego á Igreja e

á santidade da familia, da veneração pela ve-

lhice, da gentileza para com as damas, do ge-

neroso interesse pelos aggregados e piões, em
summa, do Brasil que só empallidece e des-

maia aos olhos do pequeno e artificioso Brasil

citadino, porque deste se distancia e dispersa,

no adelgaçar das populações do interior e nas
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solidões das estancias perdidas, que pontilham
como sentinellas ou marcos de occupação, as

vastas extensões desse formidável império do
futuro que se dilata dos sertões litorâneos ás

lindes fronteiriças.

Na impossibilidade de dar aos agriculto-

res e criadores patricios a sensação material e

constante da util assistência dos serviços a

mim confiados por um descendente delles —
o Presidente Getúlio Vargas — gaúcho mis-

sioneiro que para as espheras do Poder traria

a indómita e soffrega bravura inherente ás

cochilhas nataes, — parecia-me que, pelo me-
nos, deveria lhes dar o que quer que fosse pos-

sível, mas fazel-o com os melhores batimentos
do coração.

O programma do governo Federal

em relação á pecuária e a com-

prehensão dos lavradores e criadores

Dahi, meus senhores, o meu amoroso in-

teresse em secundar o Sr. Presidente da Repu-
blica na execução do programma que, no atti-

nente á pecuária, o Governo vem desdobrando

de maneira methodica e continua, program-
ma a que alludi no discurso inaugural da Ex-
posição, e que neste momento, com inteira

lealdade, submetto á critica e aos retoques des-

te plenário, a cuja sabedoria rendo o preito

que sempre me inspiram as competências

reaes, resultantes da conjugação da theoria

com as advertências da pratica.

Não havia eu errado ao prever os seguros

effeitos de meu gesto de cordeal approxima-

ção com 'os lavradores e criadores. Os appellos

dirigidos aos espíritos, quando animados de

pureza de propósitos, não falham jamais. Hou-
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ve um despertar geral de esperanças e urdiu-

se espontâneo, o sensível systema de bôas von-
tades que viria assegurar o máximo successo

ás semanas ruralistas e de sementes, ao in-

quérito sobre a saúva, ás exposições pecuárias

locaes e regionaes, em summa a todas as mo-
dalidades de vulgarização technica de que o

Ministério tem lançado mão. Comprova-o,
com inexcedivel eloquência, o êxito jamais at-

tingido das exposições pecuárias do Centena-
rio Farroupilha e da grande Exposição Na-
cional hoje inaugurada, e por derradeiro a re-

união triumphal desta Conferencia a que com-
parecem, como autoridades sociaes daquella

austera categoria apontada por Le Play, os

leaders naturaes de nossa industria pastoril,

quer no sector da criação, quer das xarquea-
das e frigoríficos, os homens que a dirigem e

commandam, sem o sentirem, pela palavra de
toda a hora e sobretudo pelo exemplo. Entre
elles, justo é que se destaque a fig"ura moça
e sympathica do Presidente da Federação Ru-
ral do Rio Grande do Sul, o dr. Annibal Beck,
que, cercado de collaboradores possuídos de
enthusiasmo, de maneira tão equilibrada, ele-

gante e dynamica tem proporcionado á entida-

de que dirige innumeras victorias moraes e de
ordem pratica.

Credito agrícola

Para que este instante se assignale de
maneira memorável, em nome do Exmo. Snr.

Presidente da Republica, annuncio que o Go-
verno mandará, dentro em breve, ao Poder Le-
gislativo um projecto de Lei, instituindo no
paiz o credito rural, como organização syste-

matica, de orientação moderna e segura, des-
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tinada a funccionar, immediata e simultanea-

mente, em todo o território da Republica. Pro-

blema de enorme complexidade, que no desdo-

brar de seus lineamentos mais geràes, do Im-
pério até hoje, tem sido, ao lado da instrucção

publica, assumpto forçado de discursos, plata-

formas, mensagens, pareceres, relatórios, mas
cujas difficuldades de execução têm zombado
de todas as tentativas até agora feitas, o do

credito á agricultura tem, no projecto em ela-

boração, resultante de longos e pertinazes es-

tudos, a solução nacional, plenamente ajusta-

da ás nossas realidades.

Seguro pecuário

Outro importantíssimo assumpto em estu-

dos, já uma vez abordado, é o da creação do

seguro pecuário, sem o qual havemos de tar-

dar lamentavelmente o esforço de ennobreci-

mento dos nossos rebanhos. Antes que o cria-

dor possa contar com o resarcimento do damno
soffrido pela perda de seus animaes de preço,

injusto será pedir-lhe que se guarneça de re-

productores de grande linhagem, tão encon-

tradiços nas estancias do Uruguay e da Ar-

gentina .

Ditas estas palavras, Srs. Membros da 2.°

Conferencia Nacional de Pecuária, só me resta

formular votos pelo acerto e fructificação de

vossas deliberações, e desejar-vos todas as

prosperidades pessoaes, como promissora ga-

rantia do engrandecimento da nossa industria

pastoril.
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Obedecendo á ordem chronologica dos

principaes trabalhos do Ministro Odilon Braga,

publicados pela Directoria de Estatistica da

Producçâo pelos motivos referidos na nossa

nota de introducção, deveria figurar em seguida

ao discurso pronunciado na inauguração da

II Conferencia Nacional de Pecuária, o estudo

produzido por S. Excia. e apresentado á Con-

ferencia dos Secretários de Agricultura, reali-

zada de 23 de julho a 7 de agosto. Iniciativa

que, sem favor, pode ser considerada como
das mais importantes de sua passagem pelo Mi-

nistério da Agricultura e, sobre alguns aspectos,

fundamental, a matéria constante da mesma

constituirá o III volume desta serie de "O
Governo e a Producçâo" que editaremos em

setembro próximo.

Este volume se encerra, assim, com tres

"exposições de motivos" apresentadas pelo Sr.

Ministro a S. Excia. o Sr. Presidente da Repu-

blica e nas quaes estuda, respectivamente, o

Entreposto Federal da Pesca, propondo a re-

forma de seu regulamento/ a producçâo e o

commercio de vinhos, apresentando um projecto

para ser enviado ao Poder Legislativo e, por

fim, um estudo sobre a padronização compul-

sória dos productos agro-pecuarios, destinados

á exportação





o funccionamenio do Entreposto Federal

da Pesca e a reíorma de seu Resulamento.

Producção e commercio de vinhos e respecti-

vo projecto de lei, sobre a matéria, enviado

ao Poder Legislativo.

Padronização compulsória dos productos

agro-pecuarios destinados ã exportação.





Organização do Serviço de Caça e Pesca

— A necessidade dos Entrepostos — O
novo systema em íace dos interessados

— Impressões de um inquérito — Van-

tagens e deíeitos do systema de pe-

queno credito marítimo — Os mãos re-

sultados da venda obrigatória em leilão

— Números signiíicaiivos — Organiza-

ção do credito ou revogação da venda

obrigatória em leilão — Cooperativas

de credito e venda. Cooperativismo e

consciência de solidariedade — Razões

dos oppositore: da reíorma; demonstra-

ção de sua improcedência — Protecção

dos interesses dos pescadores — Reíorma

do regulamento do Entreposto para melhor

interpretação da lei — O novo regula-

mento em Face das questões suscitadas

— Urgência com que se recommenda a

reíorma das installações materiaes —
Conclusão



I



Entre os serviços que estavam apenas em ini-

cio de execução no Ministério da Agricultura,

quando o Sr. Odilon Braga assumiu a direcção

desta pasta, encontrava-se o de Caça e Pesca ao

qual se subordina o Entreposto Federal de

Pesca do Districto Federal, cujo junccionamento

nas normas então estabelecidas vinha motivando

uma intensa campanha de reacção por parte dos

pescadores e de outros interessados.

O Regulamento que estava em vigor deter-

minava, no seu Art. 6.", o systema de vendas "por

atacado", "em leilão", "a varejo" e ainda "por

contracto" . O Serviço de Caça e Pesca, no em-

tanto, entendia que todo o pescado josse vendido,

obrigatoriamente, em leilão. Este modo de en-

tender e jaser executar o Regulamento foi o mo-

tivo principal de toda a grita então levantada

contra o Ministério da Agricultura. Desejoso de

solucionar tal crise que a cada dia mais se accen-

tuava, com grande repercussão na imprensa

carioca, o sr. ministro deliberou ouvir, tantas

vezes quantas foi procurado, a todos os interes-

sados na manutenção ou na revogação do Re-

gulamento; estudou pessoalmente o problema;

e.vaminou a interpretação defendida pelos órgãos

technicos do Alinisterio; promoveu um inquérito

que foi confiado á Sociedade dos Amigos de

"Alberto Torres". Assim estudada e conhecida

a matéria S. Excia. submetteu, então, ao sr. Pre-

t
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sidente da Republica a approvação do novo

Regulamento do Entreposto Federal de Pesca,

que foi acompanhado da exposição- de motivos

que a seguir rcprodusimos.

ExcELLENTissiMO Senhor Presidente
DA Republica

Entre os muitos e relevantes interesses

nacionaes attendidos por V. Excia., como
Chefe do Governo Provisório, sob o impulso

dos mais generosos e patrióticos propósitos,

força é que se incluam os relacionados com a

pesca, forma primitiva mas fundamental de ri-

queza, de indisputável importância no, Brasil,

pelo numero de habitantes que a ella se de-

votam e pela admirável variedade e abundân-

cia da ichthyofauna dos nossos 4 mil kilome-

tros de costa e innumeros e piscosos cursos

fluviaes

Organização do Serviço

de Caça e Pesca

A organização do Serviço de Caça e

Pesca, a instituição de um alto Conselho vo-

tado ao exame e orientação dos novos negó-

cios públicos dessarte estabelecidos,; e, por

ultimo, a creação dos Entrepostos Federaes dc

Pesca, para contacto directo e necessário do

Governo com a pesca, — eis os grandes mar-

cos que assignalam a projecção pratica do

grandios-o plano de estudo, defesa e estimulo

da nossa pesca e dos homens que a exploram

no paiz, do mesmo lance espontaneamente se

adestrando para a defesa naval da Republica.
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Sem duvida a falta de technicos realmente
habilitados, em numero sufficiente, e a carên-
cia de recursos financeiros, postas em cho-
cante confronto com a vastidão ainda mal co-
nhecida do nosso território e em áspera con-
currencia com os demais sectores da produc-
ção nacional, de um modo geral ainda por
organizar, restringem, não pouco, as possibi-
lidades de execução de tão ousado plano; taes
circumstancias, todavia, não tiram ao meu
antecessor e aos ardorosos technicos que com
elle cooperaram a gloria de o haverem proje-
ctado e iniciado.

Pondo de parte considerações outras, at-
tinentes ao contraste ainda uma vez observado
entre o que se pensou realizar por força de lei

ou regulamento e o que effectivaniente se con-
seguiu no difficultoso terreno da pratica, ac-
centuarei apenas que, das m.edidas assim to-
madas, a que mais abalos produziu, conforme
era de prever-se, foi a relativa aos Entrepostos
Federaes de Pesca, ou mais concretamente,
ao Entreposto de Pesca desta Capital.

§ 1."

A necessidade dos Entrepostos

O empenho de submetter a pesca, no paiz,
á observação e vigilância das autoridades te-
chnicas federaes, como processo mais efficaz
de^ se pôr côbro á venda de peixe nocivo á
saúde e de se dar começo ao levantamento es-
tatístico mais exacto possível da situação real
dessa im.portante fonte de riqueza, simulta-
neamente possibilitando os estudos scientificos

f
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dependentes de um mais vasto campo de pes-

quiza, conduzia, necessariamente, á creação

dos Entrepostos, pontos forçados - de passa-

gem de todo o pescado dirigido para os prin-

cipaes centros de consumo e distribuição, do
paiz, notadamente para os desta Capital, e,

dentro do systema, como caminho mais di-

recto, á sua venda em leilão.

Partindo da necessidade dessa concentra-

ção, imperioso era que se impedisse qualquer

venda directa de peixe, pois de outra sorte

difficil seria responder-se pela exactidão das

estatisticas do Entreposto e pelo valor bro-

matologico e estado sanitário do producto ex-

posto a consumo. Admittil-a seria ainda ar-

riscar imprudentemente com a responsabili-

dade pessoal dos encarregados do novò serviço

publico e sujeitar toda a organização inaugu-

rada ao perigo do descrédito, porque impossí-

vel fôra distinguir, nos pontos de venda, o

examinado e classificado pelas autoridades

technicas do adquirido sem o seu conheci-

mento. Ademais disso, affirmavam órgãos

empenhados na defesa dos interesses dos pes-

cadores, que estes, em sua quasi totalidade, se

achavam escravisados pelos intermediários,

particularmente pelos commerciantes de peixe

do Mercado Municipal, em lastimável situação

de penúria e infelicidade, cumprindo ao Go-
verno estender até elles os benefícios da pro-

tecção já concedida ás outras classes traba-

lhadoras .

Ora, só a venda no Entreposto, sob a fis-

calização das autoridades componentes do

Serviço de Caça e Pesca, poderia obviar a esse

inconveniente.

Taes foram os poderosos motivos que le-
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varam Atossa Excellencia a crear os Entre-

postos Federaes de Pesca e o Ministro Távora
a installar, com urgência, o desta Capital.

§ 2."

O novo sysiema em

face dos interessados

Impostas, com energia, por funccionarios

revestidos de uma autoridade revolucionaria

nas suas origens e nos seus propósitos, sem
attenção maior para os interesses destinados

ao sacrifício, as medidas postas em pratica

provocaram vehementes protestos por parte

de quantos tiveram de soffrer os seus effeitos.

Era natural a reacção operada. A aber-

tura do Entreposto interrompia de golpe in-

numeras; relações contractuaes, tornando in-

exequíveis o maior numero delias, quaes a de

credito, muito frequentes entre pescadores e

commerciantes de peixe, uma vez que o seu

cumprimento era funcção da entrega continua

do pescado.

Os choques decorrentes da imposição do
novo systema de venda de peixe deveriam per-

durar por longo tempo, naturalmente aggra-
vando a intolerância, já então irritada, dos

prejudicados

.

Ao assumir a direcção do Ministério, entre

innumeros outros problemas, assim apressa-

damente planejados, por força da imminente
reconstitucionalização da Republica, e apenas
de execução ensaiada, tive de defrontar o da
reforma do regulamento do Entreposto, ins-

tantemente pedida por commerciantes, arma-
dores e pescadores e systematicamente con-
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demnada pelo Serviço de Caça e Pesca, pelo

Conselho de Caça e Pesca e pela Confederação
Geral dos Pescadores.

Resolvido a examinar pessoalmente o de-

licado problema, attendi sempre, com a maior
paciência, os que procuravam o Ministério para

accusar ou defender o Entreposto. Numero-
sas foram as audiências collectivas a que com-
pareceram pescadores em avultados grupos,

nas quaes se tachygrapharam graves e pre-

cisas accusações levantadas contra os diri-

gentes da Confederação Geral dos Pescadores,

muitas das quaes com ruidosa repercussão na

imprensa. Os accusados, de seu turno, defen-

dendo-se, acoimavam os accusadores de sus-

peitos por alugados aos commerciantes de

peixe, occultos promotores da campanha mo-
vida contra os novos serviços, segundo diziam.

O ambiente em que se processava o de-

bate era, pois, de paixão intensa, tornando,

porisso, de difficil discriminação os contornos

exactos e objectivos dos factos e suas circum-

stancias e retirando ás partes em conflicto

toda serenidade para o exame das soluções

susceptíveis de ajustar os pontos de vista di-

vergentes .

Por conseguinte, era preciso dar tempo
ao tempo, afim de que amainassem as paixões

e fosse possível o conhecimento seguro dos as-

pectos objectivos da applicação dos ndvos pre-

ceitos regulamentares e das suas repercussões,

firmemente deliberada, como estava, a susten-

tação do Entreposto, aliás com a plena àcqui-

escencia, dos próprios reclamantes. Essa

attitude de expectação era ainda recommen-
dada pela advertência proveniente de outras

innovações necessárias, de começo absurda-
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mente repellidas pelos seus próprios benefi-

ciários e mais tarde muito louvadas por seus

fructos

.

§ 3.»

Impressões de um inquérito

Ao ouvir pessoalmente os pescadores em
cujas palavras de protesto e de censura, aba-

fadas de emoção, não raro se surprehendia o

toque limpido da sinceridade, recolhi impres-

sões que antecipavam a certeza de que algo

havia instando por modificação no plano posto

em pratica. Taes impressões mais se accen-

tuaram quando compareci á bella procissão

fluctuante levada a effeito no Dia do Pescador,

em homenagem ao seu padroeiro. Ao olhar

habituado ao estudo de physionomias e ao

julgamento dos phenomenos da psychologia

collectiva não poderia passar despercebida a

melancolia dos que alli pareciam estar mais
por obediência do que por movimento próprio.

Firmei então duas convicções, a saber:

1. "— a de que os commerciantes de peixe

do Mercado Municipal, contra os quaes espe-

cialmente se brandia a obrigatoriedade do ar-

tigo 6.° do decreto 23.348, de 14 de novembro
de 1933, embora por vezes exagerando lucros,

exerciam uma funcção relevante, na qual o

Entreposto não os havia substituído, nem po-
deria fazêl-o;

2.^— a de que os pescadores haviam sido

removidos de uma subordinação pluripessoal

e "consentida", por isso mesmo tolerada, para

uma outra systematizada e "imposta"', e por

conseguinte penosamente supportada.
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Essas convicções foram posteriormente
confirmadas pelo inquérito que, por sugges-
tões minha, foi conduzido pela Sociedade dos
Amigos de Alberto Torres.

§ 4.°

Vantagens e defeitos do systema

de pequeno credito maritlmo

Com effeito, é da natureza da pesca a va-

riação dos resultados . Ha alguns raros dias

felizes, em que o pescador volta do mar com
uma carga de valor considerável pela quanti-

dade ou pela qualidade do pescado consegui-

do. Outros ha, de maior numero, . em que
succede o contrario. Mas os encargos de fa-

mília e de conservação de suas embarcações e

apparelhos de pesca são ininterruptos. O pró-

prio inicio de vida profissional do pescador

que se emancipa é dispendioso, exigindo um
pequeno capital de installação, somente con-

cessivel pelos que habitualmente se dedicam
ao commercio de peixe. O capital de outra

origem, pelo commum, foge dos riscos da

pesca.

Ora, os commerciantes do Mercado Mu-
nicipal encarregavam-se da distribuição desse

pequeno credito marítimo, no seu tríplice

aspecto de "credito de installação", de "cus-

teio" e de "consumo", cobrando por esse

serviço de assistência financeira o preço es-

pontaneamente resultante das condições do
negocio e da concurrencia.

Julgados de plano, pelas apparencias, os

«ncargos desses empréstimos, mesmo quando
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estabelecidos sem fraude, poderiam parecer
excessivos, especialmente aos observadores
despercebidos de que no preço usual do alu-

guel do dinheiro ha sempre uma parte pro-

priamente remuneratória do capital e uma
outra destinada á cobertura do risco das tran-

sações, verdadeira taxa de seguro privado,

quota esta naturalmente maior nos negócios

mais aleatórios, maxim.e nas operações de

credito pessoal.

E' de crer-se que muitos abusavam ao

effectuarem a amortização unilateral, e sem
qualquer fiscalização, dos créditos concedidos,

tanto mais si levarmos em conta a generali-

zada ignorância dos devedores. Não se poderá

negar, tão pouco, que alguns se tenham con-

duzido criminosamente, como credores desal-

mados. Mas, a experiência das cousas huma-
nas obriga-nos a considerar que os abusos, de

um modo geral, ou eram compensados por es-

pontâneas manobras de defesa dos devedores

ou pelo automatismo das reacções mercantis,

não perturbado, que se saiba, no systema de

pequeno varejo do Mercado Municipal.

Os máos resultados da venda

obrigatória em leilão

A venda obrigatória, em leilão, de todo o

pescado, exigida pelas autoridades federaes,

cancellando de maneira virtual as antigas

obrigações contractuaes, existentes entre pes-

cadores e intermediários, com enorme prejuízo

para estes, suspendia aquella funcção de pe-

queno credito maritinío, tornando afflictiva a

vida dos que a ella se haviam habituado. Dahi

a s^mchronia dos protestos dos credores, con-

13
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siderados algozes, com os de suas apontadas
victimas, privadas de credito. Dahi, igual-

mente, o Ímpeto com que todos de -preferencia

accommettiam contra aquella obrigatoriedade.

§ 5."

Realmente, não era contra o Entreposto,

como organização de supervigilancia official,

que os reclamantes se insurgiam
;
era, sim,

contra a interpretação restrictiva que se es-

tava dando ao art. 6.°, do decreto de sua

creação.

Sem embargo de se entender, mediante

simples leitura, que aquelle texto previa, de

modo claro, vendas "por atacado", "em lei-

lão", "a varejo" e ainda "por contracto",

sendo que a previsão dessa ultima espécie de-

corria irresistivelmente de sua primeira e

authentica interpretação, dada pelos mesmos
autores do decreto, no Regulamento por este

approvado, cujo artigo 9° expressamente a

refere, as autoridades technicas do Serviço de

Caça e Pesca obstinaram-se em exigir que

todo o pescado fosse "obrigatoriamente" ven-

dido em leilão.

Resultado: acceleração demasiada do pro-

cesso de inspecção sanitária, classificação e

venda do peixe, com indfssimulavel sacrificio

dos objectivos technicos determinantes da

creação do Entreposto e grave prejuízo para

os pescadores, em beneficio dos quaes este

igualmente se instituirá, impedidos, que fica-

ram, de escolher melhor collocação para suas

pescarias e de effectuar as suas costumadas

operações de credito.

Esses effeitos estão decisiva e insuspeita-

mente documentados por informações de ca-



o GOVERNO E A PRODUCÇAO 195

racter official e pelas oriundas da Confede-
ração Geral dos Pescadores.

A Inspectoria de Alimentação, do Minis-

tério da Educação e Saúde Publica, encarre-

gada da inspecção sanitária de todo o pescado,

por força do artigo 7 °, do Regulamento, con-

siderando "impossível uma fiscalização cons-

cienciosa do pescado alli desembarcado, guar-

dado e exposto á venda" dentro do horário es-

tabelecido, depois de algumas collisões func-

cionaes com os technicos do Ministério da
Agricultura, valeu-se do decreto 23.554, de 5

de dezembro de 1933, para eximir-se da in-

cumbência. As tabeliãs de preços e graphicos,

organizados no Serviço de Caça e Pesca, de-

monstram que as vendas em leilão, como suc-

cede de ordinário, produziram a baixa do

valor médio do producto offerecido, mas sem
diminuição correspondente do seu custo de

consumo, por haver a Directoria de Abasteci-

mento da Prefeitura mantido, sem maior alte-

ração, as cotações de venda a varejo no Mer-
cado, nas feiras ou por ambulantes.

Números significativos

Os números confirmam, por igual, a as-

serção mais de uma vez ouvida nas audiências

collectivas — de que a obrigatoriedade de

venda em leilão somente aproveitava aos fei-

reiros e ambulantes, acarretando o inevitável

declínio da pequena pesca no Districto Federal

e suas immediações. Pela informação do Ca-

pitão dos Portos do Districto Federal, enca-

minhada pela Confederação Geral dos Pesca-

dores, se vê que no anno de 1933, em cujo

termo se creou o Entreposto, houve 520 ma-
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triculas de pescadores, baixando esse numero
a 124, em 1934 e elevando-se apenas a 194, em
meiados de 1935

.

Ainda a Confederação, no officio em que
se propunha a acudir ás necessidades de cre-

dito do pescador, por um conjuncto de medi-
das recusadas pelo Serviço de Caça e Pesca,

accentuava que "o regimen de leilões actual-

mente adoptado, não acautela devidamente,

como era de esperar, os interesses dos pesca-

dores", reconhecendo "ser também verdade

que, quando lhes escasseia o pescado, nas

épocas de mares adversos, ou quando ha ex-

cesso de producto, não encontram quem os

ampare com os elementos necessários para a

sua subsistência, porque eram os interme-

diários, embora a troco de grandes lucros, que

lhes forneciam os necessários recursos".

§ 6.°

Organização do credito

ou revogação da venda

obrigatória em leilão

A alternativa impunha-se por si mesma:
"ou organizar credito para os pesca"dores ou
revogar a obrigatoriedade da venda em
leilão"

.

Como conciliar, porém, a organização
daquelle credito com a impugnada obrigato-

riedade do artigo 6.°, qúe subtrahe ao mutuo
a sua única, embora precária garantia ? Com
effeito, vendido o peixe em leilão, pelo pesca-
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dor ou á sua ordem, o pagamento é feito por
via directa e immediata. Ao considerável

risco inherente aos azares da pesca em si

junta-se o derivado da impossibilidade mate-
rial de compulsão do devedor, passando a

transacção a ser rejeitavel até mesmo por ór-

gãos de credito officialmente subvencionados.

A Confederação Geral, no seu menciona-
do requerimento de 21 de novembro de 1934,

não julgava possível tal conciliação, e para
ministrar credito ao pescador, com requerer

a exclusividade da venda obrigatória em lei-

lão, mais a aggravava ainda, transformando-se
por assim dizer em "banqueiro" único do Dis-

tricto Federal.

O Serviço de Caça e Pesca, de seu turno,
informando a proposta da Confederação, en-

tendia poder resolver o problema, autori-

zando-a

:

1.°— a empregar em pequeno credito ma-
rítimo o deposito de 100 contos de réis que
possúe;

2. °— a fazêl-o a juro de 5 %, visto ter de
pagar 4 % sobre aquelle capital ás Federações
depositantes

;

3.°— a receber em consignação o pesca-
do de seus devedores, para ser submettido a
leilão

;

4. °— a estabelecer amortizações de 25%
do valor liquido das vendas;

5. °— a contractar com o Banco do Brasil

a abertura de uma conta corrente do valor de
300 contos para acudir ao pagamento das di-

vidas já contrahidas anteriormente.

Cem contos de capital com a minguada
margem de 1 % annual de lucro para forneci-
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mento de credito a pescadores ? O plano era

visivelmente inexequivel.

Era-o ainda porque teria como- garantia a

consignação voluntária do pescado. Valia

dizer: somente seriam soccorridos os pesca-

dores realmente solidários com a Confedera-

ção, e o que se queria era remediar também a

situação dos que protestavam contra o Entre-

posto, envolvendo no protesto, com vehemen-

cia talvez maior, aquella entidade social.

Cooperativas de credito e venda;

cooperativismo e consciência

dc solidariedade

Theoricamente a solução ideal seria a da

organização de cooperativas de credito e

venda, que aggremiassem todos os pescadores.

Praticamente parecia inçada de difficuldades.

Illudem-se frequentemente os que imaginam

possível a existência do cooperativismo sem a

formação prévia e demorada de um ambiente

que o propicie. A força de cohesão que asse-

gura successo a taes organizações é de ordem

moral. Sem consciência de solidariedade de

interesses, por parte dos elementos a reunir,

e devotamento de inicio verdadeiramente apos-

tólico, por parte da plêiade de leaders que ao

movimento se entreguem com a melhor de

suas energias e dos seus sentimentos, os agru-

pamentos cooperativos ou não vinga'm ou se

deturpam. Os que vingam só produzem resul-

tados animadores quando tenham hábeis ge-

rentes á testa de seus negócios, capares de

concorrgr com os commerciantes que se esti-

mulam pelo trabalho por conta própria.

No Brasil, mesmo em camadas sociaes de

melhor preparo e mais " agil intelligencia, o
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cooperativismo não tem progredido quanto
seria para desejar-se, sendo, pois, pouco pro-
vável que podesse resolver de modo satisfa-

ctorio o problema em exame.
E quando o fizesse, certamente haveria de

ser com suspensão da obrigatoriedade impu-
gnada.

Reflectindo sobre as difíiculdades ima-
nentes ao pequeno credito marítimo, convenci-

me de que, por sua Índole, elle tem de ser du-

plamente pessoal, isto é — '"pessoal", por

basear-se de preferencia nas qualidades pes-

soaes dos tomadores, dada a impossibilidade

ordinária de supprir-se de garantias reaes; e

igualmente "pessoal" por só offerecer inte-

resse para os que individualmente vivem do

commercio de pescado.

Com effeito, aos riscos já evidenciados,

dever-se-á sommar, ainda, o oriundo da maior

ou menor diligencia do pescador, elemento

esse muito subjectivo e de melindrosa apre-

ciação.

O pescador menos activo, ou o não satis-

feito, pode lesar o credor dependente das

amortizações a se fazerem mediante entrega

de suas pescarias, com a simples resolução de

não trabalhar ou trabalhar menos. Ora, esse

"conhecimento pessoal", que acaba associan-

do tacitamente o pescador ao seu commissario,

somente é possível nas formas individuaes de

concessão de credito.

Tudo posto, não havia outro caminho a

seguir, senão o da revogação da obrigatorie-

dade do leilão, para que de novo se reatassem
as anteriores e espontâneas relações de credito

com o cuidado de as submetter, porém, a uma
vigilância que lhes corrigisse os abusos.
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§ 7.°

Razões dos oppositores

da reforma; demonstração

de sua improcedência

Antes de propôl-a a V. Excia., cumpria
pesar bem os motivos em virtude dos quaes o

Serviço de Caça e Pesca a ella energicamente
se oppunha.

Analysemo-os, com serenidade e minúcia,
na ordem em que foram enunciados.

1. ° — "impossibilidade da con-

fecção de estatísticas de consumo pela

impossibilidade de controlar o con-

sumo do pescado sabido do Entre-

posto".

2. °— impossibilidade de se saber

"si o pescado já fora do Entreposto
passou de facto por elle, porque não
será difficil allegar-se que se trata de

pescado entrado de véspera", o que

é de verificação inexequível.

3°— impossibilidade de "se es-

tabelecer a estatística do custo do
pescado, port^ue não haverá quem o

forneça" desapparecendo o controle

de vendas e consequentemente o ele-

mento de segurança para o' tabella-

mento municipal de preços.

"Estas tres razões — affirma o Serviço de
Caça e Pesca — mostram que o artigo 6.° é a

garantia de uma das finalidades do Entre-

posto, que é a estatística."

Assim não pensavam os autores do plano
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de estudo, defesa e estimulo da pesca, a que se

alludiu de começo.

O decreto n.° 23.348, de 14 de novembro
de 1933, que instituiu os Entrepostos Federaes

de Pesca, por seu artigo 9.°, approvou o Re-

gulamento do Entreposto do Districto Fe-

deral, que o acompanha-va, datado de 5 da-

quelle mez. Ora, os artigos S.° e 9." do Regula-

mento dispõem textualmente:

"Artigo 8.°— A venda do pesca-

do poderá ser feita em leilões, etc."

"Artigo 9.° — Independentemen-

te dos leilões, será permittida, tam-
bém, a venda do pescado mediante
conhecimento prévio da operáção pelo

Encarregado do Entreposto."

Bem se vê, pois, que nem o decreto nem
o Regulamento impõem a venda obrigatória

em leilão. Os autores de um e de outro enten-

diam, e o faziam com acerto, que uma vez pas-

sado o peixe pelo Entreposto e conhecidos do
Encarregado as operações realizadas fóra del-

le, assegurados estavam os pontos capitães de

contagem e registro estatísticos. Occupados
esses pontos, nenhum pescado poderia estar

á venda sem a prévia sciencia e registro do
Entreposto, estendidos á quantidade, qualida-

de e preço de custo.

Prosigamos

.

4." — inefficiencia de inspecção

sanitária, porque o Serviço não se po-

deria responsabilizar "pela sanidade

do pescado armazenado fóra do En-
treposto e, que sem duvida, será ven-
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dido dias após a sua passagem por
lá".

5."— falta, "no Mercado Muni-
cipal, de ambiente hygienico indis-

pensável ao armazenamento do pes-

cado segundo determina o decreto

n.° 24.519, de 30 de junho de 1934."

"Estas razões — insiste o Serviço — evi-

denciam que a revogação do artigo 6.° attenta

contra a saúde publica." As razões são pouco
consistentes

.

Sem duvida o pescado que se não vende
no leilão obrigatório é recolhido ao frigorifico,

previsto nos artigos 8.°, do decreto e 13.°, do
Regulamento

;
mas, e o já vendido . no lei-

lão e já entregue ao commerciante do Merca-
do ou de fóra, cujo destino passa a ser ignora-

do do Entreposto ? Não estará elle precisa-

mente na posição do que, examinado, classifi-

cado e registrado no Entreposto, fosse vendidó

por outra forma que não a do leilão obriga-

tório ?

Si o frigorifico, inicialmente previsto, es-

tivesse em pleno funccionamento, e o pescado

vendido em leilão mas não consumido, tivesse

de voltar a elle, ahi sim, o argumento seria

impressionante. Mas seria igualmente inútil,

porque tal obrigação poderia ser também esta-

belecida para o peixe vendido fóra de leilão.

A razão immediata, sob numero 6.°, que
mostra ser o artigo 6.° irrevogável, "porque
sem elle- falharia mais outra finalidade do En-
treposto, que é o "controle do tamanho do
pescado", é de idêntica fragilidade. .Senão ve-

jamos:
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"6.°— SÓ pela venda concentra-
da num só local é possível defender a
ichthyofauna pela applicação da ta-

beliã de tamanho mínimo do pescado,
porque pela passagem rápida do
peixe não é possível applical-a, uma
vez que só os peixes da parte superior

da Caixa serão examinados e, além
disso, não é possível nas lojas saber

qual foi o peixe que passou ou não
pelo Entreposto".

Estabelecida a passagem obrigatória do
pescado pelo Entreposto, mesmo para o pes-

cado não adquirido em leilão, essa fiscalização

é facilmente exequível. A venda obrigatória

em leilão, sim, é que a torna quasi impraticá-

vel porque sendo o leilão um modo expedito

de venda produz naturalmente a acceleração

de todas as operações preparatórias. Permít-

tida a venda por outra forma, fácil será dar-se

novo e mais pausado rythmo ao funcciona-

mento dos trabalhos.

A sétima razão que se alinha em prol da

obrigatoriedade do leilão, é a de que ella

"facilita a collecta de material para

os estudos de parasitologia, bacterio-

logia e anatomia pathologica, em tão

bôa hora iniciados pela secção de In-

vestigações, como bem mostram os

trabalhos que ella apresentou ao 1.°

Congresso Nacional de Pesca".

A prova de que esses estudos independem
da forma de venda do pescado e são apenas
funcção de sua passagem forçada pelo Entre-
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posto, reside no facto de não ter sido o leilão

exigido, como obrigatório, no Decreto e no
Regailamento expedidos ao ser creado aquelle

órgão. Nada impede que, no decurso da ins-

pecção a que deve ser submettido o pescado,

se separem, para ulterior exame, os casos de

estudo.

Depois das razões "de ordem absoluta-

mente technica" seguem as "de ordem eco-

nómica" que, no sentir das autoridades do
Serviço de Caça e Pesca, contraindicam a re-

vogação dos pescadores aos seus algozes do
Mercado Municipal"; "alta immediata do pes-

cado, que voltaria ás mãos dos açambarcado-
res": prejuízo para o pequeno pescador força-

do a voltar ao Mercado por força de attracção

do maior volume de vendas; perigo de desfor-

ras contra os pescadores qvte tenham applau-

dido a obrigatoriedade do leilão; retorno ao

passado de desordem económica da pesca.

Não me deterei a analysal-as porque já

foram em parte examinadas anteriormente,

salvo as referentes ao perigo das desforras,

inexistente em se tratando dos que se solidari-

zaram com o Entreposto, visto se acharem sob

a poderosa protecção da Confederação e das

autoridades do Serviço de Caça e Pesca. Além
disso, muitos desses inconvenientes podem ser

atalhados por outra maneira, como foram no
Regulamento que, com esta, sobe á"approva-

ção de Vossa Excellencia.

Por derradeiro, vêm as razões de ordem
administrativa, com a advertência de que
"toda a administração da pesca foi calcada no
ponto de partida da venda obrigatória em En-
trepostos distribuídos pelo Brasil", sem a qual

"ruirão por terra" —
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1-°—
^

"as colónias organizadas,
que serão reinvadidas pelos agentes
dos "banqueiros", que adquirirão o
pescado na praia, a troco de barato, e
limitar-se-ão a passal-o no Entre-
posto";

2.
°— "as peixarias que tanto

honram a nossa civilização e que não
mais poderão concorrer com as ban-
cas do Mercado, que passarão a dictar
os preços, uma vez que neste momen-
to são ellas suas maiores concurrentes
na disputa do pescado no Entrepos-
to";

3. "— os actuaes preços de venda
dos feirantes, que os terão de elevar,
porque não mais terão opportunida-
de de disputar com os "banqueiros"
e as peixarias o pescado nos leilões do
Entreposto;

4. °— a venda ambulante do pes-
cado pelo processo determinado pelo
decreto n." 24.519, de 30 de junho de
1934, porque não poderá concorrer
com as bases de preços que lhe serão
fixados nas bancas do Mercado;

determinando, tudo isso, que nenhum outro
Entreposto se possa abrir em qualquer parte
do território nacional.

Ora, as colónias preexistiram ao estabele-
c_imento da obrigatoriedade da venda em lei-
lão, talvez com organização e funccionamento
mais perfeitos, pois, a ajuizar pelas apparen-
cias, a crise creada por aquella obrigatoriedade
abalou profundamente a confiança que os pes-
cadores nellas depositavam e na Confedera-

t
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ção. Esta, por sua vez, absorvida pela lucta

desencadeada e pelas vantagens auferidas da
venda de gelo e da exploração do pequeno fri-

gorifico do Entreposto, parece haver-se des-

interessado um tanto de sua assistência ás co-

lónias, que, bem organizadas, podem cohibir

aquella temida "compra a troco de barato".

Relativamente ás peixarias, não ha negar

que merecem elogio e apoio, embora seja in-

sustentável, por inconstitucional, o systema

imaginado para estimular a sua disseminação.

O Governo do Districto Federal recusa-se

a cumprir o disposto nos artigos 9.° e 10.° do

decreto n.° 24.519, de 30 de junho de 1934,

adduzindo motivos que, examinados juridica-

mente, parecem irrespondiveis.

Opportunamente apresentarei a Vossa

Excellencia um novo plano de medidas ten-

dentes áquelle louvável objectivo.

Sem embargo disso, todavia, não vejo em
que a revogação da obrigatoriedade do leilão

as possa prejudicar, porque provavelmente os

leilões proseguirão e, quando não proseguis-

sem, ainda assim as peixarias poderiam entrar

na concurrencia geral de procura do pescado.

Protecção dos interesses

dos pescadores

Observo que querer insistir na obrigato-

riedade para fazer crescer a margem de lucro

das peixarias é contrariar o principal intuito

social do Entreposto, isto é — o da protecção

dos interesses dos pescadores.

O mesmo reparo deve ser opposto ao ar-

gumento de que os feirantes elevarão os seus

preços, si privados da possibilidade da compra
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em leilão. Esse effeito é imaginário porque,
das cotações e graphicos organizados pelo

próprio Serviço de Caça e Pesca, se apura que
o leilão obrigatório reduziu um pouco a média
de custo do pescado, em detrimento dos in-

teresses dos pescadores, sem que a essa re-

ducção correspondesse diminuição concomi-
tante dos preços de consumo tabellados pela

Prefeitura. Importa dizer que, normalmente,
a revogação da obrigatoriedade, quanto muito
restabelecerá, para os feirantes, a posição an-

terior.

No que respeita á venda ambulante pelo

processo determinado no decreto n.° 24.519,

de 30 de junho de 1934, a mudança de inter-

pretação do artigo 6.°, em apreço, não peiorará

a situação actual, que por ora é de espectativa,

subordinada á effectivação dos favores recu-

sados pela Prefeitura, conforme acima ac-

centuei.

Em summa: pesados e analysados, um a

um, os motivos que o Serviço de Caça e Pesca
apresenta para affirmar que a revogação da

obrigatoriedade do leilão fará ruir toda a di-

recção official da pesca, nada contêm que
justifique a continuação dos sacrifícios até

agora experimentados pelos que vivem delia

e para ella, e torne provável aquelle effeito.

§ 9."

Reforma do regulamento

do Entreposto para melhor

interpretação da lei

Do longo e meditado estudo pessoalmente

feito, resultou a convicção de que urgia a re-
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forma do Regulamento do Entreposto da

Pesca, desta Capital, para o fim de se deter-

minar a interpretação official exacta do artigo

6.°, do decreto n.° 23.348, de 14 de novembro

de 1933, ao lume do artigo 9.° do Regulamento

actual, sem quebra, porém (antes com melhor

observância) dos generosos intuitos que inspi-

raram taes iniciativas do Ministro Távora.

Com effeito, dispõe o art. 6.°:

"As vendas por atacado, bem como
os leilões do pescado, serão obriga-

toriamente realizados no Entreposto

Federal de Pesca".

Será licito induzir desse texto que o que

se quiz foi tornar obrigatórias as vendas em
leilão, consoante se tem interpretado ? Evi-

dentemente não: o que está escripto é que os

leilões, quando os houver, serão obrigatoria-

mente realizados no Entreposto, ou por outra

que, em se tratando de vendas por licitação,

só podem ser realizadas no Entreposto e não

em qualquer outro logar.

Nada persuade mais de que essa é a in-

terpretação real do texto do que a sua pri-

meira forma regulamentar, assim redigida:

Artigo 8.°— A venda do pescado

poderá (facultativa) ser feita em lei-

lões pela manhã e á tarde, de forma

que esteja concluída, impreterivel-

mente, ás 10 e ás 18 horas.

Artigo 9° — Independentemente

-dos leilões, será permittida, também,
a venda do pescado, mediante conhe-

cimento prévio da operação pelo en-

carregado do Entreposto.
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A obrigatoriedade actual não é, pois, uma
determinação da lei e sim dos seus applicado-
res. Assim sendo, não ha mister de interven-
ção do Poder Legislativo para que seja revo-
gada; basta para isso, que se refunda o
regulamento do Decreto, substancialmente le-

gislativo, ("lue instituiu os Entrepostos Fede-
i-aes de Pesca, praticando-se, dest'arte,' acto de
inteira attribuição do Poder Executivo.

A circumstancia de haver sido approvado
por lei o primeiro regulamento não é suffi-

ciente para mudar a natureza administrativa
deste e lhe conferir aquelle privilegio for-

mal que impõe seja a lei somente modifi-
cável pelo poder que o elabora. Tratando-se
da applicação, em regimen constitucional, do
systema legislativo dos governos dictatoriaes,

que em si concentram o poder de legislar e o

de administrar, inevitável se faz a indagação
da Índole intrínseca dos que sejam substanti-

vamente legislativos, para os effeitos das mo-
dificações julgadas necessárias

.

Reimplantado o regimen constitucional,

com restituição do poder de legislar aos órgãos
para isso representativos da Nação, o de ex-

pedir regulamentos não mais pode ser exercido
por autoridades simplesmente administrati-

vos, porque passa a depender de approvação
de Vossa Excellencia.

§ 10

O novo regulamento em

face das questões suscitadas

O Regulam.ento que com esta "exposição
de motivos" submetto á approvação de Vossa

14
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Excellencia, resolve, segundo penso, de ma-
neira satisfatória, as varias e melindrosas

questões suscitadas pelo funccionamento do
Entreposto

.

Reduz convenientemente a larga margem
de arbítrio que o anterior offerecia para sua

administração, discriminando attribuições.

Crêa, como órgão de interrelação, auto
vigilância e consulta, uma Junta Auxiliar

constituída de pescadores e armadores, desti-

nada, além disso, a arbitrar de plano as ques-

tões que lhe venham a ser propostas.

Estabelece para os commerciantes de
peixe em geral, aquellas novas e salutares

obrigações que, por inducção, forçadamente
decorrem das normas e propósitos fixados

pelo decreto regulamentado, com isso ata-

lhando muitos dos inconvenientes temidos pelo

Serviço de Caça e Pesca, inclusive o da iniqua

exploração do pequeno pescador por via de

concessões de credito.

Revigora a anterior distribuição de cre-

dito, duplamente pessoal, conforme foi accen-

tuado, sabiamente evitando seus abusos, uma
vez que a põe sob a vigilância insuspeita da

Junta Auxiliar.

Supprime a venda continua do pescado, e

sobretudo a sua venda a varejo, que empres-

tam ao Entreposto caracter de "mercado",

extranho á sua comprehensão technico-juri-

dica e, ademais, de duvidosa constitucionali-

dade.

Assegura um rythmo de maior pausa aos
trabalhos, especificamente technicos, de ins-

pecção sanitária, classificação e pesquiza, que
constituem o objectivo primordial daquelle

órgão

.
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Urgência com que se re-

commenda a reforma das

installações maieriaes

Reformado desse modo o Regulamento
do Entreposto, á luz dos copiosos ensinamen-
tos provenientes de uma prolongada experiên-

cia, restará ao Governo operar uma outra

reforma de não menor importância e urgência,

que ha de ser a das suas installações materiaes.

Urge construir o novo edifício e montar
a fabrica de gelo e o frigorifico previstos no
plano inicial. Ainda recentemente enormes
foram os prejuízos registrados em consequên-

cia da falta e do encarecimento do gelo nesta

Capital. A encommenda de alguns vagões

frigoríficos para a Central do Brasil, de ma-
neira a facilitar-se o transporte das pescarias

das colónias litorâneas por ella servidas é outra

providencia que se impõe.

Conclusão

Restaurada, por uma esclarecida reforma

de estatutos e de conducta, a confiança dos

pescadores na sua Confederação Geral e feita

a paz entre os diversos elementos que com-
põem o sector da pesca, nesta Capital, acredito

que de suave execução será a nova tarefa a

emprehender

.

O que posso garantir a Vossa Excellencia,

por derradeiro, é que empreguei o melhor de

minhas energias e dos meus sentimentos, no
estudo e na solução do problema, agora resol-

vido, sempre tendo presente no espirito, o

brasileiro humilde, mas valente, que vive no
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mar para abastecer de precioso alimento a po-

pulação desta Capital e regiões adjacentes, em
tal faina, árdua e perigosa, enrijando- sua fibra

de marinheiro prompto a acudir ás convoca-

ções da defesa nacional.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1936.
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A producção de uvas no Brasil não só pelas

varièdades que aqui são cultiváveis, algumas tão

deliciosas conw as mais raras da Europa, assim

como pela quantidade já aftingida, reclama da

parte do governo, desde algum tempo, uma le-

gislação adequada, que não só jacilite a impres-

cindivel assistência technica como resguarde tam-

bém ao mesmo, tempo a industria e o commercio

do vinho nacional.

Com a preocctipação de promover a votação

de uma lei que estabelecesse seguras bases para

o desenvolvimento da viti-vinicultura no pais, o

r.iinistro Odilon Braga fes realizar, por inter-

médio dos órgãos technicos do Ministério, lun

estudo minucioso das possibilidades da cultura

da uva e fabricação do vinho em todas as regiões

do pais. Colligidos os elementos necessários,

S. E.vcia. offcreceu á apreciação do Sr. Presi-

dente da Republica, em 1.° de novembro de

1935, o Ante-Projccto que publicamos neste vo-

lume e que joi precedida da seguinte exposição

de motivos:

EXCELLENTISSIMO SenHOR PRESIDENTE
DA Republica

"A nossa industria vinicola é, sem duvida,

um dos factores importantes da economia do
paiz e elemento considerável entre os que
mais concorrem para o crescente augmento da
fortuna particular. O seu magnifico desenvol-

vimento, nestes dois últimos decennios, vem
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demonstrar, claramente, o valor da grande ri-

queza que, por meio delia, está se formando
em todo o Brasil meridional, ou seja nos Esta-

dos de Minas Geraes, São Paulo, Paraná,

Santa Catharina e Rio Grande do Sul, desta-

cando-se o ultimo como o de maior producção

e de mais prospera exploração viti-vinicola.

Podemos, por egual, considerar como peque-

nos productores os Estados do Rio de Janeiro,

Espirito Santo e outros, cujas condições de

clima e solo em certas altitudes offerecem

apreciáveis vantagens á cultura da preciosa

ampelidea.

Producção e commercio

de vinhos. Necessidade

de legislação adequada

Os últimos dados estatísticos (1933), re-

ferentes á producção annual de vinhos, no

paiz, accusam a de 68.564.000 de litros, do

valor de 46 . 863 :000$000.

Tal qual se vê, o vinho é já um producto

que pesa na balança económica do paiz, impe-

dindo, mercê do esforço do nosso agricultor,

não pequena sabida de ouro, com a acquisição,

para o consumo, do similar estrangeiro.

Tão animador surto da industria viti-

vinicola, devemol-o, a bem dizer, exclusiva-

mente á iniciativa particular, pois .sabido é

que, salvante algumas medidas estadoaes, de-

ficientes e de curto raio de acção, o nosso

vinho, seja no tocante á cultura da uva, seja

no attinente á fiscalização technica da produ-

cção, da circulação e da venda ao consumidor,

por falta de uma legislação federal adequada,

tem estado entregue ao espontâneo e vario
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cuidado de plantadores e de fabricantes, não
raro indefesos em face das manobras de inter-

mediários menos escrupulosos.

Transíormação e racionalização

dos processos viti-vinicolas

Aliásj é a própria industria viti-vinicola,

mercê do espirito emprehendedor que a creou

e distingue, que, desde logo apercebida dos
inconvenientes de tal falta, vem reclamando,
com insistência do Ministério da Agricultura,

os dispositivos legaes convenientes e a insti-

tuição dos órgãos technicos capazes de pro-

mover os ensinamentos imprescindíveis aos

centros productores, por meio de uma assis-

tência continuada, que oriente e ampare a pro-
ducção; resguarde a industria dos perigos de-

correntes das deficiências technicas, das frau-

des e falsificações; controle todo o conjuncto
de operações culturaes de accordo com uma
criteriosa experimentação, assim como os me-
thodos que precedem e condicionam a prepa-
ração dos vinhos da colheita até aos depósi-
tos; exerça uma fiscalização qualitativa e

quantitativa dos productos entregues a consu-
mo, tanto nacionaes como estrangeiros; e im-
peça a sua distribuição em quantidade supe-
rior á capacidade das zonas productoras e aos
limites das importações. Urge, pois, trans-
formar e racionalizar os methodos actualmen-
te usados entre nós, afim de que máximo seja
o aproveitamento dos productos e sub-produ-
ctos da uva.

Destes, o que mais avulta e interessa pelo
seu valor, é incontestavelmente o vinho, que,

sem embargo disso, não foi até agora objecto
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da regulamentação federal exigida para effica-

cia da sua defesa e protecção, dependente da
instituição de uma superintendência única e de
uma technica só, as quaes regulem a produ-

cção e o commercio de tal producto, desde o

exame do solo para a cultura da videira, até a

sua entrega ao consumo, devidamente condi-

cionado, uma vez que influem em sua qualida-

de, conservação e propriedades organolepticas

;

solo, clima, variedades de parreiras cultivadas,

enxertia, adubação, podas, processos de vini-

ficação, hygiene de cantinas e adegas, recipi-

entes vinarios, emfim, todas as operações eno-

lógicas e enotechnicas julgadas indispensáveis

á obtenção de uma bebida hygienica e salutar

ao organismo humano. Além disso, deve tal

bebida ser expurgada, na sua preparação, de-

posito, transporte e venda, de todos os vicios

e abusos tendentes a fraudal-a.

Deante do exposto, tornava-se inadiável

a elaboração de uma lei federal de disciplina e

defesa da producção, circulação e distribuição

do vinho no Brasil, mais consentânea, por isso

mesmo, com os nossos actuaes progressos eno-

lógicos e com a evolução scientifica dos paizes

viti-vinicolas, dos quaes o Brasil infelizmente

se acha ainda bem afastado em matéria de le-

gislação vinícola.

Unidade de intcrpretatão e

classificação dos produclos

Com effeito, ninguém ignora quanto, vem
difficultando e prejudicando a circulação e dis-

tribuição' do vinho, nos principaes centros con-

sumidores do paiz, a falta, de continuo obser-

vada, de unidade dos processos de analyse e
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interpretação, no julgamento dos vinhos. Cada
Estado tem o seu regulamento, dess'arte pos-
sibilitando conflictos de leis e autoridades,

acontecendo não raro que o mesmo producto
seja admittido a consumo em certos Estados
e condemnado em outros. Ora, um producto
destinado á distribuição por todo o paiz e de
largo consumo não pode nem deve estar sujei-

to a apreciações officiaes tão diversas, quando
não contradictorias.

E', justamente, da desordem assim esta-

belecida que os falsificadores e fraudadores se

aproveitam, valendo-se, abusivamente, de me-
thodos analyticos conducentes a fraude e fal-

sificações, para augmentar a quantidade ou
adulterar a qualidade, dos productos que ex-

ploram, dessa maneira comprometterido o uso

confiante das bebidas genuinamente puras,

não prejudiciaes, cuja producção declina com
prejuízo manifesto para a viti-vinicultura na-

cional e para os cofres públicos.

Um projecto de lei sa-

nando as falhas da viti-

vinlculiura nacional

O projecto que ora tenho a honra de sub-

metter á apreciação de V. Exa., solicitando o

seu encaminhamento ao Poder Legislativo,

afim de ser tranformado em lei, attende, re-

pito, aos rogos da industria vinícola nacional,

insistente no solicitar ao Ministério da Agri-

cultura uma legislação capaz de orientar e de-

fender a producção e o mercado dos nossos vi-

nhos, sanando, dessa fórma, as anomalias exis-

tentes, unificando, ainda, os methodos de ana-

lyses em todo o paiz. Estabelece que caberá

ao Ministério da Agricultura, como órgão te-
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chnico, a fiscalização da producção, circulação

e distribuição do vinho no Brasil, cessando sua

attribuição uma vez entregue o producto ao

consumo publico.

Para que o Ministério dê cabal desempe-

nho ás suas funcções, no attinente á viti-vini-

cultura, que está a cargo do Serviço de Fructi-

cultura, do Departamento Nacional da Pro-

ducção Vegetal, propõe, para a manutenção

desses novos encargos, a creação das taxas mí-

nimas de dez réis por litro de vinho nacional

produzido e vinte réis pelo importado.

Assistência scientifiea

e Def«sa Sanitária

Desejo, ainda, accentuar que o projecto

foi extrahido do esboço de regulamento publi-

cado no "Diário Official", para receber sug-

gestões, em fevereiro do anno transacto, con-

vindo salientar que mereceu a attenção, não

só dos interessados do paiz, viti-vinicultores e

negociantes, como também de paizes estran-

geiros, que trouxeram a sua contribuição va-

liosa, Kcmettendo acertadas observações.

Ao lado da defesa do vinho, pela transfor-

mação do presente regulamento em lei, ficará

este Ministério armado ainda para a defesa

da própria viticultura nacional, incrementando

o seu desenvolvimento e melhorando os seus

processos de cultura e producção, pela judicio-

sa escolha -das variedades de uva mais produ-

ctivaò, mais resistentes e de qualidades supe-

riores, afim de indical-as aos agricultores.

Este objectivo só se obterá pela creação de Es-
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tacões Experinientaes de Viticultura e Eno-
logia.

Muito importa salientar, igualmente, que

estamos tafrentando uma phase difficil para

a viticultura, dada a invasão phylloxerica que,

no momento, está dizimando grande numero
de vinhedos, com decréscimo bastante sensivel

da sua producção, tornando-se, por isso, im-

prescindivel a intervenção dos poderes públi-

cos, afim de erradicar a praga, antes que ella

occasione maiores damnos materiaes.

Ao tempo em que se deu inicio á elabora-

ção do ante-projecto de regulamentação, ella

se fazia sentir nas diversas phases da cultura

da videira, apresentando considerável dimi-

nuição na produ.:ção da uva e, consequente-

mente, na do vinho, não se tendo, porém, co-

nhecimento exacto das proporções do mal.

Alguns viticultores notavam esse decréscimo

sem atinar com a ;ua causa. Augmentavam
a área de cultura da parreira sem alcançar

augmento correspondente de safras. Suas

apprehensões foram crescendo até que chega-

ram ao conhecimento dos poderes competen-

tes da União, por intermédio da 4." secção te-

chnica do Serviço de Fructicultura, do Depar-
tamento Nacional da Producção Vegetal, que,

depois de elaborado o projecto em apreço,

mandou que se procedesse um estudo das

condições da viticultura nacional. Esse pro-

blema foi estudado em fins do anno próximo
passado, tendo sido inspeccionadas as zonas

viti-vinicolas dos Estados de Minas Geraes,

São Paulo e uma parte do Paraná, já estando

conhecida a sua situação no Rio Grande do

Sul, onde a terrível praga se manifestava de

modo a causar sérios receios aos technicos no



assumpto, sem que, comtudo, os poderes pú-
blicos estadoaes e os próprios viti-vinicultores

podessem avaliar a extensão do mal que os

ameaçava. Verificou-se, nesse estudo, que a

praga se disseminára em toda a zona viticola

brasileira e isto porque as culturas, na sua

quasi totalidade, eram feitas de pé franco e de

variedades não resistentes ao insecto.

Apurou-se, ainda, que não só a phylloxera

atacava os nossos vinhedos. Do Rio Grande
do Sul até o Paraná, uma outra praga começa
a infestal-os, quiçá, de maior gravidade, sem
que nada se tenha feito para prevenil-a — o

"Margarodes Brasiliensis" — sendo possivel

que exista, também, em São Paulo e Minas
Geraes

.

Logo depois de effectuado esse estudo, o

Ministério foi informado de que, no Rio Gran-

de do Sul, maior zona viti-vinicola do paiz,

figurando com mais de 90 % na producção na-

cional, o damno causado pelas pragas fôra dé

nove mil contos de réis, pela diminuição de

quinze milhões de litros de vinho, registrada

na ultima safra, em confronto com a anterior,

apezar do augmento da área cultivada. Tal pre-

juizo foi resultante especialmente da invasão

phylloxerica. São dados veridicos, colhidos

nos centros de producção, por technicos que

se acham em contacto diário com viti-vinicul-

tores. Os demais Estados encontram-se em
idênticas condições, sem que se possa, até

o momento, estimar toda a extensão dp mal,

por falta, de estatistica exacta. Pelo ex-

posto tôrna-se indubitável que urge seja elle

detido, em tempo, na sua faina destruidora,

antes que vejamos completamente perdidos os

ingentes esforços postos pelos nossos viticul-
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tores no empenho de crear uma nova e tão con-
siderável fonte de riqueza para o paiz.

Estudando a historia desse temivel para-
sita, constatámos que, na America do Norte,
de onde é originário, causou consideráveis es-

tragos aos vinhedos e, dahi, passou para a

Europa, onde, na França, reduziu, em cinco

annos, de 5.105.936.400 litros a producção de
vinhos. Data de então o seu combate, que só

se tornou efficaz com a reconstituição com-
pleta dos vinhedos formados de pé franco

pelos enxertados em porta-enxertos resisten-

tes, nos quaes o insecto pode viver na intimi-

dade das raizes sem causar-lhes o menor
damno

.

A nossa viticultura está correndo os mes-

mos riscos que abalaram a daquellas regiões,

naquella época, e só remédios urgentes pode-

rão salval-a, em tempo, de uma destruição

quasi total. Pelas razões expendidas, é neces-

sário que ataquem.os quanto antes taes pragas.

Resta-me apenas accentuar que o proje-

cto tem assento na letra j, n. XIX, do art.

5.°, no art. 6.°. II; na letra e, do art. 39 e no
art. 121, todos da Constituição Federal.

Assim justificada a necessidade das medi-
das propostas, tenho a honra de as submetter
á consideração de V. Exa., solicitando sejam
encaminhadas ao Poder Legislativo.

.Sirvo-me do ensejo para reiterar a V. Ex.

os protestos da mais elevada estima e distin-

cta consideração."

O Ante-projecto de lei enviado pelo Pre-

sidente Getúlio Vargas á Camara dos Depu-

tados, visando estabelecer as normas que regu-

lem a fiscalisação da producção, circulação e
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distribuição de vinhos e derivados e para tal

fim creando o respectivo serviço, estava assim

redigido:

O Poder Legislativo decreta:

Artigo 1."— Os vinhos nacionaes ou im-

portados e os demais productos liquidos da
uva só poderão ser objecto de commercio ou
entregues a consumo depois de prévio exame
em laboratório official.

§ 1.°— Vinho, para os effeitos desta lei,

é o producto obtido pela fermentação alcoólica

da uva madura esmagada ou do sueco da uva

madura.

§ 2°— Fica prohibida a venda, sob tal

denominação, de productos obtidos por outra

qualquer fórma, sob pena de apprehensao e

multa de um conto de réis applicada ao ven-

dedor .

§ 3.°— Quando o liquido fôr obtido pela

fermentação alcoólica do sueco produzido por

qualquer outra fructa, a designação terá sem-
pre de ser composta, accrescentando-se logo o

nome da fructa fermentada.

Art. 2°— Somente poderá exercer o com-
mercio de vinhos ou de productos liquidos de-

rivados da uva, ou ter uns e outros em depo-

sito, a pessoa natural ou jurídica que para isso

se faça inscrever no registro official próprio.

Art. 3.°— Ficam os viticultores è vinicul-

tores obrigados a fazer, annualmente, dentro

de sessenta dias após a vindima, perante a au-

toridade competente, a declaração da quanti-

dade total das suas safras de uva e de vinho.

§ 1.°— Os que forem sómente viticultores

deverão declarar o montante da safra, sua

qualidade e a quem foi vendida; os que forem
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somente vinicultores, deverão declarar o mon-
tante de sua producção do anno, com as espe-

cificações de qualidade do vinho e dos totaes

da uva adquirida de cada viticultor; os que
forem viticultores deverão especificar a uva
colhida, a comprada e o total do vinho pro-

duzido .

§ 2."— Os vinicultores e viti-vinicultores

deverão especificar a uva colhida, a comprada
e o total do vinho produzido.

§ 3.° — Os vinicultores e viticultores

farão simultaneamente a declaração da quan-

tidade e da qualidade dos vinhos de safras an-

teriores, ainda em deposito.

§ 4.°— Os vinicultores deverão manter
em registro de numeração corrida os barris e

caixas de vinho destinado á venda por ataca-

do, ficando prohibido a sua alteração sem con-

sentimento prévio do serviço de fiscalisação.

§ 5.°— Declarada a quantidade produzida

o vinicultor não poderá dispor de quantidade

superior a ella, adoptando-se, porém, somente
nos centros de producção, a margem de 10 %
para as variações de calculo.

Art. 4.°— Os importadores de vinhos es-

trangeiros ficam igualmente obrigados a de-

clarar as entradas e sabidas que se verifica-

ram nos seus stocks.

Art. 5.°—-Serão apprehendidos os vinhos

em cujos barris, caixas ou garrafas não se

fizer a declaração de sua classe, t}'po, marca
e anno de producção e procedência, e os que
forem expostos á venda fraudados ou deterio-

rados serão apprehendidos e inutilizados.

Paragrapho único. — As especificações

technicas dos vinhos serão determinadas pelo

15
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órgão official competente e constarão da re-

gulamentação desta lei.

Art. 6°— Os vinhos estrangeiros deverão
ser acompanhados de certificados de origem e
de analyse formulados pelos órgãos officiaes

autorizados, sob pena de não poderem ser re-

tirados das alfandegas.

Art . 7."— Os vinhos denominados de

consumo local não poderão ser objecto de com-
mercio interestadoal.

Art. 8.°— Será permittido o corte de vi-

nhos nacionaes pela maneira e com as restri-

cções que forem regularmente estabelecidas.

Paragrapho único. — Os vinhos estran-

geiros importados somente poderão ser con-

sumidos em espécie, não podendo sofffer qual-

quer outra modificação ou transformação que

altere sua classe, marca ou iy^o.

Art. 9.°— Fica o Poder Executivo auto-

rizado a crear e regulamentar a fiscalização da

producção, circulação e distribuição dos vi-

nhos nacionaes e, bem assim, a circulação e

distribuição dos vinhos importados do estran-

geiro, prescrevendo, dentro dos limites e dos

intuitos desta lei, todas as normas julgadas

necessárias.

Art. 10. — Para a execução da presente

lei e seu regulamento serão creadas ae seguin-

tes dependências, com o pessoal indicado, no
Serviço de Fructicultura, do Departamento
Nacional da Producção Vegetal, do Ministério

da Agricultura:

a) — Um Laboratório Central de Enolo-
gia, com sede na Ca.pital Federal, composto
de: 1 assistente-enologista (director), 1 assis-
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tente-analista, 1 sub-assistente, 1 ajudante, 1

fiscal de controle, 1 escripturario, 2 escreven-
tes-dactylographos, 1 archivista, 1 continuo, 3
serventes

;

b) — Tres Estações de Enologia, com
sede nos Estados do Rio Grande do Sul, São
Paulo e Minas Geraes, composta cada uma de:

1 assistente (director), 2 ajudantes, 1 escre-

vente-dactylographo e 1 servente;

c) — Dez Sub-Estações, sendo 4 no Es-
tado do Rio Grande do Sul, uma em Santa
Catharina, uma no Paraná, duas em S. Paulo
e duas em Minas Geraes, composta cada uma
de: 1 sub-assistente (director), 1 ajudante, 1

escrevente-dactylographo e 1 servente;

d) — Quinze Postos de Analyse e Con-
trole (laboratórios), nas cidades de Pelotas,

Caxias, Porto Alegre, Florianópolis, Para-
naguá, Santos, S. Paulo, Rio de Janeiro, Bello

Horizonte, Victoria, Bahia, Recife, Fortaleza,

Belém e Manáus, composta cada uma de: 1

sub-assistente, 1 ajudante, 1 escrevente-dacty-

lographo e 1 servente.

§ 1.°— O preenchimento dos cargos men-
cionados neste artigo será feito por meio de

contractos, de accordos com o art. 4.°, alinea

3^ da lei n. 1.606, de 29 de dezembro de 1906,

e art. 72, letra j, da lei n. 2.544, de 4 de ja-

neiro de 1912, obrigatoriamente precedidos de
provas de habilitação, com excepção dos car-

gos de continuo e servente.

§ 2.°— Os cargos de director e ajudantes
das estações e sub-qstações de viticultura e

enologia serão preenchidos por profissionaes

especializados e de conformidade com o § 1.°

deste artigo.
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§ 3.°— O prazo dos contractos será sem-
pre de tres annos, cabendo aos contractados o
direito de renovação desde que provem capa-

cidade technica no desempenho das funcções,

assiduidade, dedicação ao serviço e idonei-

dade moral que os recommende ao publico

e á administração.

§ 4.°—
^
Os vencimentos do pessoal men-

cionado neste artigo serão consignados na ta-

beliã annexa.

Art. 11. — Como receita, para attender

aos gastos do serviço federal instituído por

esta lei, ficam creadas as taxas de $010 por

litro de vinho nacional produzido
; $500 por

litro para os vennouths, quinados e outros,

quando fabricados fóra do centro de produc-

ção; $010 por litro de vinho de fructas
;
$005

por litro para aguardente de vinho e graspa e

o dobro para os vinhos estrangeiros e outros

derivados da uva.

Art. 12.— As infracções dos dispositivos'

desta lei e do seu regulamento serão punidas

com a pena de multa, que variará de um a

vinte contos de réis, conforme a gravidade da

falta, e no dobro nos casos de reincidência, in-

dependentemente de apprehensão e destrui-

ção, quando fòr caso.

§ 1.°— A discriminação das infracções

previstas nesta lei e das penas corresponden-

tes será feita no seu regulamento, bem como
as normas para sua imposição, processo e

recurso

.

§ 2.°— As multas impostas de accordo

com este artigo deverão ser recolhidas ao

Banco do Brasil e serão destinadas á acquisi-

ção, no paiz e no estrangeiro, de material de

uso exclusivamente viti-vinicola, afim de ser
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cedido, pelo custo, aos viti-vinicultores, fican-

do á disposição do Ministério da Agricultura

para realizar as operações de compra e venda

da maneira que julgar mais conveniente.

§ 3.°— O producto das vendas feitas aos

viti-vinicultores será devolvido ao Banco do

Brasil para ter idêntica applicação.

Art. 13. — Fica o Poder Executivo auto-

rizado a abrir, desde logo, os créditos necessá-

rios, até o limite de 3 . 000 :OíX)$000, para paga-

mento do pessoal a contractar, de accordo com
a tabeliã annexa, e para a installação e appa-

relhamento dos serviços creados.

Art. 14. — E' concedido um anno de

prazo aos interessados para, dentro delle, pro-

cederem á substituição de rótulos, de modo a

não contrariarem as disposições da presente

lei.

Art. 15.— A começar da primeira safra

que se seguir á publicação desta lei, não mais

serão tolerados vinhos de quaesquer espécies,

classes, marcas ou typos, que não estejam de

accordo com as condições nella estabelecidas.

Art. 16. — Revogam-se as disposições em
contrario

.
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expansão do commercio universal —
Industrialização da agricultura, sua orga-

nização e racionalização scientificas —
Exemplos que cumpre aproveitar — Sys-

iematização de embalagens em Funcção

dos meios e condições de transporte —
Estabelecimento de normas rigorosas de

fiscalização — Synthese do ante-projecto





. Apesar do exemplo de tantos países e no-

tadamente dos Estados Unidos e Allemanlm, os

productos agro-pecuarios destinados á exporta-

ção não se subordimm^ até este momento, a

uma classificação e padronização que não sâ fa-

cilite a expansão commercial como a fiscalisa-

ção que sobre os mesmos productos se deva

exercer. Excepção feita do café, do algodão e

laranjas, os demais productos exportáveis ainda

não obedecem a padrões ou typos de exportação.

O governo federal, em 1931, com o pi'oposito de

alargar nossas relações internacionaes de com-

mercio, como providencia que lhe era ditada

pela nossa situação económica, crcon uvt órgão a

esse fim destinado — o Conselho Federal de

Commercio Exterior — que, logo no inicio de

suas attribuições, teve de considerar como medi-

da de caracter obrigatório a da padronização dos

productos de exportação. Como era natural, a

solução deste problema se subordinava ao exame

e deliberação do Ministério da Agricultura quan-

to aos productos agro-pecuarios. O assumpto

mereceu do sr. Odilon Braga um cuidado espe-

cial, tendo s. excia., depois de longos debates

entre os órgãos technicos daquelle Ministério,

apresentado ao Sr. Getidio Vargas um ante-

projecto que fez anteceder de uma exposição

sobre a matéria e que é uni estudo attento dos

vários aspectos da importante these. Essa ex-

posição é a que em seguida reproduzimos:
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ExMO. Sr. Presidente da Republica

Entre as matérias de maior relevância que
têm preoccupado o seu governo, merecem refe-

rencia especial as vinculadas á expansão do
nosso commercio com o estrangeiro.

Situação económica do

Brasil em 1930-33

1 — Ao assumir as responsabilidades de

Chefe do Governo Provisório, instituido pela

Revolução, V. Ex. encontrou as nossas reser-

vas metallicas reduzidas a 6 milhões de ester-

linos, não obstante houvessem attingido o

limite de 31 m.ilhões na phase de apparente

Victoria do mallogrado plano financeiro de

1926. Estavam, ademais disso, praticamente

esgotadas as nossas possibilidades de credito

internacional, mercê dos ruinosos empréstimos

externos de 1927. Tão inquietante conjun-

ctura coincidia com o periodo agudo da crise

económica mundial, assignalado no paiz pelo

rápido declínio dos saldos de exportação, em
1932 e 1933, respectivamente, de £ 14.886.000

e £ 7.658.000, orçando por cerca de....

£ 43.000.000 nossas necessidades de cambio.

Sem moeda ouro, sem credito internacional,

foi V. Ex. coagido a negociar os accordos de

março de 1932 e março de 1934 e, para assegu-

rar-lhes fiel execução, a volver a sua attenção

para o máximo alargamento possível, pois so-

mente delle nos poderiam advir os recursos

monetários reclamados pela afflictiva situação

do paiz.



o GOVERNO E A PRODUCÇÃO 235

Medidas de coordenatão e

desenvolvimento do nosso

eommercio exterior

2— A iniciativa de mais segura e ampla
repercussão que, em obediência a esse propó-

sito, tomou V. Ex. foi, sem duvida, a da crea-

ção do Conselho Federal de Commercio Ex-
terior, proposto a "promover o desenvolvi-

mento da exportação em geral".

Realmente, em face das profundas altera-

ções operadas no campo cada vez mais dilata-

do e mais complexo do intercambio mundial,

que, a despeito de todas as suas apparentes

contradicções, evolue para uma irresistível

universalização, urgia se instituísse entre nós

um órgão de continua observação dos pheno-

menos mercantis e vigilância e coordenação

dos nossos interesses, até então largados ao
Deus dará de competições commerciaes alie-

nígenas .

Padronização - consequên-

cia da expansão do com-

mercio universal

3— Em observância ao disposto no ar-

tigo 2.°, letra I, do Dec. 24.429, de 20 de

junho de 1934, que lhe confere o encargo de

"estudar e resolver todas as questões internas

e externas que visem a collocação de produ-

ctos nacíonaes em mercados consumidores dos

demais paizes", o Conselho Federal cogitou,

desde logo, da "padronização" dos nossos

productos exportáveis, examinando o ante-

projecto que a estabelecia, apresentado pelo

conselheiro Torres Filho. Deliberado que, a
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respeito delle, se tomasse o parecer do Minis-

tério da Agricultura, este, depois de acurados

debates do Conselho Technico da Producção,

em reuniões presididas pelo Ministro, opinou

pela forma constante do officio annexo em
copia, sendo tal parecer, por derradeiro, appro-

vado pelo plenário do Conselho.

O projecto que ora envio a V. Ex. para

ser submettido á resolução do Poder Legisla-

tivo, synthetiza, pois, as deliberações tomadas
pelo Conselho e pelo Ministério no attinente

á disciplina e á organização da nossa produ-

cção exportável.

4— Segundo sustenta Birnie, eminente

professor da Universidade de Edimburgo, ao

discorrer sobre a historia económica da Eu-
ropa, a revolução industrial que se vem pro-

cessando no mundo a partir do século XVII
não se originou dos inventos de mechanica,

iniciados naquella epocha, conforme de ordi-

nário se affirma, e sim da .expansão do com-
mercio ultramarino, consequente do cyclo dos

descobrimentos e das primeiras navegações de

longo curso. A ampliação dos mercados
creava, naturalmente, conforme previra Adam
Smith, a divisão do trabalho ou a especializa-

ção dos empregos.

Além disso, as mercadorias encommen-
dadas de ultramar figuravam de preferencia

entre as de fabricação menos esmerada, mas
de maior escala, suscitando, dessa maneira, a

imaginação dos inventores, de que haveria de

surgir o trabalho mechanico.
Por outro lado, as grandes distancias e as

delongas' interpostas entre as encommendas e

a sua entrega, produziam mudanças radicaes

no systema de vendas até então seguido,
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substituindo-se a compra em "feira" pela com-
pra "por amostras", que deveria introduzir

nas relações mercantis dois factores novos,

destinados a assombroso desenvolvimento: o

factor confiança, de que se geraria o credito

e o factor intermediario-capitalista, importa-

dor de m'aterias primas e exportador de pro-

ductos manufacturados.

A venda por amostras, ademais disso,

obrigava o estabelecimento de padrões e con-

seguintemente de novas relações contractuaes

na ordenação jurídica do commercio.

O surto das invenções, estimulado pelo

excepcional desdobramento das operações mer-

cantis, extendeu-se dos transportes para as

communicações em geral, tornando cada dia

mais céleres e mais interpenetrados os enten-

dimentos e os negócios, vencendo, com mais

facilidade, no concurso das offertas, os paizes

de producção de menor preço, melhor quali-

dade e, sobretudo, mais constante, mais uni-

forme, mais fiel ás suas amostras, mais bem
classificada e padronizada, de sorte a econo-

mizar-se tempo, dinheiro e debate epistolar ou

telegraphico.

E dess'arte se consumou a evolução das

"feiras" para as "bolsas de mercadorias", nas

quaes se compra e vende com espantosa inten-

sidade, graças á espontânea disciplina dos ne-

gócios que se fecham sobre a larga base da
confiança, instituída pela existência de um
systema definido de padrões, effeitos e praxes

cada vez mais ajustado ás necessidades do
commercio moderno.
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Industrialização da agri-

cullura, sua organização e

racionalização scientifieas

5— A industria, de seu natural inclinada

á producção intensiva e em serie, desde logo

adaptou-se ás novas exigências. O mesmo
não succedeu, todavia, cora a agricultura, mais

sujeita á interferência das variações meteoro-

lógicas e menos susceptivel de manejo pura-

mente mechanico. Sem embargo disso, consi-

deráveis têm sido os esforços feitos no sentido

de sua "industrialização", precisamente sob o

império da necessidade de sua accommodação
áquellas exigências

.

"Queiramos ou não" — assegurava na

França Flandin, Ministro do Commercio, em
discurso pronunciado em 1930 — "o aperfei-

çoamento das communicações e dos transpor-

tes, inclusive dos transportes de credito, tem

feito do mundo um mercado económico que,

dentro de duas ou tres gerações, difficil será

dividir em sub-mercados locaes".

Secundando essa opinião, Mallart, em sua

obra sobre a "Organização scientifica do tra-

balho agricola", de seu turno adverte que —

•

"a solidariedade económica mundial não é

mais um artificio do pensamento dos homens

que buscam amplos horizontes para recrear o

espirito", accrescentando que, "apezar de

certas manifestações de nacionalismo econó-

mico, creado nos últimos tempos, as cifras de-

monstram que ha augmento de intercambio e

que a "mundialização" da economia é uma
realidade' patente". "Isso quer dizer, — pro-

segue — que se caminha para a organização

económica mundial, urgindo, portanto, que se
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proceda á organização mundial da producção
agrícola em harmonia com as demais pro-
ducções"

.

Dahi a intuitiva conveniência da unifor-
mização dos productos agrícolas, da simplifi-

cação de suas variedades, da regularidade do
seu fornecimento e da homogeneidade da sua
apresentação ao consumo. Sem isso, tornar-
se-á impraticável a sua especificação e catalo-

gação, de maneira a facilitar-se a rápida e

intelligivel cifragem das encommendas, im-
posta pelas hodiernas praticas do commercio,
que, seg-uidamente mais, tende para o fecha-

mento de compras com dispensa de amostras.

Exemplos que cumpre aproveitar

6— Teremos uma exacta medida da rele-

vância dessa matéria si attentarmos para a

historia do nosso commercio de exportação,

em particular do relativo ao período de 1915

a 1920, quando chegámos a effectuar apreciá-

veis conquistas de mercados de géneros ali-

menticios, logo depois perdidos por força das

graves irregularidades, então accusadas nas

suas actividades pelas autoridades consulares

da Europa e da America do Norte. Referindo-

se ás compras de arroz, cuja exportação em
1920 attingiu a elevada cifra de 94 mil contos

de réis, a cambio de 14, informava o nosso

cônsul em Marselha: "As remessas brasileiras

nunca são iguaes entre ellas, como qualidade

e valor. Os exportadores do Brasil, de Santos
principalmente, nunca fazem as remessas con-

forme as designações. Assim foi durante o

primeiro semestre de 1920. Santos vendeu, no
mercado de Marselha, importantes quantida-
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des de arroz sob a denominação de "agulha
primeira" e "agulha segunda". As diversas

remessas, feitas depois, nunca foram iguaes
entre ellas ; ás vezes, superiores em quantida-
de, eram inferiores em qualidade; o aspecto,

a proporção dos grãos amarellos, a porcenta-
gem dos pedaços eram muito variáveis. A por-

centagem de "brisures" — variou entre 20 a

40 % para a mesma qualidade de arroz. Além
disso, essas remessas, já deploráveis, chegaram
muitas vezes completamente bichadas. Isso

causou serio descontentamento aos compra-
dores.

Factos análogos foram observados nas

exportações de milho e feijão, fechando-se,

igualmente, para nós, promissores mercados
abertos a taes productos durante a guerra.

Em compensação, mantivemos as expor-

tações de café, único dos nossos productos de

cultivo, beneficiamento e commercio relativa-

mente padronizados, e, por motivos idênticos,

foi-nos dado imprimir rápido crescimento ao
plantio e venda das nossas fructas cítricas.

Por derradeiro, a descoberta da fibra media,

padronizada, de S. Paulo, veiu rasgar fundas

perspectivas ao nosso commercio de algodão.

Sem embargo disso, ainda por falta de pa-

dronização e disciplina official de sua expor-

tação, perdemos recentemente o mercado de

madeiras que havíamos conseguido na Hespa-
nha. E' pelo menos o que se infere da infor-

mação do nosso addido commercial junto á

Embaixada de Madrid, ao escrever: — "A res-

ponsabilidade maior corre por xionta da falta

de selecção nos embarques. Dada a incompa-
rável resistência de certas das nossas espécies

florestaes, os constructdres de estradas e as
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empresas ferroviárias, em grande parte pre-
feriam adquirir no Brasil as madeiras, sobre-
tudo os dormentes, de que necessitavam
Durante algum tempo, as remessas nada dei-
xaram a desejar, e, por isso, as acquisições
augmentavam ,de anno para anno, em proo-res-
sao geométrica, até alcançar, em 1930, os" lar-
gos totaes que se conhecem. Muitas das par-
tidas importadas nesse anno, precisamen-
te, accusaram manifesta inferioridade, em re-
lação ás outras. Entre dormentes de riqueza
incontestável, innumeros vieram que não pu-
deram ser utilizados, porquanto ao menor
exame se revelaram sem os imprescindivei'^
requisitos de solidez e durabilidade. Interpel-
lados, os exportadores allegaram que a se-
lecção rigorosa dos differentes exemplares era
difficil, sinão impossivel, porque o córte das
arvores se faz indistinctamente e os troncos,
assim enviados, sem escolha, rio abaixo, per-
manecem, durante longos periodos, em depo-
sito, dentro dagua, o que lhes dá, em geral,
aspecto e peso idênticos. A resposta não sa-
tisfez aos interessados, que entraram então a
realizar noutros mercados as suas acquisições".

Felizmente, o Sjmdicato Arrozeiro do
Rio Grande do Sul, com as homogéneas re-
messas de excellente producto que esponta-
neamente padronisa e exporta para a Alle-
manha e para a Argentina, cobre o "deficit"
da perda do nosso mercado hespanhol de
madeiras e aos poucos vae restaurando a con-
fiança, desapparecida, no arroz nacional, ele-
vando-se de 12 mil contos, relativos ao anno
de 1933, a 42 mil contos, apurados em 1935, as
vendas ultimamente reaHzadas.

16



Systematização de embala-

gens em (uncção dos meios

e condições de transporte

7— Não basta, porém, a padronização

dos productos propriamente ditos, porque ha,

por igual, a attender-se a crescente especiali-

zação das vias de transporte, reclamando a

rapidez de sua circulação, de importância ca-

pital para o aproveitamento de altas eventuaes

de preços e a systematização dos acondiciona-

mentos ou embalagens, postos de harmonia

com o rendimento das estivas e com o mais

util aproveitamento das praças ferroviárias e

maritimas e dos frigoríficos e armazéns.

O Congresso de padronização de fructas,

hortaliças e embalagens, reunido em Paris em
1930, poz em vivo realce o interesse que os

productores devem ter em não expedir merca-

dorias que não sejam rigorosamente classifi-

cadas em acondicionamento uniforme. A
carga e descarga em massas seriadas, feita

com material e pessoal especializado, constitue

objectivo cada vez mais visado pelos technicos

da organização racional do commercio.

Estabelecimento de normas

rigorosas de fiscalização

8— Ao lado dessas providencias de ordem
material, convém não esquecer que "a pri

meira condição para conquistar-se a .necessá-

ria confiança da clientela estrangeira consiste

na honradez commercial do exportador", con-

soante pondera Michels, o atilado analysta

que, na Itália, estudou para o ^"fascismo" a

organizáção do commercio exterior, reportan-

do-se ao velho adagio francez: "on ne trompe



o GOVERNO E A PRODUCÇAO 243

point impunement, dans le commerce, la con-
fiance dii public"

.

Faz-se mister, por conseguinte, que se

exerça uma severa vigilância sobre as fraudes

e os subterfúgios com que o commercio des-

honesto, no afan de um enriquecimento imme-
diato, illicitamente compromette a fama de
que deve gozar a producção nacional, não raro

determinando o aniquilamento de alguns dos

seus productos, tal qual succedeu com a

borracha, o feijão, o arroz e alguns outros.

Sabido é que as fraudes operadas na ex-

portação da borracha concorreram preponde-

rantemente para que os paizes importadores,

ainda em quadra de franco livre-cambismo,

cogitassem de fomentar a sua producção co-

lonial, tão prementes eram as necessidades a

que deviam attender e tão carecedoras de con-

fiança eram as nossas remessas.

No que respeita aos artigos alimenticios,

de exportação victoriosamente ensaiada du-

rante a guerra e estendida até 1920, tudo se

terá exposto, com a transcripção do que para

a Camara dos Deputados escreveu, em 1921,

notável parlamentar, em parecer que abrangia

todos os aspectos da crise economico-finan-

ceira então desencadeada:

"Favorecidos por circumstancias excepci-

onaes, que talvez nunca mais se verifiquem,

em poucos annos conseguimos fazer clientela

para uns tantos artigos, que aqui podemos
produzir em extraordinária abundância, che-

gando a exportar desses productos quantida-

des consideráveis, para depois de os ter intro-

duzido em numerosos mercados, por pura

inépcia, perdermos os clientes conquistados

com tanta facilidade. E' perfeitamente desne-
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cessario demonstrar essa affirmativa, baseada
em factos públicos e notórios, pois ninguém
ignora que embarcámos aqui centenas de mi-
lhares de saccas de feijão pòdre, de milho
podre, de banha deteriorada, de arroz em pó;
que nunca organizámos typos especiaes de
exportação para os nossos cereaes, de accôrdo
com as exigências dos mercados externos

;
que

os mandámos sujos de terra e misturados com
cisco; que não separámos as qualidades, re-

mettendo-os mesclados, com máo aspecto, sem
uniformidade alguma".

Como antithese desse grave depoimento,

muito importa accentuar que os algodões bra-

sileiros, notadamente os de S. Paulo, são hoje

negociados em Liverpool mediante simples

exhibição dos certificados federaes de classifi-

cação, acreditados na mais alta conta pelo

rigor com que os serviços do Estado e da

União desempenham suas funcções

.

Synihese do ante-projecto

O projecto que encaminho a V. Ex. arma
o Poder Executivo dos meios de estabelecer a

padronização progressiva e compulsória dos

nossos productos exportáveis e do systema de

seu acondicionamento, assim como de com-
bater e punir fraudes e ardis do commercio
nocivos aos superiores interesses da Nação.

Não me deterei no exame de cada um dos

seus dispositivos porque se faz acompanhar de

copia dos pareceres e estudos que os illustra-

ram no decurso de seu exame no Conselho Fe-

deral e no Ministério da Agricultura . . Limi-

tar-me-çi a accentuar que tem,, como funda-

mento o art. 5.°, XIX, letra j, 6.°,_ II, 39.° letra

e, da Constituição Federal".
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